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o TEMPO - Frente Fria: Em curso. Pressio
'Atmosférica Média: 1005,l'mil1bàres: Tem-'
peratura.média do dia: 21,4 graus centígra- f,
dos. Umidade relativa média: 79,3 por cento.
Estado médio do céu: Encoberto.icom nevo-

,�iros noturnos nas margens dos rios, serras e
litoral. Estado médio do tempo: Comchuvas,
esparsas e passageiras. Tempo 'médio: Está-
vel. Previsão: A. Seixas Netto. '

CONCURSO .: Acham-se abertas, até o dia
15 do corrente, as inscrições ao Concurso de,
Adnissão aos Cursos de Formação de, Ofi
ciais Aviadores, Oficiais Intendentes e prepa-

,

ração de Oficiais da Reserva da Força Aérea
Brasileira. Os interessados poderão 'obter in
formações na Secção de Relações Públicas-da
Base Aérea de Florianópolis. ,

, ,
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Florianóptt,lisJ fica
sem ,ág.a: -ro�Pf!u
a ,adutora ide,Pilões

"
'

r

A cidade villfeu praticamente o dlade onte m todo sem água, em virtude.do ronpimento da
adutora de Pilões� em Santo Amaro, por volta .das 8 horas. A Casan enviou

,

funcionários ao local, que ficaram trabalhando até o início da noite, tentando fazer
'

-a água voltar às torjjeiras durante a madrugada. No centro da cidade, bares e

lanchonetesf icaram sem água até para fazer 'cafezinho, tendo que providenciaro \ I

,

I

abastecimento do líquido nos.locais onde o mesmo ainda não havia se esgotado - "hum
I�gar secreto", segundo informou uQ1_garçon que não 'quis quebrar o s'lgilo ,profissional (Pág. 16).)

Zagalo usa'

superstição
v 1\

"amanhã
I

como ,arma-

Zagalq pretende obter através do
-sobrenatural aquilo que, o Flamengo
há oito joqosnão consegue com os'

fal íveis recursos do natural; uma ,

vitória ..Entre as providências do técnico

para obter as simpatias do além para ó
jogo de amanhã contra ri Figueirense"
está a desó revelar a escalaçâo do
time ria hora de entrar em campo '(P�g. 8)

,

" \

o técnico está bastante preocupado e a�ha 'que 'se não revelar a escalaçõa g�nha do Figueira.
'/

.� ProblelnQ de
última 'hora

,
'

I

no plà'no

\ ,

\
I

o cano furC!,u em Santo Amaro e � Casan passou toda a tardefazendo conse_rtos.

Matàdq.u,o�.q'ue
develll fechar não

" /._
I, , .

� \
,
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'têlll alternativa'
"

'

, í' I '
'

Os, matadouros que tiveram seu fechamento ordenado pelo Departamento de Fiscalização
'

I de Origem Animal do Ministério da Agri'cultura acham que não tem outra

alteruatjva que não a de encerrar mesmo - e defi nitivamente - assuas atividades.
,Visitados ontem par urnqrupode vereadores integrantes da Comissão

I Permanente de Defesa da Economia Popular, seus responsáveis afirmaram que não possuem
condições de atender QS ex'rgênci�s do órgão. E pediram clemência (Pág. 16). '

para .a,paz
, \

A primeira-ministro de
I,

Israel" Golda' Meir, convocou

para urra reunião o embaixador
dos Estados Unidos. �oi-ivo:
um problema noplano de paz,

que até então tinha sido
, \

aceito. A dificuldade, porém,
deverá ser sup'erada (P.2).

, ,

GoldaMeir: um senão nô plano de paz para o conflitodo Oriente.
\

I Joinville1 tem '

", '

ii
)

, 'I \_

estecaode TV
I '

.até julho de 74
, )

" TY Santa Catarina, Canal-8, é a estação
que até jun,ho do próx imo ano'-estará
implantada na cidade de Joinville, sob a

responsabil idade de um grupo local,
com capital subscrito na própria cidade,
em São Francisco, São Bento, Jaraguá -,

do Sul e Campo Alegre. A nova emissora de
TV catar ínense sera independente (P .14).

,

,

DNER .menospeso nas estradas

<, r '

A rim de coibir o trânsito de veículos com excesso de peso pelas r odovias federais em Santa Catarina, o 160.
,

,

Distrito Rodoviário do DNER vai exercer intensa e enérgica fiscalização nos próximos dias. A Patrulha
, Rqdoviária exerce regularmente essa vigilahcia que agora será redobrada, com os infratores

devendo, além de pagar r a multa requlamentarJérem obriqadosa desearreqaro peso em excesso para poderem seguir
,

viagem. Pontes e pavimentação sofrem 'sérios danos com o peso excessivo 'dos cam] rhões (Página3)'.
, \

í

/
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Suoessão:
surge'a'1ª·

,

I revelação
o Deputado'Josías Gones (Arena-CE) revelou

ontem, apôs svístar-se como futuro

Presidente Geisel, que os novos governadores
'deverão ser escolh idos por sua capacidade

\
' intelectual, poputarjdade e pelas

I condições que tiver para unir a Arena. O
presidente do Partido, Senador petr,ônioPorteia também esteve com Geisel (P.5)

, '-
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Ori�nte ,·Médio:·problem,as no 'acordo
de paz. GOlda reunirá Mi,nisté'rie

, I

Embora os Estados .

Unidos tenham reiterado
a aceitação doacordo
de paz por árabes e

israelenses, devido ,

a problemas surgidos
na última hora Golda
Meir convocou uma

reunião de-seu qabinete
para a decisão.

Willy Brandt adverte os árabes
e reafirma amizade com Israel

aliados europeus, Brandt
pediu a ambos que não-c
permitam que a descon
fiança altere suas relações.

O' Chanceler Willy
Brandt declarou ontem pe
rante o Parlamento da Ale
manha Ocidental que, o
"caráter especial" das rela
ções de Bonn com Israel,
permanece inalterado, �
advertiu aos dirigentes
árabes que não utilizassem
apressão para-impor seus,
objetivos polticos,

Desde o início da guer
ra, este foi o primeiro dis
curso mais importante fei
to pelo Chanceler alemão
sobre o Oriente Médio, e

as medidas de represália
adotadas pelos árabes. Re-'
ferindo-se à posição, entre
os Estados Unidos e os

�' ,

Brandt falou POUCQ depois
que as duas Câmaras apro
varam uma lei óutorgando
amplas faculd ad,es ao Go
verno como, racionamento
de petróleo, proibir () 1:1S0

deve í:ulos motorizados
nos fins de semana e feria
dos, 'diminuir o limite má-'
ximo da velocidade. No
entanto, disse que o' Go
verno 'não pretende fazer
uso imediato dos poderes
de errrergência.

Referindo-se -a'� suspen:_

�

são do ,\fornecimento de

petróleo- árabe às. nações
que apoiam esses Estados
na luta contra Israel,
Brandt advertiu: "as amea

ç as podem imp ressíonar
durante algum tempo, mas
essa não é a melhor maneio,
ra de fazer amigos". Obser
vadores interpretaram o

discurso de Brandt como
uma tentativa de deixar
bem clara a posição de
neutralidade da Alemanha
no Oriente Médio, apesar
da subscrição da declara
ção conjunta do Mercado

, Comum' Europeu, que tan
to árabes como israelenses
consideram pró-árabe.

- I

Esquerda justicialista recebe
"

. ) ,

novas criticas de Juan Peron
- "

,

Calda: problemas de última 'hora
,

,

\
\

Water9ate:.iui� _

condena mais 6 .:

O setor de esquerda do

peronismo tentou' fixar on
tem sua estratégia, depois
de I ter sido severamente
criticado esta semana pelo
presidente Juan Peron, que
resolveu dar o seu apoio
aos' grupos .rnoderados e-di
reitistas de seu movimen
to. Peron manifestou sua
censura aos esquerdistas
em duas oportunidades.

Na tarde de ontem, o

presidente argentino rece

beu membros do Conselho
Superior Provisório do Mo
vimento Peronista, os

quais, foram- confirmados
em seus cargos. Todos eles'
pertencem à ala moderada,
e Peron pediu que estes
dessem prosseguimento aq
processo de reorganização
partidária; exc�uindo a

convocação de eleições, se
eretas, reclamadas pela es- ,

querda.
PESSIMISMO

Porta-votes da esquerda
peronista reéonheceram
on tem seu pessimismo.'
Um de seus dirigentes afir-

'

mou que estão analisando
'a situação e, na realidade,

.

"é muito 'Pou�o alenta
'dor". Este setor é inte

grado pela juventude. fie
ronista que conta 300 mil

,

membros, a organização,
,guerrilheira "Montoneros"
e outros grupos radicaliza
dos., A esqyerda peronista

. tem deixado sempre de
atacar o Presidente, con

,centrando suas críticas nas

pesso� mais chegadas ao
,

chefe do Partido, que são

qualificados de i"agente�
do imperialismo", "r€�cio
nários" e "corrompidos".'

,

Apugna peronista, in
terna, que se tomou vio
lenta, já custou a vida de
nove pessoas em pouco
mais de .um mês. Em sua

maioria, as v ítimas eram'

'pe ronistas de esquerda,
atacados por desconheci
dos armados que, segundo

\

denúncia dos grupos radí-
calízados, estariam "finan
ciados pela burocracia sin
dical'? Peron criticou tam
bém,' supostas tentativas
de "infiltração." principal
mente no' setor juvenil, e

com isso, alentou indireta
mente a depuração anti-es

querdista desencadeadil pe
los moderados,

J

, \

\

. Em outras três eleiçõeS(
'parlamentares especiais,
trabalhistà:s (opo�ição) e

conservadores (situacionis
�

tas) perderam força em fa
.

vor dos liberais. Os prime'l
'ros, porém,' são os mais
preju,dicados, pois as for-
ças

Y

do primeiro-ministro
Edward Heath- ,consegui
ram conservar duas cadei-(
ras 'importante,s, unn'na
Escócia e outrà na Ingla
terra. Mas nos d-6is pleitos

r-

o número de votos conser

vádores reduziu-se sensivel:
mente.

i'

ps trabalhistas foram ós
terceiros, em três das qua- ,

tro eleições e sofreram hu
milhante derrota na quar-
'ta, realizada em Govan,
distrito considerado sim

patizante da ágremiação
op.Osicionista� A vit9ria li
beral em Bt:rwick, afetou
o grande êxito conservador
nas eleições nacionais de
1970, reduzindo para 17
cadeiras' a maioria que
Heath possuia na Câmm;a
do s Comuns, embora a '

margem a favor ,do premier '

seja ainda elevada.
\

A Contagem - Alan Beith,
li1:íeral, 12.439 votos; Do
'nald Hardie, conservaaor,
·12.432; Gordon Adam,
,trabalhista, 6.113; T.
Symonds, independente
novo, 126; R. Goodall, res
surgimento inglês, 72.
,A eleição especial foi

. convocada devido à renún-
,

cia do deputado conserva

dor Lord Lambton, envoi
'vido- no comentado esc�n
dalo sexual do início deste

'

ano.'

Em meio a rumores de que surgiu um através da cidade de Suez, por uma "estra
problema de última hora no plano norte- da sob nosso controle". I '

americano para consolidar a trégua no Ori- ,'As Nações Unidas examinariam todas as

ente Médio, a primeiro-ministro i�raelense remessas a bordo dos caminhões transpor
Golda Meir convocou o embaixador dos Es- tadores. Se�s motoristas, em seguida, con
tados Unidos, Kenneth Keatíng. "du;z;iriam os caminhões para Suez deve estar

Este esteve com Golda em seu gabinete, sob seu controle ou das Ntções Unidas,
'

em Tel Avív, durante urra hora, e fontes sem a- presença israelense" então há uma
oficiais disseram que possivelmente seria grande diferença de interpretação - asseve

convocada uma reunião-do Ministério. rou o informante judeu. Uma vez as remes-
sas começassem a ser enviadas ao III Exér
cito,.ocorreria uma troca imediata de prisi
oneiros, iniciando-se c�m os feridos.

I.

A NEGATIVA EGIPcIA
, ,\

<, No entanto, á agência <te notícias Orien
te Médio declarou que-o Caironão havia
aceitado levantar o 'bloqueio navaldo es

treito de Bal-El-Mandeb, na entrada sul do
Mar Vermelho, previsto no plano-Kissínger.

.
O Egito insistiu, também, erh certo ins

tante, parai que antes que ocorresse quàl
quer troca de prisioneiros ou fossem adota
das outras medidas de consolidação da tré- .,

gua, Israel se retirasse para as-linhas de 22
de outubro, com o que os Judeus não CQn
cordavam. Isto levantaria, por outro lado, o
bloqueio ao Terceiro Exército egípcio. ,

I· -/

A cláusula sobre a retirada das tropas
'propõe que os comandantes israelenses e

egípcios se reúnam para discutir uma nova

linha-de demarcação. Isto toi feito, tendo o

major-general Aharon Yariv, ex-chefe da in
teligência militar e atualmente assessor de
Golda Meir, viajado para a frente de Suez,
para' se encontrai com oficiais do Egito.
Mas nada se sabe dos'assuntos tratados. :

, Até/pela manhã de ontem Israel parecia
ter aceito, em princípio, o acordo consegui
do pelo secretário de Estado Henry Kissin-

, ger e seus assessores. A dificuldade surgiu,
aparentemente, depois que o ministro israe
lense das Relações Exteriores Abb� Eban
partiu rumo aos .Estados Unidos, Este in

formara, no aeroporto.ique Israel acatara a

oferta, cujos �ermos seriam dados ii conhe-
cer ainda ontem.

'

,

J

Segundo plano .auspiciado pelos Estados
Unidos" Israel levantaria parcialmente o

cerco ao III Exército egípcio isolado no de
serro Ido Sinai, em troca da devolução dos
prisioneiros, retirada de tropas e cOt:!_versa-
çõesde pa�. .

. - ,

A OBJEÇAO ISRAELENSE '

(

Não' foi conhecido exatamente o teor da

objeção israelense, mas informou-se que
poderia girar em torno d'� interpretação das

. medidas para abrir um corredor de socorro

ao In Exército. A interpretação israelense

\
dessa cláusula do plano de Kissínger, segun
do uma fonte, é.a seguinte: Israel permitiria
o livre trânsito dos comboios egípcios de

provisões pará o Exército egípcio cercado,

HenryKíssinger em Teerã conta• -, .

c' /'
v

.

' \ - I

para ,0 Xá como negociou, a paz

Oriente Médio. O ministro
das R.elações Exteriores da
Arábia Saudita"

,

Omar' Sa
daf segurou a mão de Kis

singer, no ,;aeroporto de)
Riad, num tÍadicional ges- I

to de amizade áraqe. O Se-
. J

C r e tá rio norte-am'ericano
disse aos jornalistas que o

"acordo egípcio-israelehse,

Kissinger: depoif o Paquistão e,Pequim
(,

. I

n€gociado antes de sua via-.· mento de seu petróleo aos

gem não _bastou para satis- 'Estados Unidos, até que Is-
fazer Faiçal e que o Rei rael se retire de todo's os

�

não modificará sua 'inten- lterritórios árabes' ocupa:
,ção doe limitar 0

I forneci- dos.-

Nova onda �de, discos· voadores.
,

Ag9ra são vistos na'A.' Latjn�
Embora tradicionalmente as autorjdades branc� brilhante aproximàndo-se a grande,

\'argentinas tenham dado pouca importâpcia: velocidade,". I \

•

às afirmações sobre- o aparecimentô de' SERES ESTRANHOS
objetos voadores não identificados - Ovnis Po�co depois, três pessoas com enorilles

.

-\ ultimamente eles estão sendp levados
I
olhos saltados, vestidas de traje branco,

mais a sério. - desceram do aparelho. Quanto Yanca teu-
.

, ,Recentemente, falo:u-se sobre uma nova tou fugir, "um deles pôs sua mão ,em meu

onsla de di�cos voadores nos Estados Uni- ombro e imediatamente uma luz atingiu.
dos., Qltem, uma iriformação j procedénte minha cabeça e não me lembro �e mais na- .

de La Paz, lna Bolívia, informou que um dã". El�. �oi e�contrado, mais/tarde, vagàn� "

piloto da força Aérea persegUiu um Ovni do, semI-aturdIdo, por uma pessoa: que pas- .

visto no dia anterior sobre a cidade por sàva pelo local e 'que levdu a umhospital_ '

"centenas de pessoas", inclusive pelo pes-
(

soal d_a torre de ,con�role do aeroporto. 'Pelo menos umas seis pessoas" por ano,
\ nas viziphanças de Bahia Blalílca, qizem ver

NA ÁRGENTINA Ovnis ou 'seres estranhos.' A revista local
Asi publicou, há pouco tem.po, entFevista :

Em 3 de' novembro, seis horrens da Ma-
rinha argentina dis�eram ter visto um obje- com o presidente da Sociedade para o Estu

do de Fenômenos Estranhos, Antônio Lãs
to v�ador não identificado durante 20 mi-

H_!<Jas. "Existem bases sub.Qlarillas extr�-_
,nutos. Os técnicos asseguraram ter seguido

"

o curso do objet.O com instrumentos avan-
-terrestres na Argentina, na regiã.o da costa�

çados e que e'stavam certos de que nenhum perto de Bahia Blanca" � afirmou. "Isso

avião, satélite ou, outro. ap,arelho estava em
ex plica' o co�stante aparecimento dos
Qvnis na"região".

�
, /,

vôo na região naquele mommto."� \

Na mesma zona, per,to de Bahia Blanca, Acrescentou, no entant�, �ue a'Argenti-
um �motorista.. de ca;ninhão de 25 anos, na nada tem'a temer, porque eles "não têm
Dionísio Yanca, aflrmou ,que enquanto es- ! intenções agressivás.' Estão apenas estudan

I

tava trocando ym pneu de seu veículo, na do nossaS'reaçõys, coisa que t�m estadu fa-
estrada para Buenos Aires, viu "unn luz' zlmdo há séculoV'.

'

1-'-....- CO_B_E_R_1T_'u_''P_:A_'IN_T_.E_R_N_A_C_IO_N_A_L_P_E_L_A_A_._P_,. ___.f

UNIVERSIDADE FEDERAL, DE .MINAS"GERAIS
FACULDADE DE CIÊN,CIAS ECON,ÔMICAS

t \

Curso ,de Pós-graduação em Adm-inistração
,

'\(MEST�A\DO)
i

, .

Acham-se abertas as inscnçoes para seleção de candidatos ao Curso d� Pós-Graduação em

Administração, a realizar-se na 2a. qu inzena de novembro de 1973, em Belo Horizonte-(MG),
Curitibá (PR) Florianópolis (SC), Fortaleza (CE), Recife (PE) e Salvador (BA).

-

,

A seleção visará simultaneamente ao preenchimento de Ivagas' para os per íodos letivos a,

sererp il;liciados em janeiro ê maio de 1974,' sendo qué. o· número. de vagas para cada período \

-

está fixado em 15 (quinze)� \ - .

\ Poderão candidatar-se administradores e profissionais de outr�s áreas correlatas. O curso

terá, a duração de 18 (dezoito) meses Ininterruptos e 'os candidatos selecionadqs deverão se

'dedicar ao me�mo em regime de tempo i,ntegral, para o que serão beneficiários de bolsas de
estudo i::Ie Cr$ 2.000,00 (dois miLcruzeiros) mensais, desde que não percebam quaisquer outro(
rendi��nto: _ _

' .
. .' .

----.
,

'

.l'A' A"

As mscncoes deverao ser feitas ate 17 de novembro, na Faculdade de Clenclas Economlcas
da U RVlG, ã rua Cl,lritiba 832, 110. andar, sala 11,02, em Belo Horizonte (MG). no horário de

.I 8horas.às 11h�Omin e de 14 horas às 17h30min, de 2a. a 6a. feira, sendo exigido os segui!1tes ,

documentos:
_,

'

a) carta justificando o interesse pelo curso
b) carteira de identidade (ou cópia autenti,cadaJ
c) 3 fotografias 3x4 n�centes
d) curriculum vitae

e) histórico escolar completo; de curso superior reconhecido "
. f)' ficha' de ,inscrição preenchida, indicando o período leti�o da opção do candid�to e ai
Capital o.nde prefere reali'zar'o teste de seleção. " '

(ik candidatos à sél�ção não residentes lem Belo Horizonte poderão se inscrever por
procurador ou correspodência, recebida em tempo hábil.,Em qualquer ca�o, a apresentação de
todos os documentos é indispensável para a vàlidade da 'inscrição. ,

.Os optantes pelo teste em FLORIANOPOLlS (SC) po{lerão obter fichas de inscriçãq e,
outras informações na ESCOLASUrER�ORDE ADMINISTRAÇÃO E GERÊNCI_A (ESAG)_, à
rIJa Viscond� de' Ouro Preto, 91, com o Prof. Gilson Luiz Le"al de Meireles, ou no

D,EPARTAM,ENTO DE CIÊNCIAS DA ADMINIST\RAÇÃO da Universidade Federal de)�anta
C�tarina, à ru'a -Almiran,te Alvim, 19, cóm o ,Prof. Luiz Klaes. As provas dê se!eção serao

realizadas no dia 22/11/73, às 8h30min da manhã/à rua. Visconde de Ouro Preto, 91 - ESAG.
Os candidatos deverão comparecer com a antecedência de'meia hora.'

'

O processo de seleção constará de:
'

a) teste escrito versando sobr:e
\ -:- português
- inglês
- matemática (20. grau) ,

- história do Bras�1 (pedodo Repu.blicano até hoje)·
b) exame comparativo de curriculum vitae

c) entrevistas.

PROGRAMA :NACIONAl DE TREINAMENTO DE DTCUTlVOS
MINISTÉRIO DO PLA_NEJAMENTO E 'COORUti�AÇAO GERAL

I '"

.(

\

E: .Howard Hmt foi condenado ontem .a dóis anos e

meio de prisão, por sua participação no caso Watergate.
'

Outros cinco conspiradores receberam sentenças menores e

três deles poderão solicitar indulto. '
"

I

O Juiz fedetal John Sirica proferiu ontem as sentenças
finais, que foram adiadas por vários meses, e-\lquanto o go
verno investigava, os testemunhos dos seis no éscandalo, que
iniciou-se com a invasão da sede.do Partido Democrata, em
17 de'junho de 1972. •

IHúnt, ex-assessor da Casa Branca gue ajudou a planejar O secretario de Estado
os detalhes da- invasão, foi condenado a dois anos e meio de .Henry Kissinger chegou a

prisão emul ta de 10 mil dólares (61 mil cruzeiros). Teerã para informar ao Xá
James McCor.d, ex-chefe de segurança da comissão ,de Rez � Pahlevi sobre sua,

reeleição do presidente Nixon e especialista em efetrõnica, missão de paz no Orienterecebeu a sentença de' um a cinco anos de prisão. Foi "

McCord quem decidiu falar; em março, 'sobre o "affaire". 'MédiO. Kíssinger permane-
Ontem, ele .disse que ainda não foram-esclarecidos todos os "cerã quatro horas no Irã,fatos que envolvem Watergate.

r

, Bernard L. Baker, Eugênio B. Martinez, Frank A. Sturgis / país rico em petróleo e ve-

e Virgílio R. Gonzalez ja- cumpriram mais de ! 1 meses de lho amigo dos Estados.

prisão. Por isso não .deverão ficar mais tempo presos.
.

� Unidos.' Depois ele prosse-
Dois horrens apri�ionados e julgados em conexão-com a / 'guirá viagem rurro ao Pa-

invasão noturna ao edifício Watergate aind-a não receberam quistão e Pequim. Uma
as sentenças. Martinez fez uma fervorosa solicitaçâo..ao fonte da corte iraniana in-
Tribunal Federal, qualificando-se devsoldado a serviço de formou que o Xá do Irã
seu país". .,

I' ", dará conhecimento a Kis...
O governo pediu clemência, dizendo que os quatro ho-

singer de que seu, país
mens eram peças de reduzida irnportánõiaem todo o caso e

apóia o pedido árabe de .'

que talvez tenham agid-o baseados numa lealdade mal inter-
que Israel se retire dos ter-

pretada,
.

-

, As sentenças foram. lidas na Corte Federal, onde McCord ritórios que ocupou nas ül-

e Hunt declararam-se culpados, no julgamento de Waterga- \ timas guerras árabe-israe-
! te, há nove meses, quando os acusadores airrla insistiam em. lenses.

(qu� � '(aso de espio'uagem polít�ca não atingia os escalões .
\

supenores. Os ,iranianos, embora

mulçumanos, não, são ára�
bes e o Xá não limitou
sulÍs exportações de petró
leo ao Ocidente. Kissinger
chegou a esse país proce,
dente' de Riad, capital dia'
Arábià, Saudita, onde con

ferenciou cOm o' Rei Faiçal
sobre problemas Íigados' ao
petróleo el ao conflito do

/

Inglat",rra:
OS liberais

na frente
O -Partido Liberal ven- �

ceu onte.m por 57 votos,
uma eleição wrlamentar
especial e sua vitória é vis
ta cono UfiR rejeição aos
dois grandes partidos britâ-

I niCOs.

)

(
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rAs's.m1bléià aprovou o��e,-,
or�amenlo do�Slado'par. 74
o Orçamento do Estado para' tação do 'projeto, apenas os repre- qui deveriam ser analisados, para' uma, receita tributária própria d.e

1974 - cuja receita globalédeCr$ sentantes da Oposição votaram con- mm perfeita visão do problema". Cr$ -482.633;99-0,16 se destinou :

1.545.73q.728,00 -;'- fot aprovado' trariamente, O Orçamento deveria I.' _:.Para se ap�rar a constante dó em termos absolutos para o progra-
r ontem pela Assembléia, depois de ser votado na próxima semana, mas,' crescunento, em termos proporcio- m a li: g ri o p e � u ar la C r $

. cumprida, a sexta' discussão em ple- ao encerrara sexta discussão da ma- nais - frisou - houve o sonatório
.

21.331.972,17 disso resulta em ter
}Jário, e com alguns parlamentares téria, regimentalmente, o Deputado, de trêtratores, ou sejam: (1) receita mos proporcionais 4;42%. Já em
ainda fazendo restrições, à parte des- Zany .Gonzaga decidiu abreviar e. tributária própria, (2) operações de 1973, 'para urra receita "tributária
tinada à Secretaria da Agricultura, submeter em seguida o projeto à de:" crédito, e (3) transferên,cias corren- própria de Cr$ 588.272.000,00 se

.

\ liberação final. Com esta decisão do
-

- teso Ora, desses três fatores, apenas destinou ao programa agropecuário
A argumentação defendida/ por es-

-

plenário, o convite que seria feito um aritmeticamente pode ser esti- Cr $ 27.554.654,00 representando -

ses deputados, entre os quais estão ao Secretário Glauco Olinger, para _ mado, a receita tributária própria. 4,68%'em termos proporcíonaía E
o presidente' emedebista Dejandir expor seu ponto de vista sobre a po- A operação de credito é receita nãe como para 1974, numa receita tri
Dalpasquale e os arenistas J'lelson sição da S;cretaria dai Ágricultura realizável, ,depe�dede váricts fa- b u t á r i a por ap r i a d e C r $

, Pedrini e Gentil Bellani, é de: que os no Orçamento, em sessãoda Assem- tores, entre eles, além da capacída, 748.289.000,00 é destinado ao
!Cr$ 37.333.618,00 destinados ao bléia, parece ter perdido significa-

.
.de de endividamento, a'permisshílj, me s m o p r O g r ama' C r $/

setor agro-pecuário, representando do.
'. ,

-, dade da União, só obtida após mi- 37.�93.780,OO dando um percen-
um percentual de 2,5% SOb�e o to-

,/ ')
, ,. nuciosa apreciação ,dos reflexos na / tual de 5,06%, observa-se facilmen-

tal' orçamentário, participação, essa ENFOQU_E ERRADO' economia brasileira, para não .per-
" te que na realidade não ocorreu a

diminuída em relação W 1 9�3, quLe . Mas segunde o Deputado Fer- mitír o desvirtuamento da política denunciada redução. Ao contrário,
foi de 2,8% não correspondem às nandó Bastos, quefalou. em nome I econômica nacional. Da mesma for- 'daí resulta, inequivocamente: Pri
reais necessidades' e à./ imoortãncia da bancada da Arena, por delegação ma, as transférências correntes, orí- meíro, para um aumento de cerca,
do setor rio conjunto da economia do líder Henrique Córdova, o que undas do Imposto de Renda e do .

/

de 30% _ de receita tributaria pró-
estadual. No .entanto, o Deputado houve foi um erro .de enfoque, co- Imposto -sobre Produtos Industriali- pria, o Governo aumentou mais de
Fernandó Bastos, que foi o último a metido por aqueles que sustentaram zados, não se resumem a números 40% da dotação para o programa
debarer a matéria em plenário; on-: a redução do percentual do setor que poss� ser

.. ajus�dos' p�ev\a- agropecuãríor Segundo, �rrí terJ?os
tem; salientou que nas discussões agropecuário' no Orçamento, dei mente. Sao altamente mcorretos e ' absolutos houve um acréscimo de
anteriores houve um. erro de enfo- 2,8% no exércício atual para,2,5%' sujeitos a, determinantes, vários de mais de)10 milhões de cruzeiros pa-
que na apreciação da Proposta Qr- .em 197�: Propondo-s� '�.demons- flut�ações. Assim sendo, só s� po- ra o setor ,agropecu�rio, er em ter

r çamentária, e que ná verdade o que trar que: até pelo contrario hOl)ve- ,dera buscar a constante denunciada, mos. proporcIOnaIs,. longe- dos
se verificou foi uma progressão, em �m au�ento gra�ativo na receita através de sua flutuação eJ? termc;>s . 2,8%para 2,�%aenunciados, temos,
favor do setor agropécuãrio, na dís-": destinada ao setor, o {?arlamentªr de receita tributária própria. emque, de 4,6'8% para oexercfcío de

I" tribuição dos recursos orçamentá- começou pór afirmar que "os. críti- "Ora'�� - prosseguiu o" Sr. Fer- 1973, deu-se um pulo para 5,06% em;

rios.):!os últimos exercícios. Na vo- cos estavam desprezando fatores nando Bastos - "se 'em. 1'J/2, piara 1974".
'

'.BarbosaMoreira fQ%- e�og�o
l � estru,tura de novo código�

Dando continuidade ao ciclo de pales- do, reafirmou o conferencrsta que, se anali-
tras sobre o novo Cód i go de Processo Ci- sado çomo está, o novo.Códígo.Foí muito
vil, promovido pela Ordem qos Advogados' bem estruturado. �

)

dó Brasil, seção de Santa Catarina, o pro.. Manifestou seu tem�r d� que a reforma
feSljor BarbaS<!M�r�ira"li\'fe �ocente de Di- �o Cóqigo de Processo eivil, feita antes do
reito 'processual Civil da Faculdade <;le Di- . Código Civil, traga alguns transtorno's futu
refto)ia Universidade do Estado da Gu'ana- ros,

I

quando' for feita a re�9fl11a d;este ,Últi
bara, discorreu ontem sobre a sistemática mo. Disse ele que "a refonna do Código de
geral do Novo.Código. Dentro ,do tema, o Processo não trará obstáculos.ao Direito Ci
processualista falóu sobre a divisão do Co- vil. Contudo, pressinto .,que, quando este
digo em livros,. os critérios adotados para for reformulado, inevitavelmente esta re
esta divisão, fazendo 'um éonfiõnto com o form.a trará novas muqanças nó novo Códi-

(

Código "que ora expira"�, como disse o go ,que �iÍ1da eJ,ltrará eI? I vigo,r em janeiro
conferencista.

,
próximo". Barbosa M>reira é de opinião

Disse BarbosãrMoreira que, de um modo, que deveri::( ser feita primeiro.a reforma do
-geral, ,a estrutura do novo Código é supe- ICjSdigp Civil; pata depois ser efetuada � re
ri9r à �o atual, mesmo num!! �álise super-' formulação do Processo, -QpÍl)ião, -segundo
ficial. O qUe existe no C6digd novo está ele, apoiada! pelo pr.6prio �inistro da Justi
melhor colocado .que rio antigo,. ainda vi- ça, Alfredo Buzaid.
!genté.

. •

OS RECURSOS NO NOVO CÓDIGO
O DEFEITO

" �_ ,Hoje, às 9 horas, o professor Barbosa
- O defeito mais .importante não diz Moreira estará novamente no auditório .do

.

respeito ag que estái no C6dig�e(vigirá a Curso de Direito da UFSC, quando \falará
partir,de janéiro�está no que não existe; no Sobre' "Os Récursos nó Novo 'Código".
qu� estádaltando", disse -SarboSil Moreira. Apesar de muitos considerarem:no um-es
Exemplificou o prbfessor, comentando quel' , peciálista no ássunto, ele proéurà de.mons
inuitas ações fóranl retiradas do antigo CÓ- . trai que "talvez eu seja um.,.especialista em
digo, pcalsionando' uma lacuna que mujt.o assuntos gerais, como bom brasileiro". En-

,
breve será sentida pelos estudiosps dç diréi- tretanto, foi l\ ele 'QUe a R�ista Forense
to. "O MinistrQ da Justiça, professor Alfre�' recorreu, 'para c,omentar o novó 'Gódigo, na
do Buzaid, havia dito, quando iniciou o an- pa�te referente àos recursos .

, t�projeto: qve seriam incorporadas a este O ciclo terá nova palestra' no pióximd
7 todas as leis esparsas que complementain � 'dia 14, quarta-feira, quando� ó professor
processo civil"braslleiro. Mas aconteceu o Egas Muniz dé Aragão, da Universidade Fe
contrári6: muita coisa foi retirada, o que 'é deral do, Paraná falará sobre "O Processo
lamentável", �isse BarbosaMqreira. Contu- de Execuçao", à�) 17,3b horas..

P
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Empossado, no'vo di�é'or do
_./) I

_,.

1

•

,

�osp;tal Colôn!á .Sailt'Ana
'

\'

�m cerimônia 're�lizadà ás 18' horas d� / Disse que "o esfqr.90 global para d de
ontem foi empOssado o novo diretor do senvolvimimt� da' psiquiatria catarinense-,
Hospital�Colônia Santana, Abelardo Viana' imp1antad,0 no transcursb fu'gaz de nossa

Filho. Ao ato comparecera,m o secretário vida) s(/. deve con�equente�ente a ·um tra-
'

da Saúde, Prisco Paraíso e outros dirigentes balho de-grupo".
.

.

, '

'de órgãos ligados à saúde pública. "P6rque a magnitude do progItesso da
.

O hovo diretor do Hospital ColôniaSan- psiquiatrià, ainda que iniciada e dirigida
taila substitui o médico fúlio C�nç;ílves, .

por alguns espír-jtos geniais dessy cien�ia
que vinhã respondendo, pelb cargo há dois u-niversalr repreSenta a colabóraçãQ integral
anos. Abél�do Viaha Filho é, prófessor de' de Ínúltiplfsequipes, cuja importânci4 cres

Psiquiatria da Universidade Federal, além ce a ta,} ponto 'que os nomes própriosl ca
de auxiliar de ensino; tem cUrsos minislra- racterizam, cada vez mais, o avanço da ci
dos em <?utros paíSe,s, como o curso de d,e- 'êhCia��?is� no ,sentido indlvidual n�da, exis
monstraçao de programas sobre alcoolismo· ,te por"sl so; Mesmo que fracasse, a dor po
·na Costa Rica e cur'so de saúde' mental da de ser compensada individualmente com a,

J OMinist,ro da} \Justiça, AI.fredo Buzaid, enviou

Eséola Nacional de Saúde Pública.
.

gló'tia' de havei p�rtencido a: esta geração expediente ao Governador Colombo Salles, solicitando á
Em seu discurso q.diretor �mpossado depois que a história col<?cou em nossas 'promoção de àtos 'c ívicas e religiosos em Santa 'Catarina no

/
afirmou '-"qUe

-

seria desneces�ário .falarmos mãos esse4Jrivilégio", fmaliz?u.
-

próximo dia :h, data em q�e é comemorado o Dia Nacional

da complexidade dos obJstáculos que surgi- ' O diretor-superintendente da Fundação de A;:ão 4eGraças.
'

rão e que já fqram transpostas pela Direção Hospitalar de Santa C�tina, ao comenta)

que nos antec�deu. Ç> Hospital, Colônia o pedido de demissão apresentado pelo mé-
�

Santana, que caminha a passos largos em ,dica Júlio Gon�alves, afIrmou que ·"s6 nos,
direção aos princípios da psiquiátrica soe-ial rdta reconheçer o grande trabalho que ele
e cgmuq.itár\a, é um exemplo vivo de um �desempenha no Hospital ColôIÜa Santana,
�sforço iinensurável dos órgãos públicos de. digno dos nossos máisl sinceros aplausos,'
nosso, Es_tado; p_ois as despesas rríontam à principalmente leva,ndü;-se em conta a so�,
c.asa dos 15 mil.cruzeiros diários". / brecarga que. traz serviço dessa natureza".

O« caminhões que viajarem com. peso superior ao permitido terão que descarregar à excesso.
r I

, , ,

'I

Dne,"fi$cáliZá excesso de-,
/ .; I

.

peso ,em 'caminhões Inas 8Rs'
Intensa fiscalização será promovida �os

próximos dias-pelo 160. Distrito Rodoviá
rio Federal - DNER - em todas as rodo
�ias sob sua jurisdição no Estado, a fim de
autuar os veículos de' carga que transitarem

;
,

-comexóesso de peso. Conforme as normas

divulgadas pelo órgão" são' permitidas dez

toneladas por eixo simples de, quatro pneus
e cinco toneladas por eixo simples dt( dois.

, .' A medida, ainda�que efetuada regular-
mente nos postos de controle da Polícia

. Rodoviária,.sera' realizada desta vez em lar

ga escala para impedir que veículos sobre

carregados .danifiquem o asfalto 'ou então
transitem irregularmente sobre pontes com
capaeidade limitada de sustentação

- MULTA / _ I' -

'

Nesse sentido, o DNER alerta aos trans

portadores sobre a proibição do. transporte
de carga com peso além dós limites estabe
lecidos que, de acordo com ia legislaxãp �i-

gente, serão punidos com'mulra equivalen- /

te a 5% (cinco) do maior salário míniIho
vigente no país por duzentos'quílos.ou fra-
ções de ex:�esso.

-

-

,
,

. Alerta ainda o DNER que sem prejuízo da
multa fixada, o veículo que transportar ex- /

cesso de carga superior a mil quilos Par ei
xo isolado ou mil e quinhentos por conjun-:
to de eixos, sonente poderá' prosseguirvía- i

gem após descarregar o excesso, mesmo tra
tando-se <;le carga conprovadamente pere
cíve{ ou de descarga difícil, uria vez que õ
sobrepeso acarreta danos à rodovia e sua

sinalização, pondo em risco a segurança dos'
demais motoristas.

Corro medida preventiva, a Polícia Ro
doviâria Federal distribuiu milhares de fo
lhetos chamando a atenção dos transporta-

/

dores ·no sentido ele que fosse observada a

referida determinaçãQ,.
'

-
(' '�.

SADIA-CONCÓRDIA S.A. Indústria e�'Comércío
.

,
.

I
./ \

I '/

C.G.C. Nº 83.568.1471001
.

" � '--.

Socieda�e de Çapital Aberto'
GEMEC-RCA' 72/070 ,o

" I
"

, \
"

.

ASSEMBLÉIA GERAL, 'EX�RAORDINARIA
EDITAL' DE, CONVOCAÇÃO

.
I I .!

Ficam convidados os 'senhores aci'onistas desta Sociedade a se reuni,rem' em
Ao;sembléia Geral Extraordinária a realizar-se no dia 22 de novembro de 1973, às 10
(dez} horas, em sua sede sOêial� situada à Rua SenadQr Attilio Fontana, no.'86, n�
cidade de Concórdia, Estado de santa"Catarina, a fim de discutirem e deliberarem
sobre a seguinte order:n do dia: /.';

a) ,- Proposta do Conselho de Admini�tração,\acoiTlpanhada de parecer favorável

do Conselho Fiscal, r�lativa � distribuição ao.s acionistas de dividendo em dinhei{O,
referente ao período de janêiro a outubro do exercício s�c!'1I em cúrso, calculado à

base de 25% (vinte e cinco por .ce�to) sobre o v�lor norin.al ,das a�ões, abrélngendo
ordinárias e preferenciais, sem dl].elto a voto, na IlT)portancla de Cr$ 11.520.000,00
(onze milhões e quinhentos e vinte mil cruzeiros), desta:ançlo este valor dos lucros

já obtidos nesse per'lodo deste exercíio soci'll, .�e ·cOnformidade com o balanço

patrimoni'll e a demons�ração da conta de "Lucros e Perdas", lellantádos.em 31 de

outubrodeJ1973., I
'

j / I

Concórdia -SC, 01 de novembro de 1973

,a) Attilio Francisco Xavier Fontana
Presidente do Conselho de Administração

/

Marinha tem
I

credito
para obras 'DQ Estado,

.

,. \

, 1/
o Governador Colómbo Salles assinou decreto abrindo

'um crédito suplementar de Cr $,100 mil, em forma d� trans

ferência, �. ser aplicado pelo MiI)istério da Marinha, através
do 50. Distrito Naval. Destina-se'ao atend'imento de despe
:sas iniciais de preparação dos terretl0s necessários à constru-'

,

ção de novas instal�ções navais "e para a elaboração do�
I: . '. .1

projetos preliminares relativos à nova Estl/-ção de '(Rádio,
Casa do Marinheiro, Capitania dos Portos de Santa Catarina
e sede dos ,escoteiros do mar, atingidos total ou parcialmen�
te pelá's obras do aterro hidráulico da Baía Sul.

,.

bi� Na�i()nal de Ação
'J '

,de ,Graças é festejado
,

'

:�l')j r

I I
.... �

•

_'-')-
_

l:;>izl ó Ministro que o Presidente dá República e ,outras.
autoridades federais, a exemplq do que ocorre em .anos

. anteriores, assistirão nesse dia ao-solene Te Deurp., que será
celebrado lJO Palácio do Planalto, em BrasÍliá. \

"

,

_' Ps' comemorações do Dia Nacional, ·de Ação de Graças:
estão previstas na Lei 781, de 1.949, e no decreto 57.298,
baixaqO' pel01 6ve�no federal em 1.965.

"

'.

/ ,

,
-,

,i

I
'

. (

, ,
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oESTADO
Diretor: José Matusalém Comelli

, , .

8ditor-Chej'e: Marcilio Medeiros Filho;

;

\ '

f
(

"

O. MDB!J
08' créditos
e' os' débitos-
( ,

\
,

da revo,lut:íio
Preâmbulo

,
Palmilhasse, ainda, os caminhos políticos" mormente

às oposicionistas, com poder decisório, mudarta, quase
integralmente, seus programas e métodos de atuação.

, -Partindo da evidência dos fatos, .:.. a irreversibilidade
da Revolução saberia ,distingUir��s soluções objetivas das
carentes de reajustamento, sem omitir, ou no mtnimo

turvar, pelas penunbras dos argumentos contraditórios,
o saldo l?ositivo que um cotejo entre seu crédito e débi
to, deixa ao pais.tie maneira.v.sivel e clara.

Os exemplos a que me reportaret; sumários pelas con-
, • '

\ r

tigéncias, talvez cO,nfigurem melhor ospropâsitos que
me norteiam.

,

Dos Créditos Revolucionários•.

I'

Á Fruticultura'Catarin:ense-
,

I
í

Uma interessante síntese da
economia catarinense, prevendo
também possibilidades do desen
volvimento futuro, nos' permite
conhecer, sobre os dados 'ofi
ciais nela expostos, não apenas a
s ituacão atual dos setores econô·'
micos :e os efeitos da pol ítica do
Governo do Estado, dirigida para
as metas da nossa riqueza: É um

documento cuja.divulqaçâo, assil-
nalando o terceiro alio da Ação
Catarinense de Desenvolvimento,
visa a exibir aos cfrculos de' em
presa e financiamento os promís
sares resultados da exploração de
potencias que estão convidando a

iniciativa privada, sob estímulos
do Governo, a participarem mais
diretamente da presente ofensiva
econômica de Santa Catarina.

Nesse documento; que abre as

'perspectivas do esforço catari
nense nas diversas regiões produ
toras - a agricultura e a pecuária,
notadamente no Oeste e.no Pla
nalto, a madeira e os minerais
principalmente no Planalto, no

Oeste e no Litoral Sul doEstado,
a indústria concentrada especial
mente no Vale do It aja í e na re

gião litorânea de São Francisco
'do Sul, com evidência, também
no Litoral Sul e no Oeste, e final
mente a pesca ao longo de toda à
faixa litorânea - particulariza as

pectos extraordinariamente ani
madores- -de empreendimentos
novos ou revitaliz�dos pela 'ação
do homem do campo, da tãbrica
ou das praias,

.../
Ser politico é ser lider, não importando a amplitude

desta Liderança.
Por isso os poiúicos, e suas responsabilidades aumen

tam à medida que ascedem a postos de relevância, devem
estar /conscientizados de que um país _ pr ncipalmente
quando suas áreas são continentais e sua população ultra
passa una çentem de milhão _ MO atingirá a categoria
de grande potência, economico-sacial, se sua infra-estru
tura e os resultados fisicos de sua economa, não estão

cristalizados.em volume e qualidade satisfatórios.
Um exame nesteparticUlar, rápido e perfuntôrío; sem

dúvidas, parcialidade ou adesismos; põe-nos (o Brasil)
numaposição dinâmica e tão promissora, que a expres
'silo -desgastada pelo I uso _ o futuro já é 'o presente '_
toma consistência de atualilade.

Excluindo-se de apreciações temdticas; a.Petrobrás,
em vias de auto-suficiência, pelas jazidas de Campos, asI (

redes Rodo-Ferroviárias, a Marinha Mercante e as Comu- .

�icações em geral (cujo crescimento e'modernizafão são .

'. notoriamente conhecidos) basta um enfoque na S.iderur

gia, próximo manancial de nossas fontes de divisas e en

fatizado estará o raciocínio, desknvolvido.
Com as recentes negociações mantidas pelo Ministro

Pratini de Moraes no Japão, deveremos em 1978, produ,
zir 20 milhões ,de tongladas de, aço e $2 milhões em.

19!}_O.
'

., , .

Consideràndo-se que Q custo de nosso aço é, hoje,
40% inferior ao do estrangeiro, apesar de ná composição
/de. seu preço, os fatores cY!!ditz'cios e tributáriJs sdpera
rem

....

os do eXterior, em média 15% (fatores facilmente
I re�ov(veis) poderemos llquilatar 9ias pª,spectivas e in-

fluência na próx irn{l décI:U}4. \
,

Dos Deficits Revolucionários
'

A oposição pode e o Governo deve receber, passando
pelo crisOl dos exames técnicos, aS.9ias cr(ticas, que num
clima de sObrk!ªde, correspondem a uma' contribuição.

- Não se confttndindo miudezas cõm atacado, aspira-
.

ção poUtica com eleitoral! o ponto crucial, aliás não ne- .

gado, da ReVolução, com característicos de calcanharde
aquiles, tem sido o drama salarial/e a distribuição da

,

\
renda. .

_

"

_

. _

A adoção de umSàlário-FarrIl1iJ. ,_ "inutatis-mutan
.

dis'_'_ o da polz'tica especifica france� _ elevadq, a nl'veis,I
_

�bem superiores aos vigentes, com 9ia manutençao!! am-

pliação até os llanos, qUllndo O menor beneficiado tan-
.

tinua seus estudos no segundo ciclo secundiírto _ tradi
cional ou pro(zssionalizant� _ incita-nos a vê-lo çom ,umz
solução momentânea e efiCaz, mes11'lO com sacrifz'cio dos
percentuais de elevação dos $alá�ios Mínimos (que res�

,

pQnderiam pelos encargos individuaiS) em conprnsação
a este novo onus.

'De �ma pausa para meditaçãó.
NUm contundente, sistemático e.monótono "delenda

Carthage�' e por isso dispersivo, cansativo e sem fnuos
substanciais; num eternogrito de laml1ria "de-retorno ao

caminho perdido" (que poucos relembram e desejam)
através de uma institucionalização indefinida; num des
-conhecimento dos fenômenos econômicos, das suas cor

'relações como meio ambiente, suas regras e total influ- '

ência I
n@ bem estar soclàl _ por todos desejado - a

oposição só t�rá triunjos efêmeros, fugazes e passageiros
quais relâmpígos noturnos, que ofttscam um instante,
9imindo-se a segu_ir na densa e c.onpacta escuridão da
noite.

I

I (

.1

Nery J. Boso

Expedie�t:e'

"I.

Émpresiz Editora O ESTADO -Ltda. Administração, Reda
ção e Oficin,as: rUa Felipe Schmidt, 116 - Florianópolis '
-'e:lzixa Po'stal 139 - Telefones: 3022 (Administração) e

4139 (Redação) - Endereço Telegráfico: ESTADO - SU'

CURSAIS: BI�menau: rua 15 de novembro, 504 - 30.'
andár � conjunto, 303;,Lages:Rua Nereu Ramos, Edif(cio

.

Ce'ltenário - conjunto l' 7 60, andar; Criciúma: Avenida
Getulio Vargas, 312; Joinvüle: rua 15 d� Novembro, 799;
Tubarão: Rua São Manoel, Edif(cio Solar. REPRESEN·
TANfES: Rio de-Janeiro: RepresentaçõesA. S. Lara-Ltda
- Avenida Almiran1e Barroso, 63 -'Conj"nto 1910; São \

Paulo: Representàções A. S. Lara LIda - A venida 'São

João, 1333.- 40. andar - conjunto·44; Recife:Reprenaes
- Rua Aurora, 1071 - 30. qndar; Belo Horizonte:Re(lré
naes - Av. Amazonas, 314 - Sala 907; Salvador: Repre·
naes - Av. 7 de Setembro, 29 - conjunto 505150�; Curi·.
tiba: CA. Marques - Rua Mal. Deodoro, 21 j -:- conjunto I

1606 - fone 23270�; porto Alegre: Propal L Propaganda
Representqções LIda. - rua Coronel Vicente, 456. Preços:
número avulso: dominges - Cr$ 1 00 e dias úteis -

Cr$ O,�O, Assinatura,anual - Cr$ J,60,OO.e semestral -

.

Cr$ 90,00.
O ESTADO não aceita para publ�caçges folaborações e,:;,
forma de artigos assinados, que nao forem,solccltados, na__o

se respon'sabilizando pelos originais enviados à Redação.

j

\

Es se auspicioso crescimento
dá pomicultura vem nàturalmen
te gerando grandes indústrias de
rivadas, havendo já 'em funciona
mento duas fábricas de .doces e.

conservas frutas reqionais.,naque-
.

Ias áreas e
• Tramita agora pelas vias

. normais da administração esta

dual, o projeto de mais uma gr�n- \

Conquistando, em tão peque- de índéstrla do gêl;tero, para a

no espaço de tempo, relevância
�

qual estão sendo pleiteados junto
excepcional nos meios lavourei- , do Governodo Estado os incenti
ros do Planalto de Lages e do Va- vos fiscais.

'

�e do, Rio do Peixe, os.seus porna- .
' ;..

res já� cobrem uma área de 1.800 A fruticultura se revitaliza, as-
"'hectares, com uma produção de ) sim, na economia rural de Santa
500 toneladas. E tais são as espe- Catarina, sob condições e' formas
ranças que os pomicultores, de- de, organização até há poucos
põem no futuro da fruticultura, anos

-

inexistente, desenvolvendo-
" naquela região catarinense, que já \ se sob os incentivos governamen
se prevê, firmados em estimativa t ais que estão assegurando 'o ace
mesmo cautelosa face a possível terado crescimento da economia

. excesso de otimismo, urna produ: catarinense. Santa Catarinª, co

ção de cerca de 150 mil tonela- mo se sabe, já foi produtora e ex
das de frutas: maçãs, peras, pêsse- portadora de frutas, nomeada
gos, ame·ixas, uvas e nectarinas" mente a -banana, a laranja e o

. ,

i
.

.

_.
abacaxi. Fatores qlJe não cabem

, Alargando ainda mais a visão c itados aqui fizeram decrescer,
do porvir, os fruticultores. não ao invés de elevar-se, o vulto e

h-esitam em calcular para 1982 expressão desse comércio fruti
.uma . produção de aproximada- cultor, agora reanimado e airosa
mente 130 milhões de dólares, mente organizado pela nova polf
ou seja o equivalente ao valor tica da fruticultura, em termos
atual das importacões brasileiras que nunca foram aplicados às

�de maçãs. Ê" corno se vê, uma ri- frutas tipicamente nossas, mas',
sonha expectativa Para dentro de que estão garan,indo, como se es

mais um decênio de execucão do tá vendo, uma "salutar influência
felicfssimo projeto de fruticultu- nos valores de nossa importação.
ra de clima temperado, já vitorio- Ê, pois, a fruticultura um dos
so nas rçgiõ_es do Planalto

..

e dô ( I pontos altos no. panorama da ex-
Rio do Peixe. pansão rural, em Santa. Catarina.

Detenhamo-nos, por agora,
num "dos mais' novos setores da
produção ruralr a fruticultura de
clima temperado, cú]o projeto te
ve sua execução iniciada há ape- ,

nas três anos, por urr núcleo de
colonização

. japonesa, fundada
pelo IRA�C.

': \ '

.- 'A s�cessão estadual é qm as�unto
que, apesar de estar ainda sendo tra

tado sob /0 maIÍto da maior discrição,
domina os meios poliíticos e mesmo

,

I
I

•

os crrcu os não comwnente mwto cados nas convençõespartidárias.
chegados ao debate político. Na reali- ( Nos roteiros que os deputados, es-

-' dade."._e.m muitas áreas não se fala em Não é só O b�lrldhO �tl�duais estão brganizandb já est�
outra coisa, embora os interlocutores

� prevista uma pausa I1fl campanha,
façam a mais..'fechada questão de não" O Detràn·tem descoberto práticas ante a possibilidade de a Assembléia
deixar nada 'transpirar. Os próprios incríveis em s�s blitz que �bjetivam vir a ser convocad'à para um período
perSonagens que têm seus nom� tornar a Cidade

-

mlrls silenciosà, extraordinário de sessões.
mais, citados mis especulações/em tor- depois das 10 horas da noite. Há au

no da matéria fa�em questão de eli-
.

tomóveis com triplo cano de descar

minar a discussão 0:U a simples men- gas, todos con�enientemerite tratados -'

-ção da possibilidade, num visÍ(vel es- p� fazer um barulho 'multas vêzes

forço para evitar que sejam "queima- superior .aos 85..._decibéis permítidos
dos". Vez por outrá, 'percebe-se um

. 'pela lei. E há\os que_ trafegam tran

quilamente sem placas, sem sinalei
ras, sem buzinas e até sem freios sociações Comerciais e Industriais de

(com o sisteml!.. funcionando em ape
Dás uma � rodas) .. Sem rodas e sem

gasolina eles não rodam somente por-'
( que isto é rigorosamente impossível. tério dos Transportes encaminhou a

Afora' algumas demonstrações des- reivindicação �o D�I'VN, que no

necessárias de abuso de autoridade, o • mo�ento es!á procedendo estudos

Detran tem _,conduzido suas opera- para estabelec�r o "Plano Diretor

ções co'?1 civilidade e eficiência. Portuário do -Brasil". A execução das.
obras de ampliação do Porto de São
Francisco 40 �ul de�nde das diretri
zes , serem fixadas pelo Plano Dire

tor, que, segundo o Sr. Ajace Barbo-
t d

'

lít· rt\ , .

sa, a en era a' uma po lca po uana

"integrad� e harm(jnica".

l
\_

O'disfarce do disfarce

tênue gesto que trai o subconsciente

(que
\
a esta a1tm3 talvez já não �eja,

,

tão subconsciente assim) dos candi

datáveis que, e� síntese" disfarçam
que estão disfarçando\ /

I \

São Francisco
A queda <_la sobretaXa de 4,5 que

onerav� as exportações .,elo porto de

São Francisco do S11\ foi �fusiva
mente re�ebida naquele muniCÍpio
que vê com i�so melhores dill$ para
seu movimento portuário. O encargo
onerava substancialmente os embar

ques, -levando os exportadores a evi-

InformaçãQ Geral
tar, sempre que possível, as exporta- - como estaduilis - já começam a tra�

I - I '

ções através de São Francisco. Agor�� . çar os roteiros de visitas às suas bases

esperam �s francisquenses,que as coi-' eleitorais, com vistas ao pleito de
r

.

, I' l
'sas comece� a mudar, inclusive _.com 1. 974. Sabe-se que a \llaiori� deles

reflexo!,! 'na recuperação econômica pretende disputar a reeleiçao, enfren
do munic ípi«;> , tan'do novos nomes :que vão ser indi-

Expansão'
O Secretário Geral do Ministério

do� Transpo'rtes, Sr. Rodrigo' Ajace
Barb�sa, respondeu ontem a uma

coitsulta feita pela Federação das As�

Santa Catarina, que reivindica' a exe

CUÇª0 do Plano de Expansão do por

t?, de São Franci,sto do Sul. Q Minis- ,

�

Roteiro

CQm_ a prGximidade do recesso

parlamentar de fim de ano, os 'depu
tadQs catarin�nses - tanto federais.

'j

\
,

'/

Contraste
/

\

o nosso velho Teatro "-Álvaro de Carvalho" vivera, hoje, mais
urra noite de beleza e arte, mercê da única exibição do famoso

,"Ballet Contraste de São Paulo", ,que ora nos visita, em trânsito
-

para Porto Alegre.
Tendo à sua frente a vitoriosa coreógrafa Carla Perotti cujo

renorre está mundialmente .firmado, o "Ballet Contraste de São
Paulo" se apresta para realizar uma exc�são à Europa, devendo
apresentar-se às maiores platéias do Velho Continente. De Floria
nópolis irá/à .Capital do Rio Grande .do Sul, de .onde, dentro de

alguns dias partirá para o, exterior.
É -mais um magnífico espetáculo 'trazido até nós e que impli

citamente lisonjeia o apurado gosto artístico danossa.sociedade,
A Capital ilhoa tem sido, ultímanente distinguida pela estada de
excelente conjuntos do teatro nacional, inclusive , esplêndidos
corpos de bailado e concerto, que assinalam entre nós um êxito
invulgar. E isso, sob o' incentivo do Governo do Estado, por r

intermédio da Secretaria do Governo, que também prestigia, ago
ra, o célebre elenco que nos propiciará: hoje, à noite, um espetá-.

culo inesquecível.
'

1./
_ I

O TAC, com as sUas memoráveis tradições, vem revivendo os

seus esplendores antigos, graças ao dinamismo dê sua 'Direção,
orjentando em sentido de cooperação li poíftica de incremento
cultural e artístico traçada pelo Governo do Estado •

� O "Ballet 2.de Carla Perotti fará uma únic-a apresentaçáó em
(

Floríandpolis, incluindo no programa- 9 Diálogo e a Fuga de

Bach, além de outros números/selecionados. Do' elenco fazem

parte Ana Maria Pelegrino, Ceçíla de Almeida, Dinajara Freire,
'Eliana Reis, Janot Sodgfield, Lúcia Millás, Valderez Zaní, Virgf-
nia Abbud, Yellê ,Bittencóurt-Carlos Alberto, Jorcyr Rodrigues,

-

. Luiz Carlos Nogueira e Sidneu Astolf], tendo a participação espe

cjal de Carla Perotti. Não se. trata, pois, dum comum .grupo de
, baile, e sim dum corpo de bailado autêntico e conposto de

elementos qU!! já conquistaram honrosa consagração na sua arte.

Florianópolis pode orgulhar-se de comportar tão expressivo
nível de exibição teatral, num gênero cuja sobrevivência tem

realmente dependido da sensibilidade aprimorada de quantos ex

perimentam na coreografia a fidalguia duma emoção estética.
Certo, será grata à' nossa platéia a impressão que o "Ballet Con
traste de São Paulo" deixará de sua rápida passagem pela Capital
catarinense.

Está em curso feliz uma temporada de boas apresentações'
teatrais, esquematizada para intensificar, em favor da expansão
das atividades dó teatro, a arte revividit no bom' gosto do nosso
público. Um espetáculo, conn o que, hoje, convoca a nossa pla
téia ,é ?e n:oldé a marcar;, na série de novidades trazid�� ,�té,,Flonanopohs" um dos culm\[lantes momentos, a que"se elevara o

sentimento artísticodaqueles que 'correspondimdo à'louvável ini·
ciativa dos pronntores desta temporada.

Estou convencido de que as impressões colhidas da_exibição
do festejado "Ballet Contraste de São Paulo" aconPanh-arão, ,

converti\Íos em votos,de sempre maiores vi!órias nos salões euro- 'r
peus de teatro, a excursão que esse hpmônico elenco vai realizar
na Europa.

f'

Á •
Gustavo Neves

\,' \1'

Cartas

/

SUCOS NATU RAIS
- SI;: Redator, cofio é do conhecimento geral, existe

um projeto de lei ou coisa parecida, tramitando' na C�
inara F!)peral, que prevê a inclusão de su,?o de frutas
naturais nos refrigerantes. Vale dizer que o projeto, cujo
nome do áutor não me ocorr� no momento, foi alvo de
um voto de. louvor por parte do Consellio de Defesa dos'
Direitos Humanos, nunn de suas úl timas reuniões'.

Aconteée que até ago�a a brilhante inici�tivá ficou·
apenas no papel, isto é, sua exceção aQ que parece está
'longe çle ser ,uma (realidade. O povo brasileiro continua a

�

SOrver ingenuamentf! as mais -váriadas misturas qUlmicas
rotuladas com o nome de "laranjada", "suco de uva" e

outros, alem das "colas" e "coças". Entretanto{parami-I
·nha surpresa, c9nstatei que as "mágicas .conposições" ,

_

servem também p�ra fazer os chamados sucos l).aturais,
aqueles cujo preço é bem mais alto que os d.o refrige-
rante.
,.

\1 ,

Há algumas semanas atrás comprei num dos supirmer- '0
cados da Capital urra garrafa de um destes sucos natu
rais. A procedêncfa é nordestina e tem/como marca"Jan
daia"'.Escolhi o "maracuja'" embora meio receos.o, poiS" a·
cor' era 11m amarelo forte. Entretanto, após,refu tar;deci-
di leyar o produto que no rótulo dizia: "Super-concen-

" tIado", algo que reforçou meu de�j� de poder sá'borear
um delicioso- e ve\:dadeiro isuCO de. maracuja: Mas, no
primeiro gole vi que fui enganado. O suco tinha gosto de
goiaba '- suco de goiaba. Olliei novamente o rótulo pen- '

saÍldo' ter tra�ido a garrjifa erfada. ,Mas não. Era o pró
prio suco de maracujá com go�to de goiaba.

Lembrei-me, então, do projeto sobre o Suco natural e
'resolvi escrever a esse tradicional diário, para ficar assim
registrada a minha 'queixa contra os fabricantes inescru
pulosÓ1i, que só tem em mente os a1t�s lucljOs. 'O fato de
'ter o'-gosto de gpiaba, o dito suco de maracujá, indica
seguramente que para o fàbricante é íÍlais v.antajoso e

barato engarrafar suco de goiaba que maracujá...-Basta dar
)lma colaboração especial para enganar Ocómprador qu�'
assim <:ontinua a deglutir essas estranhas misturas como

se fossem autêntiCas. 'P�r isso, fica jlqui o meu apelç paia
I, que fiscalizem· cuidadosamente a fabricação não só de

.

refrigeqtntes como também dos chamados "sucos.natu-

rais'\ Ed:lvino VieinrSouto, Saco dos LimÕes. .

, FESTIVAL
.

O Gr,êmio Estud'antil Salesian� Itajaí - Gesl, realiza
desde! �ntem nesta Cidade o III FEC - Festival Estu
dantil da' Canção, nas dependências do Ginásio de Espor- ,

tes Gov. Ivo Silveira.
r

Cumpre-nos salientar que a promoção tem por <,>bjeti
vomostrarmaisumavez que b estudante pode realizar de

positivo por nossa cidade, provando que a juveJltude
"

.

também trabalha para fins culttirais e de �eal valor. Fo
ram inscritas mais de 140 canções. Emilsón O. Berti,
presilente dq Grêmio Estudantil Salesiano Itajaí.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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) � Câmara Federal deverá aprovar nos próximos dias

projeto que estabelece normas para a fixação do, número "

de deputados federais e estaduais que sefã<'l eleitos a 15
de-novembro dé1974, calculando-se que .a tepresentaçab
federal aumentará de 310 para 344 deputados.
o

O projeto é de autoria do deputado José Alves (Are
na- AL) e já foi aprovado pela comissão de constituição
e justiça, com parecer favorável do relator, deputado
Djalma Bessa (Arena-"B A). I A bancada carioca, por
exemplo, aumentará de 20 para 22 deputados federais e

\

a de Sergipe 'precisará de mais 16 mil eleitores para man

ter seus cinco' deputados atuais, já que teve seu eleitora
do diminuído, Aassembléia da Guanabara aumentaria de

\
, 44 para 46 deputados. ,

\ '

A iniciativa foi acolhida há dias pela direção nacional
. d� Arena,? que \co:nprov0ll: qu� para as eleições de'1974
nao háverá alteraçao constitucional para restabelecer (,

antigo critério de fixar o número de representantes com
base no índice populacional - como desejava o ex-sena

.dor Hlínto Müller. Ser(mantido o atual critério de se

fixar a representação de acordo com o eleitorado 'inscrito
em' cada Estadó, apesar' das restrições de parlamentares ,

'nornp<;:tin"f " ,

Peio PlUJCLU, U i nbunaí Superior Eleitoraí, com base
no número de eleitores álistados, até o dia 30 de junho
do an:o da eleição, declarará o número de deputados, por

, Estado,
à

Câmara e às Assembléias.O númeroro de depu- � sem�e. O acidente que

tados será fixado no prazo de 30 dias.
'

causou sua morte ocorreu

Para o cômputo do número de eleitores só serão con- ,quan�o pass��va com' sua

siderados os alistamentos e transferências de títulos já moto, um de seus "hob-

.deferidos pelos ju zes. eleitorais, ou em grau de recurso bys",,na Avénida Vicente
pelos tribunais eleitorais, até 30 de julho do ano da eleí- Machado, na capital para-
.ção,

Representação na
, Câmara ,'Federal

-

,poderá au1mentar

ESTADO DE SANTA CATARINA
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Morre o

prefeito
I mais jovem

/

do Brasil
o 'mais jovem prefeito

do Brasil, Carlos Alberto
Oliveira, de 19, anos, foi se
pultado ontem no cemi
t

é

rí.o municipal' de Cu
ritiba, após falecer na San-

�

ta Casa de Misericórdia,
vítima de acidente de trân
sito ocorrido sábado últi-
mo,

Primeiranista dé direito,
Carlos Alberto foi eleito
pela .Arena a 15 de novem

bro do ano passado para
comandar os destinos de,'
sua cidade natal, Bocaiúva
do Sul, 11m dos mais po-

, bres munic ípios dá grande,
Curitiba.

- O õatgo de prefeito
nunca interferiu em minha I

'vida particular, tampouco
'

em meus estudos .L dizia

naense.
/

,

/

(

,
'
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CqNCURSO PRIVA90 DE ÁRQJJITETURA PARA O ANTE-PRO
'JETO DE �URBANIZAÇÃO DO CENTRO DE PROMOÇÕES E IN
FORMAÇOES TU RISTICAS DO BALNEÃRIO DE CAMBORIO -

S�NTA CATARINA.
'

"

,

\

EDITAL
Em convênio reafuzado e{ltre á BESC Empreendi�entos' e Turi��o s7A,.e o Instituto de

"

Arquitetos do Brasil t DJpartamento de Santa Catarina - foi lançado oficialmel)te 'o :CON
CURSO PRIVADO DE'ARUUITETURAPARA O ANTE-PROJETO E>E URBANIZAÇÃODO
CENTRO DE P OOMOÇÕES E IN FO RM AÇÕES TU RISTIC PS DO BALNEÁRIO DE CAMBÓ
RIÚ E ANTE-:PROJÉXO DE DOIS PRÉDIOS DO ,CITADO CENTRO: CENTRO DE INFOR-
-... 'I •

M AÇOES TURISTICAS E PAV!LHÃO DE EXPOSIÇÕES", ficando ,convidados a participarem,'
indeperidentement� de qua,lql!.le,r o�tro convite, todos os a"5luitetos Associados ao Departa
mento de Sahta Catarina, do I nstituto de Arquitetos do Brasil.

INSCRIÇÕES: As ins<;rições para pimlcipação no 'me'ncionado "CONCU F50 PRIVADO", deve
rão ser feitas 'pelos profissionais legalmente habilitados Sócios do I AB'�SC isolada'mente ou em

et;1u i pe, na sede do Departamento, a partir do dia 20 de novembro de'1973, d�s'14,0 às 18,00 ,

,floras, mediante a apreseRtação dà Cárteira\e do Recibo de Apuidade do C RE A: pagamento da
taxa de Cr$ 50,00 (cincoenta cruzeiros),' e comprovante de quitação com, a tesouraria do
IAB-SC.

"

A todos Ils inscritos será entregue, n� próprio ato 'da inscri",ão, um "dossler"completó, contim
do o Regul�mento e o Programa do Concurso e ainda, todasjas demais informações necessárias,

PREMIAÇAO - Os prêmios, que serão pagos\em moeda corrente na data da próclamação do
resultado_do concurso, serão os sequi ntes :

10. PRÊMIO - Cr$1Q.OOO,OO �
20. PRÊMIO - Cr$ 5.000,00
30. PRÊMIO - Cr$ 3.500,00

ENTREGA DOS TRÁBALHOS: - Os trabalhos deverão sér entregues na Sede do I AB-SC até
às 18,30 horas do dia 21 de Dezembro de 1973, o'

,

'

JÚRI: AComissão Julga'dora do Concurso será constitu -da por 3(três) àrquitetos escolhidos

pela Promotora; r !hum) por ela indicado e,2 (dois) do C,O-rpo de Jurados do I AB-;-SC. \
ARQUITETO CONSULTOR: ARQUITETO ROGÉRIO FREITAS VARELA

PATROCÍNIO: INSTITUTO DOS ARQUITETOS DO BRASIL - DEPARTAMENTO SANTA

CATARINA. I
, '" - (

"

ENTIDADE PROMOTORAl BESC EMP REENDIMENTOS E TURISMO S/A
, Florianópolis, 6 de nbvembro �e 1973

,

, \ Cy ro Gevaerd
Presidente

/

(

i\.

)

Oposiçêio 'lança sua
I

c�mpanhG hoie. na
capital p�u'li�ta (

A campanha preàídencíal do MDB será lançada oficial- fIJ
mente em São Paulo às 15 horas de hoje, numa concentra

ção que deverá reunir, durante cerca de três horas, mais de
mil pessoas, na Assembléia Legislativa do Estado.'.

-

Ulisses Guiplar!es e Barbosa Lima Sobrinho - que farão
seus únicos pronunciamentos na capital como candidatos - ,

serão apresentados pelo presidente do diretório regional,
deputado Dias Menezes, "como dois candidatos apostolares,
dramatizando uma aula histórica de como uma eleição não,
deve ser feita". Os pronunciamentos deverão e� transmiti
dos por unta cadeia nacional de emissoras de r�dio, integra
da pelas redes Tupi e Record,
..APÓSTOLOS" ,

Segundo ó deputado Menezes, que presidirá a concentra

ção, os dois' candidatos' oposicionistas são "verdadeiros

appstolos de pregação cívica, entrando numa luta desigual,
para, perder". Acrescentou: "Continuaremos na oposição
democrática, na-certeza de que, em próxima oportunidade,
possamos disputar.em urnas livres a preferência do eleitora-
-do que, ouvindo a nossa pregação, verá no programa do
MDB melhor adequação para a vida nacional".

-

,

Durante a concentração cívica - que será encerrada com

o pronunciamento dos dois candidatos - falarão ainda
Orestes �uercia, ex-prefeito de Campinas e representantee
'da delegação do' interior, o vereador Horácio Hortiz, líder
dá 'bancada municipal. o senador Franco Montare, o depu
tado Alberto Coldman, líder da bancada estadual, o depu
tado Pacheco Chaves, em nome dos deputados federais, o
deputado Aldo Fagundes, líder nacional do- partido na Câ
mara, e o senádor Nelson Carneiro, líder nacional do MDB
no Senado. \

A escolha 'da Assembléia Legislativa como sede da con

'centração foi explicada pelo deputado Dias Menezes como:
"o local mais autêntico para se falar ao povo, pois ali estão I

seus representantes, dando ainda-à reunião, um chráter de
solenidade c ívicá". I ' I

,

\

,
- .Não temos medo da rua - continuou -, mas a realiza- \

ção de com:bos em São' Paulo não será poss rJel, 'pois a

agenda dos dois candidatos está tomada por compromissos
em todo o país. As eleições serão realizadas em janeiro e

temos somente; dois meses para a campanha.

I'

..

N�ordeste ina�gura
•

,

\
.

\ ',l_'
, . \- � '.'

eXp�SI�GO CUIO
, -,

tema é a ,cachaça
,{ ,I

A cachaça subproduto da ,cana de açúcar, que tem

profunda ligação cQm a economia, nordestina � é o tema da

exposição ,que foi inaugurada ontem no Instituto Joaquim
Nabuco de Pesquisas Sociais, oca,sião em que o etnógrafo'
Mário Souto Major fez, o lanç<!fi1ento" do ,seu dicionário

Aoic1órico da cachaça, que reúne mais de mil verbetes'em
torno da aguardante ou dos costumes que o seu' consumo ' I

gerou na região.
A exposição consta de -143 garrafas de aguanJente de

Estados não só po nordeste,- como também ,!lo sul do
, Paraná, Santa çatarina e RiQ,Grande, ,além de �O rótu19s de

procedências diversas, e dísticps onde estão contidos dizeres

curiosos (como '''advertência''). Trechos, ,literários e de

estud6s' sociológicos sobre, o consum9 da., pinga, AO
terri�ório brasileiro, também faz�m parte da mostra .

Ent�e o� nomes mais originais das cachaças expostas se

enéontram: Doiía,Boa, Sai de Baixo, Xamego, Tomara que
Chova e Levanta Cadáver (Pernambuco); Tentação',' Pé'lle
Tonel, 4mal).sa Sogra, Lua de Mel, Pau de Arara (Ceará);
Sedutora e De cabeça para baixo, (Bahia); Tome Juízo e

Pode Encher (Rio Grande do Norte)l; Amorosa (Rio Grande

-)
,

" , ) / '

do Sul ,etc... ' ' -"-

\ ,

O presidente da Arena,
Senador Petrônio Portella,
esteve ontem reunido com

o candidato 'de' seu partido
à presidência da Repúb li
ca, General Ernesto Geisel,
a quem fez uma exposição
sobre a composição do co

légio eleitoral que elegerá
o' futuro Chefe do' Gover
no e sobre la reforma que
está sendo feita no sistema
eleitoral-do País.

\ \

Com o General Ernesto
.Geisel estiveram ainda os

Senadores Dinarte Mariz e
-

José Lindoso e os Deputa-
'

dos-Parsífal Barroso e Mar-
i '

co Maciel; sendo que este
.último bateu recorde de
permanência no escritório
do' candidato: ficou quatro
horas e 15 minutqs e, na

'

saída, falou+muito vaga
'mente sobre o

I
encontro.

Arena
(

cesso no nosso sistema. No
momento em que se exige
do parlamentar uma visão

para todos os problemas
do país, não podemos ado-

, ,tar um sistema que o obri
gará a cuidar apepas de as

sun tos de um a determina
da re�ião.

\
Falando sobre o voto

de.Iíderança e o voto dis
trital e deixando claro que
falava sempre em tese, ele
afirmou que encarava o

primeiro caso como urra

simples aceler�ção no pro"
cesso de.votação e bastan
te normal: "Se o Iíder da
oposição pedir a verifica
ção da votação - diss� ele
- a posição a�sumida pelo
líder pode então ser derru-

bada, mas aí surge a ques
tão da fidelidade partidá
ria. O parlamentar deve em

,
'

O Senador Petronio conta que sua participação
Portella explicou inicial- al- não pode nunca ser indivi-

mente que a reforma que dual. Ele tem um compro-
está sendo estudada pelo misso com o partido e este

Senador Gustavo' Capane- compromisso é assunido

ma (Arena-MG) tem o.ob- \ desde? morrento em que

je tivo de tornar o processo' ele se candidata". Ele disse

eleitoral mais' perfeito e tanibém que o esvaziamen
mimos oneroso. Explicou- ,'to da câmara não o -preo
ainda que este estudo leva- cupa,

.

rá bastante tempoe sô de
verá ser votado no segundo
ano do próximo Governo.
Oi presidente da Arena ne-

"gou, por outro lado, que
estivesse' �m cogitação a'
implantação' do voto distri
tal, tese esta a que ele se

coloca' totalmente centrá-
,

\
rio por duas razões;

- A primeira delas é,

que isto seria um rude gol
pe no MDB e, também
porque isto seria úm retro-

Um dos mais importan
tes depoimentos de 'hoje
foi feito por umparlamen- "

tar que não constou -da
agenda oficial, pbis avis
tou-se somente-com o Co- ,

ronel Morais Rego: foi é

Deputado Josias Corres

'(Arena-CE) que ouviu do
assessor do Presidente Er-

J

Ministro do $uprerpo diz que
.1 ,"-
.' .

.' ,

v�I,requerer Intervenção
'\ '\ I

I federal no Es,tado, de'Goiás
o ex-presi'4ente do

SupreÍpo Tribunal Federal,
, MinIstro � Gonçalves de Oli·
'veira, enviou telegrama ao

Goverl).adór de Goiás, Leo
nino Caiado, manifestan!Ío
o propósito de requerer in

tervenç,ão federal no Esta

,do, caso do Governador

não cumprá � decisão do

STF'8ue determin<:�u a no

meação do Sr. ,01 ímpio
'Leite Pereirá Filho ao éar

go de Oficial do Registro
pe Imóveis, de Anápolis,

ESCOLHA DE GO:
VEJlNAOORES

do qual o 'Mínistro ora

apnsentado é advogado.
,

"- decisã�doi ST F,
aínda descumprida, é de
22 de setemibro, quando o

Tribunal anulou ato do
Governador de 1 GOias, que
desobedecendo ordem de

classiftcação ,em concurso

público', deiXou de nomear
o 10. colocado, Olímpio
Leite, para o carg�, preen
chendo-o com Airton Bor

ges de Almeida, 30. dassi-
.fIcádo. i'

"

zerra:

\ O\DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DA SECRET�RIA DOS
TRANSPORTES' E OBRAS DE SANTA CATARINA, conunica aos interessados
qú�tse acha aberta'CONCORRÊNCIA - EDITAL No. 30/73, para a execução de
uma ponte, em concreto arm�o sobre o rio Tubarão, na cidade dé Tubarão.

Cópia, do referido Edital e maiores esclarecimentos serão obt idos na sede do
IERSC., no endereço,'acima citadó. ' /

D�RSC� em Florianópolis, 9 �� novem.bro de 1973.
.

, "Engo. CIVil Ernam Abreu Santa Rltta
,

,

,llretor G�r�1 do DERSC;

/

VOCÊ ESTÁ; INTERESSADO EM
, . .:. ,""\

GANHAR Cr$ 4.'000,00 -:'
. (OU . MA�S) .. pog

. MES?
Se nós aplicarmQs nosso dinheiro ..:_ você aplicaria o seu'tempq?

A Ft-0RIS�, uma d�s ReveJildas Ford' d� ,:"a!� rápido desenvolvimento,
procura homens que possa!" �esponder sIm

\
a estas perguntas, para o

seu Departame,nto de ConsorcIo.
,

\ )'
,

Gostaríamos de manter; uma entrevista Icom V. Sa. ,e explicar-lhe/as
oporttinidades'Ela carreira que témos,para lhe oferecer.

'

Os candidatos aprovados receberão lmí, pr_ograma completo de,

treinamento.
\

/Guardamos sjgilo absoluto.

Entrevi,stas com o Sr. Faraco, no horário comercial, na R.ORISA, Rua
Santos Saraiva, 554,- Estreito.

'

nesto Geisel quais os prin
cípios que nortearão a es

colha dós governadores no
próximo ano'. Estes princí
pios ele já havia ouvido há
dias do General' Golbery
do Couto e Silva e que em

resumo são os seguintes:
Ser' 'um homem de grande

. valor intelectual ter popu
laridade, confiança no sis-

1
tema e ser capaz de manter
a Arena unida em seu Esta
do.

,

_./

Com esses dados, o De

putado Josías Gomes con

sultou o Governador do
Ceará, Q. Vice-Governador,
e' a bancada do Senado, da
Câmara dos -Deputados é
da Assembleia Legislativa
de seu Estado, que concor

dando com os �-rinc:ípios,
defende agora, quase una
nimemente; 'o nome .do

Ieputado Adauto Bezerra
'para suceder o Governador
Cesar Cals./Ele desmentiu
que houvesse urra rivalida
de entre o atual Governa
dor e ,» Senador Vrrgílio'
Tavora e acentuou que
mesmo que houvesse, seria
mais uma razão para indi
car o nome de Adauto Be-

"

/

Saindo da 'antiga
UDN ele é do grupo do .Se
nador Virgílio Távora, e

sendo' irmão do atual Vice

-"�Go,,verna_dor,
,

Francisco
Bezerra, ele é do grupo de
Cesar Cals.

,

Ele adiantou, por outro
lado, que o futuro governo
deverá consultar a classe po
lítica para a escolha dos no
vos governadores.

, ...

... O Ministro Gonçalves
de Oliveira enviou télegra
ma ao Governador' de
Goiás, comunicand\que a

désob_.e.diência à deCIsão do
,'STF poderá resultar em in
terveij.ção federal no Esta
do. Essa comunicação foi
felta também ao Ministro

.

"da Justiça, sendo' que o
'G_overnador <ie,Goiás mais
tarde ,teve conhecimento

I
'

da transmissão, da -uot ícia
ao professor Alfredo Bu-
zaid.

'

v

l,

,
,

'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Recomendadamenor jornada
•

,/ ... ,
I

de trabalho a motoristas
Adoção 'de medidas mais rígidas

quanto à habilitação, de motoristas
fIiJção de jornada reduzida de trabalho ,

para os motoristas profissionaís, adoção
de medidas rigorosas quanto aos motoris
tas que dirigem em estado de embriaguêz,
reformulação' da legislação penal no senti
do de maior responsabilidade.dos envolvi
dos em acidentes de trânsito' - eis algu
mas das medidas recomendadas pelo Sim
pósio Nacional de Trimsito; recentemente
encerrado em Brasília: "-

Promovido pela Comissão Especial de
))

Segurança de Ve iculos' e Tráfego da Câ,
mará dos Deputados, o simpósio reuniu
cerca de 500 representantes de órgãos 'pÓ- '

blicos e entidades�gadas ao problema, in-
clusive, do mercado segurador.' ,

LEGISLAÇPü
Coordenado pelo, deputado Mário

Stamm, o simpósio recebeu para exame,

aproximadamente 50 teses, qti� permiti- I,
'

raJ!l <a elaboração de um documento con- ,

tendo 15 recomendações consideradas da
mais alta relevância. Ao mesmo tempo, o
encontro deu ênfase especial ao Direito
do Trânsito, tendo uma comissão especial
analisado com profundidade a legislação
atual, pertinente ao assunto, seja no to-

cante ao Código de Processo Penal ou no

que se refere ao Código Nacional de Trân-
.sito,

'

AComissão de Direito do Trânsito,
aprovou, entre outras, as seguintes medi
das: inclusão do tipo sanguíneo e Rh no

documento ,de habilitação; proibição da
venda de bebidas alcoólicas na margem
das estradas; iittrodução imediata do ba
fômetro nos postos da Pol ícia Rodoviária;
representação da Pol ícia Militar nos con

selhos estaduais de trânsito.

A Comissão sugeriu ainda a introdução,
na I:;e� de Contravenções Penais de nor

mas. que determinem a punição de pro
prietários de ve culos automotores, chefes
de garagens e encarregados de manuten

çã? dr veículos de transporte de passa
geiros ou .carga quando obriguem em

pregado a dirigir veículo sem plenas con
dições de segurança óu exijam jornada de
trabalho superior a seis horas. ('

Por mitro lado, recomendou a altera
ção da legislação trabalhista com vistas a

desfigurar a caracterização de falta grave,
na hipótese de recusa do motoristaprofIs
�ional em trabalhar com veículo que não

ofereça-plenas condições ,de segurança.

o seguro. no. ante-projeto do. Código. Civil'
- \ .... �

" ' Pedro Alvim
, Assim como a atividade bancária gira em tornJ do dimeiro, o seguro tem C017D matéria pri:n� Q

risco; isto é, um acontecimento qualquer, Cuja realização sela' posstvel porém incerta, capaz de

proâuzir uma consequência de natureza econômica. Dal sua importancia ndõ só para o técnico que
examina seu comportamento sob numerosos aspectos coiro para o legislador que tem por objetivo
traçar a fisionomia do contrato de seguro, disciplinando suas normas fundamentais; Eis porque o
ante projeto do Código Civil lhe dedicou vários dispositivos: Já. vimos que o segurado deve dar aà

\

segurador um retrato perfeito do risco; através de suas respostasao questionário que acompanha a

proposta. Deve estar imbu tdo. da mais estrita boa fé nessas informações. Duranteo curso do
contrato, qualquer majoração que se faça no risco nele previsto por açdo-do. se/Wrqdi), precisa ser

comunicada ao segurador, a quem o anteprojeto reserva o direito de cancelar o seguro. [':xamina
mos nos últimos comentdrios, Outro aspectâ do problema: a mojoração do risco estranhá à vontade

40 segurado. Sempre que for ela considerável, deverá ser levada'ao conhecimento do segurador, sob
pena de perda, da garantia do seguro, podendo 'ser resolvido o contrato, se, as novas condições do
risco não atenderem 'a seus interesses. '

'

Será objeto-de nossa atenção agora mais uma fa::eta do riscOi a dimiruição das {wssibl7idades de
sua o�orr�ncia lJor e_feito de ação'do �egurado' ou de [ator ,alheio;' sua vontade. O propriú!rJ.io de'
uma fábrzca de tecidos resolve, depoiS de contratar o segúro, fazer melhoramentos na empresa e

instalar chuveiros automáticos ,contra inc�ndio em diferentes secções ou separar por meio de portas'
corta-fogo os setores mais sujeitos ao fogo. Sua iniciativa merece aplausos, pois não só defende seu

patrirr:ônio c0'!1� evita os reflexos nega�ivos de um inc&zdio no meio social com umz destruição de
sua r�queza. E JUsto que receba do seu seguT:ador um incentivo com a diminuição do premio
ante1'lormente pago"a partir do momento em que se introduziu o melhdramento. Um aviador, por,
exemplo, deixou a profissão e foi ser funcionário burocrático. Houve diminuição substancial do
risco de vida, o que justifica pleitear a difer�nça do prêmio a seu favor pelo prazo restante de seu

contr�to de seguro acidentes-pessoais. Nos �xeinplos citadof a modificação dfcorreu de ação do
própno segurado. Por ser que sobrevenha por outro mulivo como, por exemplo os trabalhos de
eanalização de uma corren(e de água no perímétro urbano que elimine as enchentes pertJdicas e a

i (in.un.da�ã� das c.as�s ribeirinhas., Irá r,efl�tir ha taxa dos seguros sobre a. inimdaçãd, justificando a

dlmlnUlçao o premIO dos contratos e'1'l vigor.
Tanto o Código Civil, como o projeto,do Código de Obrgaçõesde J965, nada dispuserÔm sobre

� hil!ótese de diminuição do ri�co; n� (urso dos contratos. O anteprojeto imvoul a respeito,
, mspzrando-se naturalmente.na onentaçào adotada por outros pa(ses. A lei francesp de 1930, por.
exemplo, estabelece Q seguinte: Se, pela fixação do pré'mio foram levadas em conta circunstdncias
especiais, mencionadas na flp61ice, agravando, os riscos, e se estas circunstancias vierem a desapa
recer no curso do contrato, o .segurador tem direito, não obstante toda a convençáó em contrário,
de resolver o contrato. sem inJeneaçã,?, se o segurador não consentir na! diminuição tio premio
correspondente, de acordo com a tarifa aplicada por ocasião da assirrztúra do contrato. Tinha'
proposto. o _dr. Palilo Konder Camporato: "$(Jlvo disposição em contrário' a diminuição do risco no

C1!rso do contrato não acarreta redúção do prlmio estipulado". Como s/vê adotou como norma'a
manutenção do prêmio, qualqueF que fosse a diminuição do nsco, salvo se o'contrato dispusesse em

'

c��trário. Caberia �ntão 06 segurador' pleit;ar a cláusula em seu benefIcio, quando f!oúvesse possi-,
btllda,de de melhona do 1iiscQ; Idurante a vigencia do contrato. ,;_

,

Foi inserido no texto o segulnte artigo: ' ,

I ,Artigo 797. Salvo disposição f!m contrário, a ,diminuiçfio do risco no curso do contrato não' ,

acarreta a reçIução do prêmio estipulado. Todavia, se, a redução do risco for considerável o segura-.I
do poderá exigir a revisão do prêmio, ou resolução do contrato.

'
'

- Acolheu (1 douta comissão' a sugestão do dr. Konder Camporato mas adiou o segundo período
em que se faculta ao seguIado exigir a redução do pre'1nio ou canc;lár o contrato unilateralmente'
ser:zpre q__ue houver re�ução considerdvel no ri�copreJÍisto. Posteriormente o dr. Konder �plaudiu d
orzenta{!ao do anteproJeto, escrevendo: O acrescimo me parece feliz, compondo um regime simétri
co em �elação- ao da agravação do risco no cu�sà do contrato, fomo irte1ida de inco(uestável justiça
contratual. '

.
'

Não existe propriamente um regime simétrico, po'rque, segundo o preceito do artigp 795, já
comentado, a ,agravação do ri�co'pelo segurado fUlmino seu direito a gárantia do contrato, ainda

q�e ,não �eja consíderáV,el, mas a dispositivo acima, impõe essa' condição, se ·houver redução do
rzsco•. A: Igualdade de detratam:ento s� apare:;: quando � alteráção, para'mais pu para menos, for
estranha li vontaqe do segurado. Reflet1l'á entao no premio se for considerável. '.

.Manife�tamos nos c;:men_tários an,teriore� nosso receio sobre o resultado práticO do pritr:(pio
.

que au�orlZa a :eS?luçao' unzlateral do eontrato pel? segurador, quando)hou,ver agravàção do risco'
sem a InterferenclO' do �egurado. Acabamos sugerindo que se conservasse ,a doutrina espostapelo

. Código Civil e mantida pelo 'projeto do Código de Obrigações, isto é, o prêmio rufo sofrerá qualquer
alteração no curso do contrato, salvo disposições expressas, sempre que a mudança do risco inde'
pender da vontade do segurado. .",

Se por urr: U:do_ � segurador perde; quando se�erificar a,majo�ação do risco, p/)!' oútraJanha, ao
ocorrer a dlmlnuzçao. NJ cOlljunto das operaçoes have(a pOSSivelmente a compensaçao, sem o

inconveniente de ferir a suscetibüidade do segurado, cancelando seu seguro por efeito de ação do
terceiro, como esclarecemos anteriormente. \ I ,

A posição que' tomamos frente ao. problema nºs induz a propor a harmonização do dispositivo
em exame c0'1'la sugestão anterior, qpresentando a seguihte'redação para o mesmo: :
Artigo, 797. O.'segurado poderlf exigir a revigJodo prêmio OU!l resoluçã,o do contrato se por ato

seu houvera redução considerável do risco previsto. .- \,
.

A 'expressão "consider.ável" sugere uma noção de grandeza, uma diferença substancial' no valor

do prêmio, justificando o interesse do segurado�' obter seu reembolso ou cancelar o contrato

para propor novo a outro segurador com a taxa do pr�mio já reduzida.
\

\
-

I
)

I,
-

!
.

, \

o Departamento de Garantia de Crédi-
, to para a EXportação da Grã-Bretanha es-: '

tá desenvolvendo intensa atividade no

'sentido de estimular os investimentos bri
tânicos no 'exterior, através da concessão
de seguro contra riscos de guerra, expro
priação e restrição a remessas.

Segundo revelam fontes ligadas âquele
departamento, o fiava' plano) representa

.

um afastamento do campo' de seguro de
crédito, proporcionando às empresas, da
Grã-Bretanha investirem nos países em

desenvolvimento. cobrando UIl1l taxa de

prêmio de apenas '1% ao ano.

SEGURO BÃSICÓ ' ,I 1. )

O Departamento de Garantia de Crédi
to, cuja principal função consiste em estí
nular as exportações do Reino Unido pe
la concessão de seguro contra riscos en

contrados nas 'exportações, enviou ao Bra-
, si! o sr. K.W. Coterril, membro da missão
da Confederação da Indústria Britânica,
que

.

ora nos visita. Proporcionando seu

seguro básico aos .exporjadores a baixos

prêmios, o departamento vem apresentan
.do.um grande volune de negócio,- cerca
de 40% das exportações britânicas, consti
tuindo-se num importante fator de estí-"
-rnulo ao comércio exterior da Grã-Bre
tanha.

'..

,I

)
-

o R�SCO DOS LIVROS'
)

,
Na introd)lção do relat'ári.o da Bi�

bHoteca Nacional os técnicos que gra
ciosamente fizeram a· inspeção, a

pedido do Sindi,cato das Empresas de

Seguro, iessaltam a relevancia: cultu
ral das obras ral'as, muitas delas .Í::!,
substituíveis. Ressaltando experiên
cias çle,incêndios de bibliotec3is ocórri ..
dos no Brasil e exterior, o re,latól'io

'e:li;pUca o sirlisho da Biblioteca Teoló

,g�ca Judaica, de Npva ,Iorque, que

pegou fogo em abril de 1966.
bom 12 p!Wimelltos, um elevador,

pa,redes de pedra., ROUCas janelas,
muitas estanltes metálUcas, 'milhares
de liv-r-os religioso,s, sem sistema de
sprinklers ou de ala-rma automático,
tla 'teve uma perda total do acervo

gua,rdado em, três anda.res, tudo por

que os bombeiT0s, foram chama de,;:
com um atraso de 20 minútos. Apr-oxi
madaínente 70 mii livros foram quei
mados ,e 150.mil :molhados. O prejuízo
foi' avaliado; após uma 'Cüll-versão mo

netária, '.em 01'$ 19'milhões,
Sobre o �ncêndi-o no prédio do

DN!)M o rela,tório explka, que a pro
tecão nele existente era a de hi:dra;n

tes, com vigÍllanda notuma e .ct.hu"irw..
A origem provável do incênc;lio fdi pa-

.

ne elét'rica no tel'ceiró andar, e' a pro
pagação foi tão ·tntensa que os bom
,beiras luta'l"am 12 horas pira dominar
as ,chamas (das WlÚ5m do dia '26 de
ma.io pes;te ano, a_té' às 6h1&m do Ot�tro
,dia). Neste :sinistro o Brasil perdeu
a mais ,completa bibliote:ca de minera_

. logia ,d:a América La tina.
Após historiar outros incêndiOS de

bibliote.ca�, co1119 as de La'l1'sing, Mi-
_ chigan, a da Universidade de NO'Va,"
,Iorq,ue, e a do Parlament'Ü de Ottawa..

uros
,

"

(

'Curso intensivo
!,feito "em Góiás
li

,.

4" I
I

,-

Seguro estimula intercâmbio
,

'
'

. -

.entre Brasil e· Grã-Bretanha

Carlos Priessfoi recebido pelo Governador Caiado

Iõi realizado em Goiânia um curso intensivo de
seguros, especialmente destinado aos gerentes do Ban
co do Estado de Goiás SA que é o.suporte financeiro
do governo do Estado: O Banco do Estado de Goiás, é
o principal acionista da Cosego - Cia de Seguros do
Estado de Goiás.

J

I
( Aém

�

do banco e da seguradora; 'O governo ainda
organizou a Corasbeg - Corretora Asbeg de Seguros
SA, seguindo 9 exemplo do Bescor Corretora de Segu
ros SA, do Grupo Financeiro Besc. '

\'
O curso foi'ministrado pelo catarinense Carlos Fer

nando Priess, que foi especialmente convidado pêl�
Banco do Estado de Goiás e pela Cosego. Na oportu
nidade o, sr. Priess, foi recebido 'em audiência especial'
Pilo (bvemador Leonino Caiado e pelo presidente do
Banco, Wagner de Barros, ambos grandes amigos de
Santa Catarina.

',I \

. Um acervo sob o risco de incêndio
'A Biblioteca Nacional, um do,

prédios mais antlgos do ifiO, abriganr
do o maior acervo cultural (lo Brasll

h'Ílpre,sso em livros e coleções de j.or
.naís antigos; inclusive do período da

,

monarquía, e f-onte única para pesqui-
.sas de historiadores como Hélio Silv:1..

'cus-tem no 'setor de obras religíosas
uma bíblia medieval de valor equíva
lente ao preço de custo de um edificio

,

do porte do Avenida Central (um ,co

tecíonador norte-anterícano qu�s. COIP-rN'o
,prá-Ia e fez esta avalíaçâo) , está ame
acado de incêndio tão devastador
como o que destruiu os arquivos do'
Departamento Nacional da Produção
Mineral.

'

.'

.'
. pá.ra evitar que mais preiuizos 50'

fra a: cultura brasileira o Sindicato
das Empresas de Seguros Privados e

,CapitaUza,.çâo dO'Estado da Gu'anaha
'ra, fez gratuita inspeção I' de risc0-
incêndio no prédio da Biblioteca Naci
onal. O relatório propõé providências
imediatas, com instalação de sistemft'
de sprinklers (jatos de água que se es

palham automa,ticamente pelo 'local
em chamas, ao aumentar a tempera
tura ambientei" ou de alarma au

tomático. Ao' mes,mo \ tempo a Fun

dação Escola Nacional de Seguros pu
blicou uma circular normâ,Uva sobre \

os riscos de incêndio em edifícios de
estrutura metáliea.

'

, �Na realidade, a màior parte dos negó-.
cios do depaitamento se concentra nas

apólices gerais, destinadas a venda de �s
de consumo a curto prazo. O princípio
central é o de os exportadores segurarem
todo o seu negócio de vendas no exterior" !

ou uma parte aceitável, com o departa
mento.

,
'Em decorrência do fluxo' contínuo' de

negocies, o departamento obtém uma re

ceita regular, o que lhe permite manter as

taxas de prêmios de seguros à baixa média
de 25 pence por 'idO libras esterlinas de
mercadorias embarcadas. ) ,

.
I

Para o período de 73/74, o valor dos'
'. negõcíos declarados, de acordo 'com às
apólices' gerais, 'somaram mais de 3 bi
lhões de libras esterlinas, num movimento
total. de 4 bilhões. I

Entre os contratos feitos no Brasil e'
apoiados pelo Departamento Ide Garantia
de Crédito para Exportação da 'Grã-Bre
tanha estão: projeto hidrelétrico de'Ma-

J

rimbondo, Rio Grande do SúÍ, no valor
de 9 m�hões de libras esterlinas; seisfra
gatas no valor de 98 milhões de libras; a
refinaria de petróleo de Pa:ulínia, no valor'
de 34 milhões de libras e o fornecimento
de materiais doReino Unido para a ponte
Rio-Niterói.

'

_)

, Segu,r9, de
.

"

,

viagens aereas
Nova tentativa será feita, no mercado nacional parai aI'

'

implantação do seguro de viagens aéreas.
, ,[ ,A modalidade é -' esquematicamente simples. Visa li

garantir, .em caso de acidente, indenização certa por

inval�dez ou morte do pas�ageiro, pagável à este ou aos seus

\ beneficiários. O preço da garantia, equivale a fração
inexpressiva do custo da passagem e o seguro-se formaliza
rio próprio ato da comP,fa, -por instrumento, bilhete ou

tiquet,. cujos espaços em branco se limitam ao, nome' fi
endereço do segurado e a indicação dos beneficiários.

, A c_?mercializaçãó é também extremamente simplifIcada:, ,

localizando-se nos aeroportos. Há pa íses, como os 'Estados
Urtidos, que chegam até mesmo a utilização de máquinas
automáticas, semelhãrites' às de vendas de refrigerantes e

cigarros.
'

I Para tal seguro foi elaborado projeto, já em fasê
"

adiantada de tralÍlitação. A iniciativa· acrescentará novo

segménio operacional ao, meIc,ado; ampliando-lhe as

perspectivas de expansão, que é a meta' do governo! e da
iniciativa privada, em beneficio do 'grande público. Este'
hoje disppe de UJ;rl seguro obrigatório no transporte aéreo,
feito ,pela emptesa transporta,dora ern obediência do Código
Bra§ileiro do Jlr. Mas a indenização é'lirnitada a 200 salários
m Ílimos, pouco mais de 60 mil cruzeiros caindo de acordo
com a natureza da lesão sofrida, �o caso de invalidez
permanente. hsim" a idéia agora em curso é colqcar-novas
cobertu�as à disposi9ão. dp público, para a àquisição I

facultal1va e na proporção das necessidades individuais de
reforço das garantias obrigatórias já usufruídas.

Esse mesry.o seguro foi objeto da tentativa anterior de
comercialização, aproximadame!lte há 15 anos. ,A ép02a era /

'

. 9utra, muito diversa da, atual. Tráfego aéreo, domésti'co ,e

internacional, bem menos desenvolvido. Menor rénda per
capita da' população e, consequentemente,' írtdice' d�
poupança,individual :m.nível �e baixa recept.ividade par� a

compra de seguro. Público aSSIm, com reduZ1da motivação
-,para esse tipo qe consumo e/além do mais, pÓsto à margem
.de qualquer pressão p)lplicitária. Pelo seu custo, a

publicidade não encoiílrava espaço' no orçrunento nem no

processo de comercializaçã� das se�radoras, as voltas com
ós percal_ços de um merc�do de menores diIjlensões. '

>'"
O panorama agora é diferente. Considere-se fenômeno, 'o

turismo, guindado a categoria de palo de desenvolvimento
econômico e óbjetivo,' por isso! de polític� espeéífica, que
lhe estrutura e dinarnizll as atividades. Sua expansão é
indicador significativo dos hQrizontes abertos ao tráfego nas

linhas aéreas nacionais e eS,trangeiras, também fa\'orecidas
pelo crescimento cçmsider�vel de contirtgente·de'passagens,
em viageJls não \ turísticaS. Segundei dados do lBGE, o,
tráfego aéreo comercial apreSentou um grande incremento
no volume de passageiros principalmente nos aeroportos
nacionais. I ,

Parece (ora �e dúvida, \ assim, que' é \ válida'a necéssária
tentativa agora projetada. Tanto mais que a: política atual
de �egUros põe em alta prioridade a' maximização
operacional do setor, 'objetivo: que evide�temente não
admite a exclusão

. d� qu�q�er Isegm�{0 do mercado, viável
.

em termos comerclalS e tecrucps,

Canadá. o rela fórío descreve ménucío.,
sarnenta todas as íaistalaçôas da nós,'�a
Bibli�te?a Nacional, sltuando áreas
nevrálgícas, COJ?10 casas de màqurnas
e outras dependências estratémcas

! para combate a meêndío.
�

. (
EQUIPAMENTO NOVO '

, I .

�/J '. Para proteçã-o' contra incêndio' os
, perttos encon traram D a Bibuoteca
Nacional : grande número de extinto- '

Jes; bem dístrfbuídós, com carga e de

Sõ�1:P�dtdos, ..

de gás ca�bôIl,ic9, 'produto
químíco atlMfogo considerado excelen
te pa:'a j í:hnprego .em dependências
c�m .

hVTOS, por não ter água, 6 que
elLn.l,ma �-os da.nos de 'outros tipos de
ext:'l1to!,c.s. _A Ul1lca n:strição Ioi pa1'l'.
a -smahzaçao, pouco €,f4ciente e a ná·(,
existê,ncla de um corpo de' funciona
rios trej,nad<?s no manejo do equipa
me'nto.

.

Dois ,hid!rantes por pavimento.
Junto aos, '�levadores, abastecidos por'
gravidade, (com 'pequena reserva' de
água, foi considerado de'fici,ência. Já

.

o alanne de detectores de calor' auto-' ,

máticos, pare,!!eu em bom estado, ms.s
não há maiores detalhes sobre, uma

possível experiência simulada COl� Ó
equipame>l1'to, que é sueco. .' �

,

,Para a Bil,?lioteca Nacional o. equi(
pameruto sugérip.o são os sprinklers,
O relatório alfirma que engenheirós
de todo ,o mUlldo opinam fav.oravel
ment}! a este sistem,a antifogo nos ca

sos de biblioteca..s, uma vez que remo
vem o risco de incêndio com um in.sig
nificante dano por água. Na conclusão'
está escrito que é preferível perder-�.€

"

alg'uns livr�s molhados, 'ficando intae'
to todo o restante 'de úm acervo bi-
bliográfico, I

I

I
.

.

CRÍTICA CONSTRUTIVA

Os extintores de gás, cacrbol1ico {o
ram considerados como equipamentos
de limitações pa'ra as condicões da
Biblioteca Nacional, uma Néz ··que .aó
siío úteis q�ando utilizados nà estágÍo
ini.cial d-o fogo. Por causa dps amplos
espaços dos co,mparlimentos do prédio, .

seria impossível' reduzir o volume de
oXigêIlio do ambiente, quando em fo-'
go, com o uso, dos extintores existel1�
teso /

'

Ao contrário de detector de calor:
para o histórico edifíciç os peritOli
aicharam mlii& aconselhável um slste-:
n},a dé detecção de fuina'ça.'O sis,temll':
atual, entret:a.nto, não ·foi condenado,.
No prédio' foram encontrados produ-

. tos inflamá_veis, de dEidetização" e

tambores de um liq uido similar M

querosene. Fiação de IU)llinárias, s'em
proteção. foram encontfadcs ta:m1;Jém,

,Os reatores das lampadas flnores-
, centes, 'em gr'ande número, fOl'Mn en-:-'
'con�rados com temperatura mui t b
acima da aceitável. O conselho dano
é para que os reatores sejam co'ns.t!J,n
temente liroca.dos, e que todos-os 'ma
ter,iais in1'lamáveis sej am acondiciona-

,

dos em lopal estanque. No final 101
a.conselhatto, também, que seja criada
uma brigada de prevenção e cOll1bat;�
a incêndio.

(

LuizMendonça

Su'cu-rsal (de Sta.Cata'rina: Tobarão
lJua Lauro Muller, 30'
-lo.' andar - Fdn�s 1028, e 1334

Inspetorias em: ,Joinville - Criciuma -

'-

Florianó'polis .. Lages e Timb6.
,

/
,

/

l

novo HAmBURGO·\
,

, I

elA. D€ S€GUROS GeRAIS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,- E:sportes

Zé'Roberto
,retorna
contra o

São Paulo' L

,

(, Poucos dias após empa
tarem de O a O no Morum
bi, São, Paulo e Coritiba
voltam a se enfrentar no

mesmo local, hoje-à tarde"
agora pelo segundo turno

do campeona to nacional.
Os dois clubes estão bem.
situados na tabela: os pau
listas com 25 pontos ga-'
MOS e os paranaenses com
24.
'No Coritíba, Q técnico
Tim decidiu manter ames-

,
'

ma equipe que empatou
com O Guarani, résolve�dp
também, escalar o artilhei
ro dar equipe Zé Roberto,
que depois do jogo. criti
cou O sistema ofensivo e

disse ainda que ele erares-

"Sou responsdvel pela série �e três partidas sem vitória"

ponsível pela 'série' de três

partidas sem vitória. �

k
O S·_ PI'

.

tâ
.

. ao au o .ja-es a es-

calado, tendo o treinador
Poy decidido dar um des-

canso a Zé Carlos, que será,
substituído pelo juvenil
Murici.

EQUIPES: São Paulo -

Sérgio; Foilari, 'Mario, Ar
lindo e Gilberto; Chicão,"
Murici e Pedro Rocha; Ter
to, Mirandinha e Piau, Co
ritiba - Jairo; Orlando,
Oberdã, Cláudio e Nilo;
Hidalgo e l'egreiros, Leo
cãdío, Byíulio, Zé Roberto
e Aladím. A arbitragem se

ni �e José Luiz Barreto.

-I

Bótafogo não terá ,Wendel e \
Fischer

, .

I

Botafogo e OlarJ jo- >

.0 técnico Paulirho de mar Martins. EQUIPES: -

gam hoje à tarde no Maraca- Almeida, po�a vez, ain- 'Botafogo - Cao; Miranda,
nã uma partida importante da não sabe se' escalará Brito, Nilson Andrade e

para o primeiro e decisiva Joel ou Enio na lateral-di- Marinho; Carlos Roberto e

para o segundo no ponto. reita, já que o titular Mau-
'

-carbone ; Zequinha, Tuca, '

de vista da classificação as
ro Cruz não tem condições 'Nilsop. e Dirceu.' Olaria -

.fínaís do nacio�al. <, de jogo por Cláusula do, Ubir'�jara;�Adernir, Joel.

No Botafogo está con- ,
'

)
".

. ,

'\ firmado a ausência .j}e empréstimo, já que se trata (Enio),'C11berto é Batata;
.' Wendel e de Fischer que só de um atleta pertencente' Silva, Gessê e Roberto'Pin-
devem voltar contra o Flu- ao Botafogo. O árbitro da to; Antonínho, Jair e Te-
minense. partida S€Iá'o gaúcho Ago- nesi.

Santa diferente depois da goleada
A delegação do Remo No Santa Cruz, o 'trei-

chegou ontem a tarde ao nador Paulo Emídio sô sa-

Recife para o jogo de hoje be que fará muitas modifi-
ànoíte com o' Santa Cruz, cações, por causa da golea-
no estádio do Arruda e

"

.

da diante da Portuguesa,
que terá como juiz o baiano mas' ainda não antecipou
Saul Mendes, auxjliado por nada. O técnico chegou a
Edson Carneiro ti José Go� pe.dli d.eplÍ�são mas os drri,:mes dos Santos.·O técnico
Paúlo 'Amaral di�se que o gentes se uniram aos joga-

.

meio campo Elias, e' o za- dores para pedir a ele que'
gueiro Mendes,. são os, ficasse,' pOrque ninguém
grandes problemas para � foi" diretamente CI:llpado
escal�ção do time. pela goleada sofrida pelo

Santa Cruz.frente a Portu

guesa.
Os dois times já estão

escalados: SANTA CRUZ
-:_ Gilberto; Orlando, Ri

"

valdo, Brito e Botinha; Gi
. vanildo, Erb (Muniz) e Zé

, Maria; Jorge Cuica, Ramon
e' Fernando Santana: 'RE-

. M'O - 'Dico; Augusto,'
. Mendes, Rui e Cuca; Elias
(Nena) e Tito; Caito (Ser
gio Pinheirq), Roberto, Al-

. cino e Amaral.
, .

A 'VERDADE
..
vibra ,-com O

Figueirénse nõ Nacional
- I

\

Carlos Alberto Campos cQmanda o escrete da'VERDÁDE
/ I '

.
.

DOMINGQ fiq\íe ligado na Equipe da'VERDADE

FIGUEIRENSE X FLAMENGO,
Ab'ertura: Adilson- Sanches - N!,rração: Murilo José

I,.
8··d S·,Comentarlos: r'9' o ,.va

,
. �

R�port,agens: Ca�/os Alberto Campos e

Migu,1 Liv�am�nto ,

. ,QG Informativo·: ROlJerio A'nton,io.

E. tem mais: as'JEquipés Esportivas de

O . E'STADO e A' VERDADE vqo escolhe;r o

m�lhor iogador em 'camp�,! en'tregal1do o

TROFÉU A ESPORTIVA.
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Andrada comeu 4 no treino; mas é u garantia da defesa '

No/último coletivo os titulares
do Vasco foram goleados pelos
\ reservas. Bugie vfajou cam a,
delegação mas ficará no banco

, r )
1

•

Travag�;n; s�·tem.·
.

um prob.lerriá pf!'r_a e
;ogo-de'ho;e: Renê

A delegação do Vasco desembarcou ontem a tarde no
, aeroporto da Pampulha, para o jogo de hoje à tarde contra
o América Mineiro, tendo o técnico Mario Travaglíní 'anun
ciado que só tem urra-dúvida: Renê', que fará testesmorren
tos antes da partida. Se ·nãó tiver, condiç'õesfísicas ideais, o ,

zagueiro será substituído por Fidélis. Bougle viajou coma
delegação .mas não sairá jogando, embOra esteja cOlnpleta-
mente recuper�tio da contusão que o afastou do time titular

por várias pahidas. No. coletlvo de quinta-feira, os reservas
., ( .

golearam os titulares por quatro a zero. Mas este resultado
iúIo .

preocupou (o treinador: '''É bom sinaL Geralmente
quando o time treinamal,joga,bem."

/

No América, o técnico Orlando Fantoni não cont'ilrá I

com, EH, que voltou a sentir dores no joenlQ. O tre-inador
àinda não decidiu sobre o seu substituto, mas omais prová
,vel é que desloque o ponteiro esquerdo Netinho para a

direita, entrando Edson ou Tião naquela posiçãó.
/

O jogo correçar� às 16 �oras e o juiz será o paulista'
Sebastião Rufino, auxiliado por Orlon Sarter e Roldão Bor-
'\. ,

ja Neto. TIMES: - Vasco - Andrada; Paulo Cesar, Miguel,
Renê (Fidélis) e Alfinete; Alcir é Zanata; Luiz Càrlos, Ro

. berto, Dé e. Ademir. América - Neneca� Luiz\Car)os, Van
dyr, NelsQIl 1;'Qrres e Claudio; Pedro Omar e Juca Show;

Netinho,' Sp�nc,er, Candiqo e Edson (Tião).
.

1

, I

Copa do MU8do
Soviéticos recusam-se a jogar
.,

..'
.�

. './

em Santiago 'e ameaçam boicote

, ,

, Chile comunicou ii FIFA que se
�

"
.

"

.. 1" ,

recusa adiscutir com russos

,A UníãoSoyíétíca indi
cou ontem que promoverá

.

um boicote geral contra o

Campeonato Mundial de)
futebol a menos quê a Ie-

'deração Internacional de
futebol (FIFA) anule sua

decisão de desclassificá-la.
. Os Soviéticos recusam-

-se a jogar em Santiago _

a

segunda partida contra o

. Chile, válida para as elimi-
natórias da Copa Mundial
de Futebol, que será dispu
tada em 1974 na Aema
nha'Ocidental.

Segundo artigo' publi
cado', pelo jornal. "Izves
tia", o periódico sueco
" Af'tonb'ladet" . afirma:
"Todos deveriam seguir o

exemplo da União Soviéti
ca e boicotar a Copa Mun
dial, sea HPA não modifi-
car sua decisão". ,

)

'A Federação . Interna
cíorial "de Futebol infor
mou ontem que a União

.

.

Soviética terá de responder
\até hoje se joga ou nãq em

Santiago do Chile, no dia
21 de novembro, a partida,
Élimínatória,

.

A_Eederação Soviética
de futebol respondeu a

FIFA que. os Soviéticos
não jogarão no Estádio Na
cíonal de Santiago,' "man
chado com o sangue dos

patriotas chilenos". A Fe-·

'deração sugeriu que o jogo
\fosse realizado num tercei- .

ro País, mas a FIFA recu-

O Chile comu.nicou ofi
cialmente a' Federação In
ternacional'de Futebol as

sociado CFIPA) que "se re

cusa categoricamente"
continuar distütilido sobre

.

a posição da lJni�o SoviéÚ-,
·ca de não jogar em Santia

go a partida das eli.tbinat6-
rias do. Camp'éonato Mun·

di� de Futebol.
..

,

Francisco 'Flux.á, Presi
dente da Associáção de
Futebbl Chilena, enviou
um telegrama ao &!c,retá
rip-Geral da FIFA, Helm1,lt
Jaeser em, que r�cusa "os

argumentos ex�ra-esp?rti-
(

. :-.

/

sou. O jornal soviético consi-

Os soviéticos manifes- dera "estranha" a decisão
tam desta forma sua oposi- ,da HFA e "o máximo em

ção a Junta Militar que matéria de c�ismo". •
derrotou eml 1 de setem-

' O artigo 'do. Izvestia pa
bro o Oovernoc do Presi-

.

rece refletir- a esperança de)
dente Salvador Allende. O que as supostas simpatias
Estádio Nacional de San- .pela negativa soyiética pos
tiago foi utilizado como' sam fazer a HFA anular

prisão pelos militares. . .' no último minuto 'sua deci_-.

O artigo do jOfI\3I Soo são de descl ássíficar ai
viético indica que a .União União Soviética da Copa'
Soviética não cederá em Mundial. /

sua negativa de jogar" no -

,
A partida, que deveria

ChiÍe e afirma que a decí- ser disputada 'em 21 de no- ,

são "foi recebida· com vembro em Santiago do

compreensão pelo público Chile, deci<llrá qual das

esportivo "intemacional", duas equipes participará
. '''OS jornais. de váríos das fináis da Copa Mun-

. Países publicaram artigos" dial, em 1974, na Alema-
que manifestam apoio are- nha,

, .; ,

I

cusa soviética em jogar O telegrama da HFA,
num terreno manchado envíado-Sa, feira aos sovié
com o sangue dos comu- ticos, destacava que o Chi
nistas, socialistas e outros le "não concordaria em jo
patriotas chilenos, tortura- gar num terceiro País".
dos até morrer e executa- .. "Devemos deduzir de
dos", afirma o jornal:' seu' telegrama de ontem

O'jornal acrescenta que que a União Soviética está

numerosas organizações es- se retirando diÍ competi
port ivas inte.rnacionais . ção. Pedimos dar sua res

"expressaram 'sua esperan- 'posta' fínal o . mais tardar
ça de que a decisão da FI- até sábado, 10 de novem- :
FA seja reconsiderada" e bro".
que a equipe soviética pos- -o porta-voz da fiFA,
sa jogar num terceiro País. Renê Courte, disse: "Não

Izvestía atribuí ao JOI- r
, podemos fazer mais nada,

nal sueco Arbetet ter dite> 'a bola está agora com os

que neste caso "apenas os Russos".
cínicos, podem afirmar, O artigo do Izvestia não

,9ue os esportes e a política indica se 'a. Federação So
não tem nada em co- viética respondeu �o tele-
mum". grama da FIFA. '

') ". �

vos injustos e �1eficazes:: .' �' õs Russos de fazerem
qu� os 'SoviéHcos apresen-' um propagànda in!erna
taram para tentar que 9 .

cional conti;"a o éhile devi
encontro marcado para 21 do a d!!rrubada1e morte do
dt') novembro seja transferi- -ex- Presidente Marxista
do paq um País.n�utro. Salvador A11ende en:l11 de

O Chilê e a União, Sovi- setembr,o passado.

éti:a empataram sem gols
em '26 de setembro em A FIF.A deu um prazo
MoscQU no primeiro ,Jogo até hoje a Uilião Soviética
da \ série eliminatória inter- para decidir se irá se retIrar
continental. do campeonato mundial

Para enfrentar os Sovié-· cujas finais terão lugar na

ticos os chilenos ganharam Alemanha em 1974. No ul-·
su a sér ie sul-americaná tirÍlato, a maiOfJ organiza�
contra ps peruanos,: eIl-. çao de Futêbol Mundial,
quanto que os Russos ven-' adverte que o Chile não es

ceram a Irlanda e a França. tá disposto a jogar num.
, Os dirigentes locais ;acu-

-

terceird País.
.. .' /o
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Tião Marina pode ser confirmado contra o, Flamengo-

I
Dois ,Toq'ues'{

, ,-

Dez já estão fora .

. .

da semf-'f inal
,

I,

A Folha da Manhã, em sua edição de ontemçpubli-.
cou in"eresmnte levantamento sobre a situação dos 40
clubes que participam do nacional e suas chances de
classificação. Diz o jornal ga!1cho que para chegar às
semi-finais do campeonato nacional, uma equipe deve
fazer pelo menos 30 pontos na fase de classificaçdõ.

Dentro deste raciocínio, a. situação está 11'Í4is ou
nenos assim: "O Palmeiras já passou disso, o Grêmio
só precisa mais umponto e m nove jogos (18 pontos),
Inter, Cruzeiro, Coríntians e São Paulo necessitam
cinco, Coritiba, Gods e Botafogo seis"..

'

_

Os dez times que já estão fora: "O Paissandu, teria
que ganhar 24 pontos, mas disputa só mais 18 (nove :

jogos), o Sergipe 22, Brasil e Moto 20, Flamengo 17 .'

(sobre 20, porque tem um jogo atrasado), América
GB, Esporte R'ecife, Ceub e Náutico, 16 sobre 13 e

.

Comercial 15".. I ,)

Assim, 'Sobram 11 vagas; segundo ti Folha da Ma
nhã, mais ou menos definidas para> 2J times, que po
dem ser divididos e m dois grupos. "No primeiro,
exatamente os 11 que tem melhores chances; Fortale
za (sete pontos a ganhar sobre 18), Santos, Bahia e

Guarani (oito pontos e ganhar), Vitória, AméricaMG
e Nacional,(nove em 18) e Atlético MG, Fluminense,
Portuguesa e Vlzsco (12 ,m !_8).Os,10 que vem a segu_ü:

I precisam subir de tndice, pois têm rendimento infe
rior a 50 por cento: "Atlético PR e Tiradentes prcci
mm ganhar 11 pontos em 18; o Rio Negro 11 em 20

(uma-partida atrasada), Santa Cruz e Ceará 12; Remo
e América RN 13;- Olaria, Desportiva e FIGUEIReN
SE 14 e Comercial lS P01+tos, sobrelS".

De acordo' com esse levantamento, o. Flamengo,
.adversário de' amanhã do Figueirense, está pratica
mente fora do campeonato nacional, com_chances re
duzidíssimas de-chegar à fase semi-firal. Uma boa ra
zão para o time carioca jogar amanhã a toda força,
preocupado em ganhar a partida, pois não pode per
der nem um ponto mais. .J

O que vai dificultar em muito a suuaçdo do Figuei-
'.

rense em campo. Todos os times cariocas que aqui
estiveram, togaram de "sangue doce", interessados
mais em garantir/um empate, pois estavam ainda no

início do certame. Agora, icom a corda no pescoço, a
.

parada vai endurecer para o Figueira, que também
precisa demais -da vitória. Na pior das hipóteses, um
jogo amanhã com o s dois' times em busca do gol,'o
que será l1Juito bompara o torcedor, já saturado de

esquemas para zero a zero,

, ,

------------------',
, I

Mário Medaglia
,

)

/'

A DiretorIa da Associação dos Cronistas Esportivos
de Santa Catarina', reunida em 09/1'1/7�, na'Casa dos
Jornalistas, resolveu por unanimidade de Seus mem

bros, condenar veementemente a atitude do funcioná
rio do Figueirense,F.C, Antônio Clemente, por tenta
tiva de agressão, e cerceamento de liberdade de tr'aba
lho ao asso<;iado Jornalista, Paulo Brito, quando do

desympenho ,de suas funções, no estádio Orlando

Scarpelli. ,
Aceitar com. ressalvas o pedido de ,desculpas for

mulado pelo presidente do Figueirense F.C., já que o

nesmo foi feito através de um órgã6 de divulgação,
quando deveria o ,Senhor José Mauro da Costa Ortiga,
se dirigiI oficialmente ao Diretor do Jornal O Estado,
órgão de trabalho do' colega,agredido, e ao Pre;sidente
da ACESC. '.

'

Advertir ao preparador Físico do Figueirense F.C."
para que 0 fato não se repita, evitandO:se assim'que o'

I representante de Santa Catarina sofra: fl\flexos, negati
vos, e possa continuar, merecend0 o respeito e a co-

berturada imprensa Catarinense. :

Resolveu também a Ilretoria da ACESC, enviar.

I .

Correspondência às 'autoridades c'lmpetentes, oolici-
tando garantias e liberdade de traba,lh(]) para seus asso

ciados, no "Orlando Sc�rpelli", enquav.to pe,4urar os

incidentes e ameaças aos profissionais em cumprimen
to do dever, pQr parte de alguns funcionários do clu-
be. i' \'

,

Florianópol)s, 09/11/73
.

Laúro Soncini

Presidente-CME-Fpolis

I
FERRO ,E CIMENTO

.

,

MELHORES· PREÇOS
\,

I PHlll'PPI & CIA.
a casa,�qonstrutor·

'Centro - Estreito e Balneário Cambori6
,

Fones: 6520 - (:)368

. I

Coletivo dé quinta
alterou programação

I '

de treino do Figueira'
I I

" \.
,
Por causa do coletivo de quinta-feira à noite o Figueiren

se treinou ontem na parte da tarde, modificando a sua pro
gramação normal.

Fred e Abel foram as aúsências pois os dois 'jogadores
não poderão atuar contra o Flamengo amanhã à tarde, Jail
son e Quíncas deverão reaparecer na equipe, mas a definição
do time, ficou para hoje, depois da revisão médica.

I
,

A direção do Figueirense está tentando junto -a CBD
\ regularizar a 'situação de Mosca, para que o ex-jogador da
Ponte Preta possa, pelo menos, jogar um tempo. No coleti
vo; apesar de ter jogado pelo seu ex-clube até o doníngo
passado, sendo inclusive o artilheiro no "paulistinha", Mos
ca mostrou que precisa se adaptar ao clima, à alimentação e

à forma de treinamento do Figueirense, para depois ter con-
dições de aproveitamento. . !

.

I

,
/ I I

: O jogador mais contente ontem à tarde era Tião Marino,
que gostou.da sua atuação e-dos gols que marco-u no coletí
�o, dizindo que. a sorte, está, vol tando. "Estou' bem fisica
mente. Pelo menos me sinto assim e fazendo este� gols,
ganho mais confiança e quem sabe amanhã eu possomarçar
o gol que dê a vitóriá ao Figueirense contra o Flamengo".

Como existe muita dúvida quanto ao ataque' do Figri'ei�
rense para o-jogo de \ amanhã, Tião Mrrj,no o único que
treinou o .tempo todo e não reclamóu de cansaço, poderá
ser o centro-avante. A5 'demais posições ainda' não estão
definidas:

'
, , I

O técnico do Mengo apela novanrente para a superstição

'J09ô em Caçador n,ãq, sai, ÇI
, , \

I
,

,

'I pedido d� Jorge Ferreirc;l
Zenon comsínusíte, Li-

li com problemas sanguí
neos, Orivaldo sentindo o

tornozelo, Souza co m dis-
-

tenção na coxa e Vilela fo
ra de forma fizeram com

que o treinador Jorge Fer
reira pedisse a direção para
cancelar o amistoso ém Ca-
çador. ,

Para Dirceu Corres foi
/ muito difícil e trabalhoso,
.pois a cidade dé Caçador já,
tinha feito urra prorroção
em torno dojogo, vendido

,ingressos e tiveram que
desmanchar um programa
de recepção elaborado pa-

'

ra a chegada' do Avaí.
"Nós compreendemos a si
tuação do treinador e pro
curamos logo rapidamente
entrar em contato com' os
dirigentes daquela cidade,
acertando O jogo para ou

tra: oportunidade. Talvez
, no início de 74 e sem bem
melhor, se o Avaí levar' o
título de campeão esta-
dual".

-

As justificativas de.Jor
ge Ferreira foram' bem re

cebidas pela direção, que
compreendeu q problema
do técnico. "Não podería- .

mos levar só a' camisa,do

Avaí, pois os jogadores
que estão contundidos de
veriam estar presentes no

jogo e, além de não cum
. \ .

pnr com o COmpromISSO,
nós estaríamos .sujeitos a

perder o jogo. O Catari-'
nense é uma boa equipe e

eu jâ' conheço. Depois, os

últimos resultados deles
também demonstram, que
a equipe de Caçador não é

�

um tímeco, Vamos esperar
outra oportunidade e te
nho certeza que o povo da
qu ela cidade vai enten
der" .

Ontem 'cedo, com a au

sência de muitos jogado
res, o técnico dirigiu um

, treinamento físico e cance·

lou o coletivo marcado pi
ra a parte da tarde. "Os ju-,

I

venis jogaram ontem a no i
\te (quinta-feira), ganhando
o Milan por g a O cóm gols
de Guesser e-não: poderia
fazê-los correr hoje à tarde'
com os titulares, pois terão
que jogar novamente no

sábado (hoje) pelo campe
onato da cidade". I

Jorge Ferreira voltou a

elogiar o futebol do quarto
zagueiro Ademir, dosjuve
nis, afirmando que o garo
to tem personalidade e não'
é bobo na marcação.. O
técnico mais os jogadores
que estão �o plantel pro
físsíonal.. falaram dó jogo
de /Guesser, . comentando
que não se surpreenderam
com o futebol do juvenil

, na noite de quinta-feira.

Osjogadores terão folga
hoje e amanhã, apresentan
do-se na 'segunda-feira pela
'manhã, quando Jorge espe
ra contar com osjogadores
en:t condições.

Vilela perd�u 8 mil cruzeiros

'Afon;o anda muito sor

ridente, não só ;pelos elo

gios que os torcedores ,e jo
gadores, vem fazendo. a: alo.
gunS dos seus jogadores,
que durante os treina
mentos do ,time profissio
'nal ficam baten<fo bola nas

goleiras, como também pe- �

10. sucesso do jantar. que
,

ofereceu à sua escolinha, '

rustribuindo prêmios aos

garotos que melhor se co:·
locaram no colégio.

.

"OutrQ assunto que' dei-

Vilela apresentou-se on

tem ao técnico Jorge Fer

{eira e :einiciou seus trei
namentos no Avaí' mas,
sem condições físicas par
ticipou apenas da primeira
parte dos exerc cios, quan
do Jorge Rmeira dirigiu
um treino f'Bico ,de 90 mi
nutos. '

xou contente o massagista
e diretor da escolinha de
fut(lbol do Avaí, fQi o de
ter conseguido junto a um.
sócio do çlube, três J?oJsás
de estudos para serem dis
tribuídas entre 'os garotos
que mais necessitarem.

"Nós não só procuramos
.

formar jog:;ldores de fute�
boI, mas também'encami- ,

ilhá-los para outra profis
são, pois a carreira de fute
bolista nem sempre tem

" '

• .' I.

Distr.bliüloru ,·BltJ
-

.

li
( ,

PLANETA
Bib. Planeta
Garibaldo
ACigarra
Atividades"
Disc. Ingl/Port.
Os Imortais
Corte e Costura
GAUGUIN,
O Cruzeiro

um cll\llinho cheio de rO:'
sas. Nós procuramos fazer
os garotos bons jogadores
e

I bons estudantes."\ Afon
so durante esta semana de
verâ entrar .em 'contat� •

com o presidente 'do Con- ,

selho do Ava � José Matu
salem Comelli;' plua que as·

,

Or�ahizações Hoepcke ofe
. reçam uma bicicleta" que
,

será sorteada entres os ga-
rotos, numa festa. de fim
de ano que está sendo pro
gramada pelo /wa í. ,

II Zagalo esconde,
�(

• I

escalação do Mengo.,
,

Diz que' dá sorte
Zagalo resolveu buscar na superstição, sua velha com

panheira, a solução para os problemas do Flamengo, que
chega hoje a Florianópolis para jogar amanhã como Fi-

gueirense. , .

o treinador-não quis divulgar onte a escalação, embo
ra tenha dado a entender que Dario volta, pois Toninho,
nem faráyarte da delegação.

.

,

- J á tentei de tudo e nadá deu certo. Portanto,
vou ver se voltando ao velho hábito de fazer segredo da
escalação, ,a sorte retorna. Omáximo que posso dize'! é a

delegação. nadamais. \,

Quando lhe perguntaram se, corri a entrada de Dario
qa delegação e a ausência do nome de. Toninho, isto não

significava que o primeiro estaria com sua volta garanti
da, ele respondeu:

- Não sei de nada, Não adianta que não digo. En

quanto vocês estão, aqui , eu já estou muito mais longe.
Um torcedor, ao ouvir este.argumento de Zagalo, para'

nãõ fornecer nem'mesmo esta informação, correntou: '

,

- E, o Zagalo está longe mesmo. Está em 360. lugar
I

na classificação geral do campeonato,
)

Apesar de não ter informado "por superstição", acre
dita-se que Zagalo escalará este time: Ubirajara; Moreira,
Rondinelli, Tinho e Rodrigues Neto; Limínha e Afonsi-
nho; Rogério, Dario, Zico.e Paulo Cesar. _

Além destes, o Flamengo trará Cantárelli, Reyes, Mi
neiro, Geraldo, 'Paulinho e Zé Mário ou Ademir. '

,
.

Vôlei catarinense nó Rio, para disputar
a Taça Brasil, estadual de futebol

de salão e prova de ciclismo em .Indaial.

Volei feminino (lo Vasto Verde
. .

. representa 'se na Taça Brasil
Ã equipei de vôlei feminino do Vas�o convidado da Federação Atléti� (?atari-
Verde de Blurrenau se encontradesde o nensé. Atletas: Maria José, Rita,· Ingrid,

dia de ontem no Rio de Janeiro, onde, Marlene, Rosana e Lena (equipe titular),
está hospedada no hotel Guanabara; para . Maria da Graça, Líane, Bene, Rosana II,
participar da Taça Brasil de Clubes Cam- Cláudia e Cristina.

_ /
' í

peoes. .

A equipe dirigida por Nelson Buiarello O técnico Walmor, Buss está confiante
é pratícamente-' a mesm� que venceu os numa boa. apresentação e .classificação da
últimos Jogos Abertos, sendo também bi- equipe do Vasto Verde: "Nossa equipe es

campeã do Estado. tá muito bem preparada técnica e física-
A delegação está chefiada pO,r Horst mente, pois nosso treinos têm sido contí

Roosel - Presidente da CME de Blumé- 'núos e além de nossa participação dos Jo
nau -, Wilson Ribeiro - diretor de volei- gos Abertos estamos também disputando
bol do Vasto Verde, Walmor Buss - trei-, 'O campeonato estadual". O certame' é di
nador, João Batista - preparador físico, vidido em quatro chaves, classificando-se
Rudolfo Zeffer - rrassagísta e umjuiz dóis times em 'cada uma

/ ....
. '.

-

Estadual do futebol de salão
prossegue nô fim de semana .

,.- ..

A fase se�i-final do Campeonato Esta- 'ras - Clube do Cupido e Grêmio Servido
dual de Futebol de Salão, valida pela c�te- , res (principal) e Amazonas E.C. e �éliu
geria principil e juvenil, qJle havia sido Mlritz (principal).

"
'

paralisada devido aos Jogos Abertos, t�rá
prosseguimento na noite de hoje no GiÍlá- Amanhã o campeonato tera' os Seguin-
sio Ivo Silveira, em Florianópolis. tes jogos: 8 horas - Guarani .EC. (Joinvil-

A Federação Catarinense de Futebol le) x Hélio Mdritz (juvenil), 9 horas -',

de salão programou os seguintes jogos: .: 'Clube 12 de Agosto e' Escola Técnica Có-

À's 18 horas -' Clube 12 de Ago�º e mércio São Joaquim (juvenil), 10 horas
Hélio Moritz )(juvenil), 19 ho-ras - Guara- Amazonas E.C. x Grêmio dos Servidores
ni E.F (Joinville) e Escola Técnica de Co- . (principal), 11 horas - Clube do Cupi<Jo
mércio de São ;Joaquim (ju,venil), 20 ho- x Hélio Moritz.

I

" ,Ciclistas' hoJe em Indaial� ,em-
,

., ,

, (I , , /
.

provas promovidas pela·CME.\ . -

.

, Com a participação de 100 ciclistas, 30 confial'lte no êxito da prova.
de Curitiba e o 'restante de Santa Catarr- Estão convidados pelo presidente Ad!!
na, s.erã realizada amanhã na ciqade de mar Wildrich, �a Comissão Municipal de
Indaial uma conpetição de Ciclismo. Esportes de Indáial, as CMEs de _:rúbarão,
A promoção é, da Conissão Municipal Timb6, Três Barras, São Bénto do Sul,

de Esporte� daquela cidade e tem a super- Salete', Rio d0 Sul, Porto União, Mafra, -

, ,

visão da Federação Atlética Catarinense. Lages, Joinville, Jaraguá do Sul, Joaçaba,
'- Itaiópolis, Itcgaí, Ibirama, ,Indaial, Floria-

A prova válida p��a segunda categoria rrópolis, ,Curitibanos, CriciÚIlll, Corupá,
tém início às oito horas -com bicicletas,de Conc6rdiá,. Chapec6, BlumenaJl,' Bal nel(
pas�eio (câmbio livte) num percurso de rio de, Camboriú,- Araquari; Sóciedade
40 ·quilômetros. Posteri9rmente, sera' dis- Desportiva Tigre - de }oinville, Associa�
putad0 a primeira categoria com percurso ção Desportiva do Instituto Estadual de
de 40 quilômetros, sendo permiHdoJa ins- Educàção - de'Flortan6poHs, Associação
crição de quatro ciclistas por equipe. Atlética Tup-y - de Joinville. Empresa ln-

A éorrpetição sera'dispufad� no centro ;- chIstrial Garcia - de Biuni�u- e Federa,
,

de Indaial,' estando a CME dessa cidade ção Paranaense de Ciclismo�

) ,

j
,

\

Amadorismo

I'

ram prejuízos que dificil
mente irei recuperar, pois
gastei parte das minhas
economias.
Vilela lem esperança

que a diretoria resolva o

, seu problema o quanto an

tes .. Ontem nos vestiários,
todos comentavam que
Fernando Bastos deverá'
reassulJ1ir na segundà- feira '

- Já converseu com os e resolverá todps os atrasa-

dirigentes e eles'ficaram de dos dos jogadores. 'O Avaí
acertar o meu problema - já recebeu uma verba con

até quarta-feira. Vou seguida.p,elo presidente ,li
esperar mais um pouco e

,
cenciado 'e ela deverá ser li-

tomara <I,ue d,e certo, pois berada na 'próxima sema-

com este negócio do paga- na, - dap.do condições ao

mento atrasar perdi mais, clube de cóloca� todos as,

Vilela quer ir embora . 'de oito mil cruzeiros. lO- '\ dívidas e;n dia.' -:..
.\ 'I· \

Escolinha de Afonso deu certo
/

'
,

\'

,.EXCLUSIVIDADE EM BONECOS DE "lATEX
BOUIIQUE 'VALERIA\

Rua Saldanha Marinho,
"

'Esq/Tiradentes

I'

COMUNICADO

,
I

, O Diretório Acadêmico de·�.dministracão e
-

('! l
Gerência comunica aos interessados que. estão

,
.

abertas as .inscrições para o CURSO PREPA-
. \

'

RATÓRIO AO VESTIBULAR, que iniciará

no dia 05 DE NOVEMBRO, e te}minó' em
\

janeiro, com inscrições limitadas que ,poderão
ser efetuadas no: 'CEPU,' à rua Esteves,Junior"

( ',.

160 ou na ESAG à rua Visconde de Ouro Pre-
.

\
.

to,,91_
"FACA JA,SUA 'INSCRIÇA'o"
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Hoepcke
Segundo o gerente Ru- ,

bens, da loia Hoepcke, se

ção _

de brinquedos, "a
grande preocupação agora
é par-tir I para uma linha
mais completa, com mais
variedade de brinquedos
de qualiâade'': Em todas
suas vendas, quando à vis

ta, oferecem um desconto
de 10% ou a té em cinco
vezes, sem acréscimo. De

pendendo do valor da
!compra, �sf(.l éJinanciada.
"Apesar- de já estarmos ini- .

.

ciando as reservas parfl Na
tal, sonente em fins de no-

F vembro é que se verificam
a� grandes compras. Muita

, gente deixa para a última
hora, isso é ummal do bra
sileiro em geral. Um gran
de SUcesso este ano é a .

.

-Tonka da Trai, que ofere
, cemos a Cr$ 452,00 é'

,

ma is JO%, dê! desconto.
Autorama é outro brirque
do de bastante satda desde
seú lançamento.' Temos'
ou tros brinquedos muitos
interessantes, de origem ja
ponesa, eletrõnicos: A pe
tizada fica encantada com'

, eles. Os carros com contro
le remoto I e os trens co�
msseis também fazem su-

.

cesso com os gárotos. Jâ'as
meninas' ainda tem prefe-

.

rência pelas bonecas, nos'
self:s mais variados tama

nhos,--. Existem 'as que an

Mm, falam, enceran- e pas
sam roupa, como a· 'Ame
linha" da Estrela. Os brin
quedos da 'EStrela; pela sua

grande variedade, são os

mais yerujidos As cripnças
de hoje, por 'sua desenvol- -

tura, preferem brinquedos
mais complicados, que en-

, volvam seu raciocfnio além
de exercitar sua atividade

:' manual e intelectual. E

como o Natal é uma época
em que se· gasta muito,
aconselhamos aoS nossos
frequeses que façam com, '

"l}ntecendênCia suas reser

vas, evitando atropelos de

última hora. Uma compra
feita com antecendência e

tempo, é mais" pensada,
POrtanto' rtuito mais bem!
feita e ace'rtadà, finalizou
o gerente do Hoepcke Ma-:_,
gazine.

As bonecas estão cada vez mais sofisticadas'
não-só falam, como comem e fazem

'

xixi. Os autoramas reproduzem em escala os
" bólidos dos Grand-Prix - e cada .

giroto pode escolher entre ser, por alguns
momentos, Jackie Stewart ou

Emerson Rttipaldi. �i lojas, .alérn de /

apresentarem todas as novidades,
possuem atraentes planos de pagamento. (

Ê o Natal que está chegan'do., -:

, i
I

/

(
Bem antes da era! cristã, os povos antigos já tinham o

( costume / de I dar presentes aos amigos e parentes no

solstício .de dezembro, quando se verf'ica a maior ou

_ menor noite do ano, (le" acordo com o hemisfério. A
festa tinha conotações religiosas e sociais, coincidindo

\

(com a �poca em que hoje se comemora o Natal, 9u sej a,
o nascimento dei Cristo. A mesma alegria coletiva dos
nosso dias vigorava' no, passado, quando se misturavam
animais coroados de flores com .oferendas. a deuses

estranhos e pequenos presentes 'eram trocados entre os

mortaís, Mas a tradição de presentear no Natal, nada. tem
a ver com os mitos pagãos e está ligada à visita dos Reis

Magos queofereceram ao Menino Jesus, ouro, incenso e

mirra:- "Vimos a sua estrela no Oriente e viemos com
presentes para adorá-lo." A prática foi estendida aos

.... povos que adotaram o cristiani�0�e passou a sér
"

cu lt ívada como uma homenagem .a C�i�to na

comemoração de seu nascimento. Elementos populares e

folclóncos foram, aos ROUCOS, se rnísturando às raízes

verdadeiras e deles surgiram as figuras de São Nicolau,
PapaiNoel, Santa Luzia e outros duendes que distribuem
presentes para as crianças em todo o mundo no Natal ..

'. . !
I ,.I

r Natal então, passou a significar "presentes", em todos
os tempos e latitudes. Existem pessoas com mania de

presentar,' assim corno aquelas 'para quem d"� oU receber

alguma coisa, representa uma verdadeira, fobm. Mas,
normal, no ser humano, é este troca-troca simbólico.
bem acentuado no f� do 'ano. 'É aí que surgem <:>�
presentes sintuosos ou simples, duráveis ou efêmeros,
úteis ou supérfluos. Mas o importante, na arte de.

presentear, é saber escolher cada lembrança com c�inho'
e sabedoria. Não .se 1squeça que,' para as crianças
principalmente, e "uma festa de grande valor e elas tem o

.

direito' de acreditar na fé ou no mito; o direito ôe

sonhar, o direito de esperar algo de bom ou do ser

dMno� ou do mitológico, ou de nÓs, adultos.
/

A IMPORTÂNCIA 110 BRINQUEDO CERTO

V:ocê...já iJ::nag�ou.o que acontece quando uma �riança
recebe um presente (brinquedo) acima/de sua capacidade
de compreeI)lSão? Ela não vai conseguir brincar, acabará'
desmoqtando 'o brinquedo pára ver corro ele é p�r

(
)

I I, I

J

\ )

H. Macedo
rÓ:

�
I

r dentro e se �ntirá muito frustrada e insegura com o

brinquedo nas mãos. Por isso, não crie dificuldades para
a criança: fique certo de que ela vai sentir muito mais

I '
'

prazer em brincar com um pedaço de madeira- do que
com um trenzinho automãtíco que não sabe nem fazer
funcionar. Se a criança não pu�_r algo de si mesma no',
alto de brincar, facilmente perderá seu interesse de �r o .

brinquedo. \
,
" .

"

/ '. \
"\

' Os brinquedos caros e vistosos devem ser dados para
· crianças maiores. Não tente transformá-las em modelos
de perfeição frente à �as amigas, � porque os

brinquedos são caros: Afinal eles são feitos apenas para a

cr�ança brincar -ê divertir-se e, para isso, é preciso que
sejam adequados ao desenvolvimento da inteligência e da

· agil idade da" criança. Quando voce comprar um.

brinquedo para seu filho, lembré-se que 'comprará para
ele se divertir e não você. As crianças projetam hOS
brinquedos de faz-de-conta sua própria personalidade,' e _

esta é .uma das maneiras melhores de conhecer seu filho.
Por 'exemplo, as bonecas proporc ionam o

desenvolvimento do sentido familiar" alguns jogos ou

quebra-cabeças, desenvolvem '0 vocabulário a

imaginação e a memõría, enquantó outros servem para
'descarregar a agressíyidade das' crianças, A partir dos
cinco �os, a criança começa a se interessar por esportes ,

e pelos seus seis ou sete anos, está apta a conhecer o

funcionamento dos brinquedos mecanizados e inclusive
":\. ,"

fazer os 'consertos necessários em carrinhos ou trens de
controle remoto . Depoís então, maiores de �te anos,

terá. 'condições p�a o� brinquedos mais' conpl icad�s ,_

como autoramas com diversos acessórios, o que é ótimo

para desenvolver o raciocínio e a criatividade- das

crianças. Pprém, nãd se assuste ,se ele' �ãQl conseguir
brin�ar com_o-s,jogos previstos para sua idade. Saiba que
tudo é muito pessoal e qUe uns tem mais facilidade de

·

aprender a usar os brinquedos que outros. Nunca tente

impor um brinquedo ao seu filhõ!
Percorremos algu'mas lojas 'especializadas" em

brinquedos e vimos o que elas tem 'a oferecer p"ara as

festas de Natal. É c1a�o que não pudemos percorrer todas
e, se vocêproci,uar1 encontrará outras S!lgestões também
bastánte interessantes.

'
,

I'

. ,

I. J \

Nas lojas Hermes Macedo, as grandes su
gestões para Natal ainda estão para chegar,
provavelmente ate 16 de novembro, quan
do realmente começam as procuras e reser

vas, Ali a variedade é bastante grande; com
brinquedos os mais simples até os bem

conplicados: Procuradapela reportagem, a
encarregada pela seção de brinquedos deu "

sua opinião: "Desde O' ano passado, as pisci
nas desmontáveis, próprias para jardins ou

quintais, têm tido grande aceitação e muita

procura: Em diversos tamanhos, elas são fd
ceis de montar em qualquer lugar e 4§. cri
anças adoram: Além disso, os meninos a'
partir de seus sete anos, têm preferência
pelos brinquedos mecanizados como o au

toramá Este nós temos em três tamanhos,
'o pequeno, médio e grande que custam
Cr$ 51-1,00, Cr$ 725�OO e Cr$ 906)00,
respectivamente. As bonecas que falam, an-

. dam, tomam mamadeira, passam roupas,

tem' a preferência das meninas. Também os

brinquedos que possibilitam as crianças a

imitar seus pais em suas profissões têm.boa
Saída. Os didáticos, que tem várias manei
ras de ser usados e. possibilitam à criança
desenvolver sua-imaginação enquanto sedio.
vertem, são muito bonitos, coloridos e

principalmente.ímportântes: .

.

�m noss�s pf0111.0ções para brinquedos,
o clzente compra sem entrada e o primeiro
pagamento só será efetuado- dentro de 30
dias. Com isso'; temos' a certeza de estar
oferecendo condições à todas as classes
econõnicas para que possam ter um Natal
cheio de alegrias e muitos presentes",

I
.

Na nova loja de A Modelar, especializa
da unicamente em brinquedos para crianças
de todas as idades, as vendas para o Natal já
começaram.· Diz -Vílmarina, sua gerente,
que' somente a partir de 16 de novembro

começam realmente grandes compras mas,
desde agora, nota-se que o movimento cres

= "Para as compras de Natal, estamos
"com una promoção especial: .o cliente
compra sem entrada e com três pagamentos

J

com preçp li vista ou então com 5% de des-'
conto quando, o pagamento for no ato da

/

compra, Temos brinquedós das mais famo-
sas fábricas e para todas as idades, Atual
mente há grande procura de brinquedos di
dáticos e jogos, As meninas ainda preferem
as bonecas e as mais requisitadas são as

"M ãezinha", "Amiguinha" , "Andinha",
'queyãodeCr$170,OOatéCr$ 263,OO,de
pendendo do tamanho' e peripécia que a

boneca faça. Já os 'meninos, 'gostam de car

ros, autoramas e, o novo lançamento da
TraI, a Tonka é, indiscutivelmente, o que
mais agrada, Para as-crianças menores, o

Velotrol, espécie de bicicleta de plástico,
tem muita procura também. A nossa varie

dade é bastante grande e oferecemos brin

quedos de todos os tamanhos, tipos e pre-

ços. A partir de Cr$)3,50 as pessoos'encop�'
�

tram uma imensa diversificação em brin-

f .-

quedes".
\

I

f
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O aniversariante que

veio éom a Prima-Vera:
Luiz Henrique Palunbo Targat colhe,

amanhã, moais uma flor no jardim da sua

existência. Mais uma vez o Coordenador

Estadual, de Relações Públicas faz ani

versário como aliás faz anualmente - o

! CI4e não � novidade prá ninguém. Pelo
que se sabe, as pessoas costurmm fazer

niver todos os anos - a não ser uma ou

ou tra dondoca que a-niver-sareia de dois
,

em dois anos... !

Targat faz anos e rebú haverá. Iara

Pedrosa, uma das mulheres que mais

acontecem nesta coluna (como já devem

ter notado) e eficiente colaboradora do

aniversariante em questão, oferecerá,
outra das .suas big churrascada monstro,
na casa de son papa, o Desembargador
Severino Nicomedes Alves Pedrosa.

,

MaL'> detalhes (quém compareceu,

quem comeu o quejnurra das próximas
colunas. Aguardem e aguardem..

\., !

" .Uirapuru
"Uirapuru-u-u,

/

a puberdade
) de' 'um coral

Cinema:
Sem comentários

Hoje, sábado, 10 de novembro, �s so- ,

pranos, tenores, contraltos, e baIXOS, (
além dos solitários' solistas do Coral da,
UFSC estão cantando cantando cantan

dó, como sempre.
Às oito e meia da noite, no audictó-,

rio da, Reitoria. Só que é um dia de fes-'
ta. QUe Iindo, que lindo, oh, grata ema-

, ção!!'
Cantarão Parabéns prá você, quer dizer,
para eles mesmos, já que 'hoje festejam
dez aninhes de alegre cantoria. E.'o Co
ral da UFSC chegando à puberdade.

Programação dos cinemas de

Ftoranápolis, capital do Estado .de
Santa Catarina no dia 9 de novem
bro de 1973, after Christ: Cassy fo
nes, o.magnifico seduior..Coma ca-

, r

ma na cabeça; De olho na esposa;
Gringo dispara' sem piedade; A casa

que pingava sangue; Terra Selva

gem; Paixão Pelo Perigo; O Homem

dos Olhos de �ço; Acorrentadas ao

Passado.
No Comments. Nem pode haver..
Atéqua'ndo?????? ?

Reclamação ao pé do (meu) ouvido
\ '_./

,

'

.
No mês de abril do ano passado 'U say last year), entre os muitos cursos realiza

dos pela Uníversdade Federal de Santa Catarina, cognominada UFSC, um deles foi

'de Sociologia Rural e um outro deTeoria da Informação. ,

- Um amigo (que choroso veio ao m�u encontro reclamar), participante dosditos

Cursos há duas semanas se dirigiu ao campus universitário na tentativa de descolar

os certificados de frequência (que servem de títulos para currículos, essas coisas), E
ficou na tentativa. Isso mesmo: passados 19 meses e os certificados de frequ�ncia
"ainda não estão prontos". r

\

, Motivo-alegado: faItalde gente para fazer os certificados ...
I ,

Sem legenda.
Escolham ... sua

fegenda
,

part icu lar. Foto
Paulo Dutrá, comme

d'habitúde.

A cidade impede que se vá (ao c�ntro,

aó',encontro dia leitura diári�
I

Florianópolis, realmente, é uma cida

,de e�cessivamente centralizada. Mais

que mania, my God. Então não se perce

'be que a cidade está se desenvolvendo?
,

Se underg;oundiando? Voando? se e�

parrrrramando? Que a vida não mais se

resume ao centrinho de' sempre? Que as

reentrancias e saliências estão mais ouri

çádas do que nunca? Pois é, pois é.
\

Entre outras mil coisas que não se

encontra pelos arredores, pelos já m'ui
tos bairros que compõem � encantada e

Veloz e
, I

louca aldeia

Era um jovem igual a tantos ou tros que

passam por aí de motocicleta, cabelos negros
soltos ao vento, montado na máquina comi

um cavaleiro medieval em busca de aven

turas. Muitas vezes passou pela minha rua e o

ronrosnar estrindente já anunciava, ao longe,
a sua presença veloz. Meu filho, Ricardo, de
'três anos e meio, quando via" dizia: - "Lá

vem o meu amigo".
E cumprimentava-o com um "oi", que era

respondido com um sorriso alt tao. As jovens
das redondezas também o saudavam, quando
ele surgia. Andar-de motoca era a sua forma
de' reaeizaçiio e de contestação ao mundo

vigente. Seu nome era Mârio: Era, porque,
\

no último fim de semana, ele e sua motoca

deixaram de existir: Tinh� apenas 16 anos e

foi mais uma vitima desta nossa desenfread
época. O que justificará este) tipo de herois

mo-sacrificio ? .

* "

- Vivemos na era da �elocidade. A veloci-'

dade das transformações e das violentações.
O que, acontece lá, já é notícia cá. A aldeia

de infinitas aldeias/cadeias/candeias. O mun
do resolvido num já. O mundo fechado num

só blo6.o. A Aldeia: Inversa pirâmide, glóbu
lica, desprovida de emoções, deslurrbrada,
empolgada, assustada, com a técnica -

étnica? - amor a mil, a 2 mil, a 2 mil e 1,
ações/violentações / transformações, a tele

grafia, a telefonia, a televisia, a tudofonía, a

nadafasia. Sabe-se de tudo, quase imediata

mente, mas até que ponto uma revolta e'stu-_.
dantil em Nova Orleãs, ou a matança no

Oriente Médio, ou nos mil vietnans que'
existem por aí, nos atingem, 'ou nos como

vem diretamente (E vice-versa). I Mundo da

pressa é da superficialidade. A er� d� ima

gem, do som dos novos veículos de conuni

cação, mas com mensagens ainda folheti

.nescas. A velocidade do' saber e do nada

aprender. O mundo querendo Ser mais veloz

do que o próprio tempo.
, ,-

'\
*

PERDURANTES IMAGENS - Assistindo

velhos filmes, na tel�v sio, alguns' feitos'
antes ao meu nascimento, onde atores então

jovens (belas atrizes eraaiosos galãs}, hoje já
são anciãos ou já sumiramda mundo, cons-

"

r
tato: Como anda de pressa este-tempo';

*

Na fotoIMAGENS DA GUERRA,
I

acima: Sadat, e um auxiliar -aparecem sorrin-

"do 'comentando, provavelmente, o êxito de

aÍ�ma batafua. "

Na Jota de baixo: Um soldado egípcio,
agonizando -sob os destroços de um tanque,

pede auxílio a um israelense.
"

(
r

CotIDIANO -' O sujeito acordou-se às

6,30� levantou-se, preparou-se, oltmentou-se
e saiu de- casa as 8 horas. Às 10,30 ele estava

�umbanco de jardim, com ar amorfo e per
dido, já vencido pelo dia. '

*

NO ELEVADOR - Em meio a faces

anôrtimas torno-me também
I
um anônimo.

,

/
*

NuM BAR - I - Disse urrr
- Hoje tá bom pra beber. <:

Respondeu o outro: '

,

- O "hoje" sempre é bompra beber. O
I

amanhã é ql1e não é.

*

II. - Conselho de um tomador de caipi- I

,

rinha: "Se o dia estiver muito quente, para
�ma caipira, p,eça um �entol sul \

\ '

)* ,

NARCIZANDO-SE A linda jovem
gazelamente vem pela rua principal, espelha
se rlUoo vitrine e seus passos adquirem uma

'

al�ivez t�e deusa.
\

*

G�AMOR -: A moça, com quem você já
partilhou de intimidades, passa por vote na

,ma e finge que não lhe vê!
"

,

,

*

- I
PREMNCIO - As primeiras trombetas

de carrinhos de sorvete cemeçam a soar. Mau

sinal!
\ .

Cinema

, ,

I

Darci Costa

raSo ,

o ROUBO DAS JÓ.IAS
SAGRADAS ,(Vatican Story)
Ao que parece; mais um fílme <,

;0 rastro deixado pelo clássico

O Segredo das Jóias (The
Asphalt Jungle) qu__(l iniciou o

ciclo antes de Ri Fi Fi, de Jules

, Dassi. Feito na Europa, traz �
;
veterano Walter Pidgeon afren

te dó elenco, seguido de Ira

Furstenberg, Klaus Kinskie e

Marino !V!asé.Não se conhece o

diretor Emilio Miraglia, Cine

Rítz: 5-7,45-9,45 horas.
'DE OLHO NA ESPQ;A

(Follow Me) Comédia dirigida
pelo inglês Carol Reed, que já/
teve melhores dias, nos tempos
de O Terceiro Honem, O ídolo

Caído, O Paria das Ilhas Um

,

O Ioubo das [oias Sagradas, de Emílio Mirag9a
,

' I

horrem casado contrata uni de
t e tive para' seguir I

a
'

esposa.
Tr iâ ngulo formado por Mia

� F a r ro yv, Michael -Jayston e

Topol, o ator de Um Violinista

no Telhado. Cine Coral: 3-8-10

horas.

MELlNDA c/ Calvin

Lockhart e Rosalind Cash
Technícolor.

DOCES CONFISSOES c/
Philip Noiret e Carolíne Cellier.'
Cine Roxy: -2 e 8 horas.

I

COM A GAMA I\IA CAB�
ÇA, corrédia .naclonal 'ti e Mo-

zael Silveira. C ine J�lisco: 8

horas.
... -

'TERRA SELVAGEM, d
;

George C. Scott e Barry SulliAS
van.

ACOR q EI"TADAS AO

pASSADO, c/ Kate Jackson -

Technicolor. Cine Glória: 4 e' 8

horas.

A PONTE DO RIO KItVAI,
c/ William Holden e Alec Gui
nees. Cine Rajll: a horas.
'QU':: ASSIIYI SEJA... TRrNl'

TV: c/ Bud Spencer é!Jack Pa

lance. Cine São Lu iz: 8 horas.

CASSV JONIiS, O MAGNI:

Raul Caldas F� , FICO SEDUTOR - comédia

nacional com perspectivas, prin
cípalmente, por ser dirigida por,
L.S. Person, Luiz S. Person, de

r

prestígio confirmado com um

expressivo filme nacional fora

da rotina: O· Caso dos Irmãos

Naves. Participam Paulo José,'
Sa ndra Brea, Spnia Clara e

Glauce Rocha. O, filme revela
uma forte influência da comé

dia americana. Eastmancolor.

Cine São José: 3·7,45-9,45 ho-

TV
\

rv CULTURA-CANAL 6

12:30 - O Homem de Virgínia;
13:50 - James West; 14:45 -

Jenny Quest; 15:1'5 c... Cine Ma-
, I

tiné; 17:10 - Viagem ao fundo

do Mar; 18:00 - Aventuras de
'Jerônimo; 1'8:35 - Rosa dos

Ventos; 19:20 - Bola em Jogo;
19:30 - Rede Nacional de N�
tfcias;-19:55 - Tom e Jerry;

'20:05 - Mulheres de Ateia;'
'21 :00 - A Gra�de Noite; 22:30
- Felonny Squad;' 23:00
Cine Espetacular; 01 :00

Alma de Aço.
,TV- COLIGADAS-CANAL 3

12:50 - Confronto; ,'13�:00 -

Papa-Léguas; 13:30 - Festival
de Desenhos; 14:00 - Tunel do

Tempo; 15:00 - Amaral Neto;

15:30 - 'f'4undo Submarino;
16:30 - J, Ríngo; 17:00 -

Glob� Fantástico; 18:00 ;- bis
neylãndia; )9:00 - Carinhoso;

19:55. - Tele Jornal M. Herjng;
20,:20 - O Semideus; 21-:10 -

Os Audaciosos; 22:40 -r: Grande

Cinema; 24:00 - Sessão Coru

ja.

Horóscopo Omar Cardoso

----���--�----�----------�------------------��
I'

, ÁRIES - Controle-se neste dia

para não causar- brigas e outras'

coisas que possam tirar sua

tranqilidade e prejudicá-lo em

todos os sentidos. Fase e dia,
\

propícíos para progredir men-

talmente. Cuide da saúde. Neu
tro ao amor.

TOURO - Dia em que deverá

trabalhar de' acordo com seu

e s tado físico. Portanto, não

esforçar 'Je demais, pois poderia
prejudicar sua saúde. Excelente

fluxo ao amor e para conclusão

de negócios. Pode viajar.
GÊMEOS - Dia em q�e sua

personalidade estará exaltada, o '

que muito deverá contribuir

para seu sucesso geral. Contudo
1 a preclpiÚlção e a inconstância,
poderão prejudicá-lo, evite por

tanto. Fxcelente ao' amor e 'às
,

viagens. "

CÂNCER '- TTabaIhe com
* / '�

afinco' e.J perseverança, pois o
/

que está pretendendo realizar

não é, tão fácil e de modo rápi
,do COIlD pensa. Ç.ont�ole suas

finanças e orgaJ;lp;e-se mais pr�
fissionaImente. Ótimo ao amor

e favoráyel às. viagens e à lote

ria.

, LEÃO - Busque sua paz espiri
tual fazendo boas ações e con-

I '

tatos com crianças e religiosos.
I

Não seja demasiadamente orgu-

<lhose. Terá sucesso na agricul
tura e na conpra e venda 'de

gados, cavalos, etc. Algumas di
ficuldades no lar.
VIRGEM - Procure não torrar
medidas precipitadas que po�
sam prejudicar a si e ass de

mais. confiemais em,si e não �
,

deixe levar por falatórios mal-
,

dosos. Sucesso-nas novas amiza-,
desem.víagens, diversões e no

amor, sobretudo.

LIBRA - Não desanime quanto
aos negócios que não deram

certo, pois novas e magníficas
oportunidades se apresentarão
nestes próxlmos dias de influên

cia astral. O sucesso profissio
naI amoroso, em viagens e di·

,
I /

versões será evidente.
'

ESCORPIÃO � Não saia da ro

tina e não precipite os aconteci

me�tos., Tenha senso prático,
principalmenté se ainda não

aniversariou. Por outro lado,
será feliz nos contatos pessoais
e sociais e obterá muito exito

nas viagens e no amor. '

SAGITÁRIO Torre muito '

cuidado ao tratar com desco- I

nhecidos ou com pessos que
\

não merecem a confiança
,

alheia. Cuide da saúde, da repu- I

t�ão, d� setor profissional' e
, .flnanceíro e procure conservar

:suâs boas qualidades. Neulro ao

amor.' I'"
, )

CAPRICÓR1'110 - Dia em q-ge
receberá benefícios de' amigos,
parentes e' superiores do campo

profissional, em qualquer caso

de dificuldade que \urgir. As

,novas amizades estão favore-'
cidas, bem como as diversões,

, passeios e o amor. Pode viajar.
AQUÁRIO - Domine seu hábi

to de criticar sem oferecer algo
de positivo. Por outro lado, o

dia favorecerá suas novas idéias,
invenções, o setor profissional e
financeiro e seus cO,ntatos so

ciais e' pessoais�"Otimo para

viajar e amar.,
,

PEIXES r- Fxcelertte rrelhpra
no estado físico ementaI far-se-

á sentir hoje, bem COIlD, as

chances de progredir pl;Yfissio
nal e �ateria.Ímente., C()ntudo14
não seja precipitado e não desac

nime diante das dif!culdades�
-BOm ao amor e à loteria.

'Bidú ,I

SABE, DUQUE�,:
ESTlVé PENSANDO

SOBRE A TAL GUERRA
DO VIET�AM! ...

'

\

I

COMECOU ...

ACABoU! E EU
FIQUEI SEM SABER

O MOTIVO
DE TANTA
CONFUSÃO]
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KONDER REIS
o General Oscar Luiz

da Silva, COmmdante do
m Exército, enviou men
'�em' de congratulações
ao Senador'Antõnío Carlos
'v 'd D' II .

, I , Aon er nelS, pe a sua m-
CASAL MEYER ' DE�FILE :(

dindo na arte catarinense, numa promoçãq, vestidura na vice-presidêh-Marm: OIveira Mário Meyer preocupados ' A sra. Edy Caminha ontem, às 17 horas ,de Emedaux, hoje abre exposição de se}ls cia do Senador Federal.
com a decoração de sua residência .pouco em sua residência, prorroveu desfile _de belíssimos trabalhos .na laia de vendas da Assim como o General,
tem aparecido Com reuniões sociais. A .casa modas de sua bout ique çom chá em favor da Emedaux, à rua Deodoro. 13.

que não pode comparecer
coloniàl da rua Esteves Junior do casal I Serte. A coleção primavera verão da nova SAÚDE ) I às homenagens tributadas,

"Meyer 'tem sido bastante elogiada. ' boutique nadá deixou a desejar ao fino gosto O Departamento Autônomo de Saúde Pü- ao político catarínense,'CHAVOI\! das 'senhoras elegantes da Ilha.
blíca , instalará modernos consultórios de por estar presidindo exer-

Dona Zilda proprietáiia da Chavon Bouti 'A�IV��SÁR�O. \ 'Od6ntologia,nos Centros de Saúde de Join- cicios militares de seu

que ,está chegando do Rio com os últimos, Est.eve ,de amv�rsar�o na u�tImil se�a�a P -

ville, Itajaf e Críciúma, dentro do programa comando, os Governadoreslançamentos da moda jo 001 para as festas de conce à�ado méd lCO do j:losplt�l Arquidíoce- de reequipamento das undades sanitárias Euclides-Triches e Emílio
fim de ano que vem se. aproximando. sano Consul Carlos Renaux I em fu.l1sque, Dr., vinculadas ao Departamento. Gomes, do Rio Grand� do

,

, ' CHJ;GANDO, ' Márcio ClóvisSchaefer.' Sul e do Paraná,ltambém
: Já está de volt, de. sua viagem de núpcias, DECORAÇÃO ) COI\!FERÊNCIA

telegrafaram' ao' Senador,o jovem casal Sonía Regina te: Zoro�Ido O casal Terezinha e José Amorim está de O Secretário Prisco Paraíso, da Saúde, ,irá cunprimentando-o lamen-
MênciarO casal foi homenageado com um, parabéns pela decoração de seunovo aparta- d_ia'� 7 a Jaraguã do 'Sul para pro.f�rir corife- tando não poderem estar
jantar na residência 40 Sr. e sra. Waldemar menta no ed ifício "A Coelho", mais um tra- r�ncJa duraIJt.e � Sem�� da Sau�e prom5}.- _ presentes a recente home-
Costa. balho sob a rrsponsabil,idade de "Flora De- VIda pe!a Comssao �UllIClpal de S���e. ) /

»Ór nagem que lhe foi prestadaDORIS " coração". , . \.
O :itular da Sa�de falará sobre A Pàrtí- 'no Clube Doze de Agosto.Fomos informados que a.linda Dóris Elias EXPOSiÇÃO cipaçao das Conunídades nos Programas 111- /

será uma das debutantes � noite de síbado Gelcy Coelho pm jovem q�e está explo-: tegrados de Saúde". '--\ '1 )

próximo, no Country Clutí. 'SOLENIDADES ...
r

TABAJARA
'

Mareadas para hoje
-

e
.

A elegante, sra. Ina, H�ring, será patro- amanhã, as solenidades de
nesse da noite de gala dia 14 próximo, no inauguração da sede da'
Tabajara Tênis Clube, quandé será atração Associação Nacional dos
além das-debutantes, o ator da novêla Cari- Veteranos da FE� -e- Seção,

.nhoso, Fúlvio Stefanini. de' Brusque .. A informação
D: EUANA J foi' prestada pelo Secret-'

Na última semana o jornalista José Rodol ario do Governo, Orlando
pho Câmara em sua coluna na revista Fatos Bértoli, portador dos agra-
e Fotos, fez comentários elogiosos à elegante decimentos da entidade ao
sra. Eliana Cabral Cherern que deu pr�sen'Ça Governador Colonbo Sal- )
em uma festa de gala em Belém do Pará.

'

,les.
'

"

BESC f ,

I, 1 _

, <Acabo de Ser informado que a Besê
\ PRESID�NCIA ITurismo está com a programaçao organizada Lelia 'e José Arthur

para mais uma viagem a Disncylãndia. d'Acampora,Çdam às vol-,

, DR. HERC(UO, -

.tas com a construção de
Na última semana estev rem Lages, onde

sua residência de veraneioassístíu interessante corrida no Jóquei Clube
na praia -de São Miguel.naquela cidade, o elegante Dr. Hef(:�lio*_uz

Colaço.
\ '

,
r: .r

' I O ESTA_DO -:- IOde novembro de 1973 - Página j 1

/'
/

$ury,Machado'\
,I

c'

-

"

Beatriz de Sou:za,-ul!la das
bonitas catarinenses
qu� estará hoje fazendo
seu "debut" na festa'

orqanizada pelo Jornalista
Barão'Sique'ira Jr.

'

r

)
,

" t

I
"

'A bonita Tereza Farja;
urna das debutantes de hoje

,

, �río Gelden �oon'1 do-
iCopaca�,na Palace Hotel.

(,

)
NO COPA

Logo mais, -no (olden
Room do Copacabana Pa

lace, acontecem a tão co

Imentada noite do 'baile in
ternacional, promoção be
neficiente organízadç pelo
jornalista Barão José de, Si
queira Jr. Os jornalistas
lsac, do Pará, Lúcio, de

Recife, Wilsoq, Frade, de'
Minas, Hélio Doria, do
EspíriÍo Santo, Tavares de
Miranda, de São Paulo e

este' colunista, levaramIin
das jovens, para se)! "de
but" no Golden Room do

Copa. I.

:GINE SÃO JOSÉ _, 3

1
,

CiNEMA
PARA
HOJE
EXIBIDORA I

,CENIROSUL LTDA,
/'

"

7,45 -� \9,45 H /

,
,)

OINE" RITZ( � 5 7:45 9.45 H'

J

- ...'----------------------,'...

GINE JALlS'GO 8H

., J

�

. p- "._ oo-

");-

" !!lQ '�,I;S'tiVÀL,DE CANNES J9n " ",�"".,�j :,.f")4�A.�'..t. ,,�t .

\ t '.(. � ':'" "i; ":r\'��-:.{:;'e��/'o..•q': ;i���3t'� ... ,

··�i."·r� ......':S��1.,. '�.:.�. c >» �:I:' l , �.h"·
. t

Jl '

;',
.. ,. ",,-

,z:---,"', 'lo'

''1,-, , {tf� I-,' "

)
, ,

" Surpreenderre e UI1ico Filme ...

Vlsualmenle ele e lIlesqueovel :'

tvkll0el SOe\.:5 rorno Billy e terrillconle .

Ele mexe com os MISler\OS 'do Vida
_

E H1€ 1 ronspolto poro oulro concepçoo ..

LOUISE SWEENEY , CHRI5T1AN, SClENcE
r

"

'

I\(iONITOR
"Um Filme,Obra-prlmo ...

Uma rica' e I'�ssoonte Sátiro

005 preocupoçoe'i do ho�nem.. .

f{, edlçoo do Filme G de o050lul0 perle1çoo "

Matadouro Cinco agrodo por 1(I��r .RI'

E por penetrar enl 110550 rnen�.e
JOHN CRIITENDEN ' THf REé:ORD,

'CO'RA'L
'2� FEIRA--

c
,

I..'.'A PWJUCAO
..

MATADOURO/
'C IN'CO
"5LAUijHTERHOU5E·IIVE"

GIRE GORAL._� 3 '_ 7,fl5 10 H
"

�r
�

, I

�--��------�--�--�------�----------------------�--��--------.,'

'ROXY PROGRAMA DUPLO

, I

GLO�IA 4 _ �81h, PROGRAMA DUPLO

'� "

/
� te r3' I :',

SCOTT SUlllVA��_A�., ." r
, ..�SCOTT"".PRIH[,

_-

� ,J\(\; �>�.'. ��\

1� FILME
, )

, }
,

, lQ FilME_
7

\,

_\ ..

2° FILME'
.
,- .

'I

l(f()l/f11APRÓMOYEU-A
ClRIMôNlAf){tMAMlNTo.

\

• SIM. EXATilMENTEPAIM
IMPEP/lUl.lUA UEMEL..

Me!ro·Goldwyn·Mayerap!fSf...-ro;:;
PHILIPPE NOIRET
ROGER HANIN '

, CAROLlNE CELLlER
MARC'POREI '

2'� FILME i

(I

l'I'I9$'l�'mwW>1,W
(USAVEUX lE$J'Llf$_DOUX)

eOlORIQO PR�������!��u��Jt����RO'

(

I '

�-'''----I·'-----------------J------

, I

A' pARTIR
DE DOMIN,GO '

"
..----._----------------��--�--------�----------------_.�(------------�--------------------------------------------------------------------------------------------�)----------..,

"
I

, ,

RITZ
MicHÁEL SACKS' RON LEIBMAN VALERIE PERRINE

... : "._ �··,,·HCHNICOLOR

,
� I
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�

DEPARTAMENTO DE, VEíCULOS USADOS
Rua Santos Saraiva, Fones: 63-45,63-51 e 64-51
COMPRA-VENDE-TROCA-FINANCIA
VElcUlOS SElECIONADOS,�REVISADOS E
EOUIPADOS.

.

LTO Landau, vermelho ••••••••••••••. 1969
Galaxie 560, mecânico, turquesa real •••.••.• 1972'
Corcel GT, branco e preto •• • • • • . • • • • • •• 1970
Corcel GT, cinza e preto' •••.•••••• , • . • •. 1969
Corcel cu pê, branco •• "", •• "."", 1972
Corcel cupê, vermelho ,', • , , , , , , , , , • " 1971
Corcel cu pê, branco .",.............. \ 1971
Corcel cupê, azul diplomata •••• ,........ 1970
Corcel cu pê, b�anco ., •• , •••• )••••••• , 1970'
Corcel sedan, amarelo pop •••••

'

•••••••••
,
1972

Corcel sedan, vermelho •• ',' •••••••• ,. • •• 1971
Corcel sedan, pérola' • ; .'. '

•••••

"

• r
• • • •• 1970

Corcel sedan, azu I claro .....,......... 1970

Corcel sedán, marron • • • • , • • • • • • • . • • •• 1970

Opala sedan, branco •••••••••••••.•.• 1972
Opala sedan, branco

,
••.•..•••. 1971

t
Volks sedan, bege ••.••••.•••.•.• :

I

•• '. • •• 1972
Volks sedan, vermelho .•••••••• ',' ••••• ' 1971
Volks sedan, amarelo colonial ••••••••• -. :.. 1971
Volks sedan, branco :.\ ••••••••• ', • • •. 1968
Volkssedan,verdecanbe •••.••••••••• -, •• 1968
Volks sedan, grenat .,..;..'.......... 1963

TC, ve.rmelho montana . • • • • • .- •.; • • • • • :. 1970
Kornbl, beqe.claro •••••.•.•.••••••.••• " .1969

DKW Vemag, gelo •••.•••••••.•.•••. ·1965
DKW Vemag, gelo '. • • • • • • • • • • • • • • • •• 1960

A,Jral, azul e/branco • l ••
'

••• '. • • • • • • • •• 1972
Rual, verde e/branco ••••••••.•••••••• 1971
Pera Willys, amarelo claro ••••••••••••• :. 1965

Jeep CJ·5�x4, o/capota, azul escuro .••••. '. •• 1965
F·l00 Pick up, marron ••••••••••.••• " 1965
F·350 'marfim c/verde ••••••••.• , •• ;.. 1964
F·350 verde icara( .•..••..••••••• ,.. 1970
F..6QO verde; caçamba ....;-,............ 1962

/'

'GATÃO AUTOMOVEIS
Francisco TOlentino 13 - Fone 29-80

Volks 1::500 Ocre Marajó "OK'/•••.•...•.••..•...•. 74
Volks 1:500 Branco Lotus "OK" : •.•.....•.•.• ', '74
Kombi STD. Azul Caiçara "OK" 74
COrcel Cupê STD, Turqueza Royal 71

Variant Azul Diamante •.••..•••......••. ',' ..•... 71

EM FLORIAN,OPOLIS.

ALUGUE. UM CARRO .NOVO' E

DIRIJA-O VPCE MESMO
"
1

AUTO- LOCADo-RA COELHO

RUA FELIPE SCHM.�DT,·· 8�

FONES:2�77 riu 2765

COM�IO DE
_

AUTOMOVEIS
.

•.I'��!f!j@. .

, .

MAVER ICK - Super - Cinza Prata Met. •••••• 1974
1 MAVERICK- Super Luxo- Azul Real Met. 1974,

JVl!\VERrCK-Super-Verm'elhoCadmium .••.• 1974

CORCEL cupé; Luxo - Azul Real Mel.} • • • • • •• 1974

,CORCEL CUPÊ Luxo=- Branco N�vasca '...... 1972·

'CORCELCUPÊ Std-.Lilaz Met •••••• ! .... 1972

CORCEL CUP� Luxo - Branco Alpino •• 1 . • .• 1971

COR CE L CUPE Std - Azul Claro •••• ,.,;... 1969

BEUNA-Amarelo Pop •• '_ ••• '.
'

•••• '. : •• ' 1972
f.'

Q-IEVETE - Azul �rofUndo ••••••••• '.' •• 1974

CHEVETTE - Amarelo Cajl.1 •.•••••••• ,.. 1974

CHEVí:TTE - Verde UI}tra •• _ •

'

•••• '. • • •• 1974.

CHEVETTE - Amarélo Cajú
'

• _ :--. • • • • • • •• 1974·

OPALA CUPÊ Especial - Verde, Folha Met. . • • •• 1974

CFALA4 portàs- MarromTrop. Met. • •••••• 1972

OPALA 4 portas - Cinza Prata Meta ••• !'. ", •• 1971

\ OPALA4portas-Verde : •••••••••••• 1971

CAMINHÃO C-60 - 5 marchas - Vermo Vinho ••• 1974

POSSUíMOS CARROS ZERO QUILOMETRO
DE QUALQUERMARCA ;

R. Gal. Gaspar Dutra, 90 - Estreito

Fones; 6632 e 6359
Píorianôpolis,

C. 'RAMOS S.,A.
--VEICULOS NOVOS,

Possufrnos toda linha VW nas diversas co
res 74

REVENDEDORESAUTORIZADOSVOLKSWAGEN
R. João Pinto no. 9 - Rua CeI. Pedro Demoro no. 1466

Fone 3641 ....: Fpolis - 6381 - Estreito.

VEICuLo's USADOS

I

TLazul,diamante : : ! 1970

Kombi azul diamante 1960

TL verde iguaçu 1971

SP 2 verde Hippie :
1973

\
f

'..rf:.-',

FINANCIAMOS SE!) VE(CULO ATÉ 40 M�SES

DOCUMENTO EXTRAVIADO

Foi perdoo o Certificado Ide Propriedade do vefculo marca

Volkswagen, ano 1968, motor BF-217.634, ChaSsis B·8.548.501,
, '-

/
�

.-,-
�. �.--'- -

SIGA ESTA SETA.
VOCEVAI

ENCONTRAR
o MELHOR "

FINANCIAMENTO E A
MEUfOR GARANTIA.

VEícUlOS USADOS DE'QUALlDADE

I
-

.

Departamento deVeículos Usados
.

do seu Concessionário de Qualidade dU"O,.,e;,
HOEPCKE VEltULOS "SIA
RUA CONSELHEIRO MAFRA, 28

FONE 31-17I ,

OP�LA CUPE - Violeta Metálico 73
OPALA 4 PORTAS - Azul Le Mans 71

CORCEL GT - Vermelho cNinil : : 72
OORCEL Luxo - Amarelo cNinil 71

CORCE Luxo - Branco cAtinil 69

VOLKS 1500 - Branco ': .- ..
'

71

VQLKS 1300 - Branco 71 n2
VOLKS·1300 - Verde 69

,I

� JENOIROBA �Vi!!!!)AUTOMÓVEIS 'LTOA. Vi!!!!)
.

.

R. Saldanha Marinho Esq. de João Pinto

FO�ES: 4673 � 2952

, (
OPALA VARIAS CORES MODELO 1974

OPALA VÁRIAS CORES OK 1973

,

DODGE 1.800 MODELO.7 1974
VOLKS 1.500 .:� , : •• 1972,

TL 1.600 ; : 1972

OPALA : 1971
CORCEL : 1971
VARIANT., 1971
VOLKS : ;: 1967

LANCHASDE FIBRA DE VIDRO VÁRIOS MODELOS

N�O FECHAMOS PA� ALMOÇO
COMERCIO DE AUTOMOVEIS, BARCOS

J
Financiamentos até 36 meses

Em Criciúma, alugue um carro novo e dirija-q. voc.ê
mesmo.

"lOCADO'RA .

DE AUTOMOVÊIS JAÇ�NAN
vw 1500, VW TL, �CORCEL, OPALA CUPÊ e

DODGE 1800.'
Rua Anita Garibaldi, 181-s/204 fdf. Cavaler.

\
"

EM CRICIUMA ABASTEÇA
NO PÔSTO PETROQRÁS de

IRMÃOS BONGIOLO LTOA.

;b nosso objetivo é fazer amigos, por isso servimos
bem.

-

Rua Des. Pedro Silva, s/no. (�rto do Comerciário E.
Clube).

SENHORAS -I: CAVALHEIROS
\

Profissio nais,competentes trabalhando
por sua beleza. '

Rua: Coronel Colaco 62 - Tubarão.
� ;. :

I" <,

JUNIOR CABELE'REIROS

)- SERViÇOS DE ESCAVAÇÕ'ES
,

,

\.

COM RETRO ESCAVADEIRA

Tratar, como Sr. PAllLO
Rua Na. Sa, do Rosário, 800.,No Estreito.,

SINDICATO DOS EMPREGADOS EM EMPRESAS DE
RADIODIFUSÃO E TELEVISÃO DO ESTADO DE

,

SANTA CATARI�A.A�EMBLÉIA GERAL EXTR�O�_DINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇAO .

.

\
A Diretoria do Sindicato dos Empregados em Empresas de

Radiodifusão � Televisão do Estado de Santa Catarina, pelo
presente, CONVOCA todos os associados para a Assembléia Geral
Extraordinária, a realizar-se no dia 15 (quinze) de 'novembro, às
19,00 (dezenove) horas, em primeira convocação, e, não havendo

�número legal, às 19,30 (dezenove e trinta) horas, em segunda
convocação com, qualquer número de associados, na' sede da

entidade, à Rua Deodoro,22 - 40. andar - sala 41 (EdiHcio Dahil),
a fim de discut irem edellbejarem sobre a seguinte

'

ORDEM DÇ> DIA v

a) Conveniência ou não de instauração de d issfdio coletivo e a

concessão de poderes II Diretoria do Sindicato, os mais plenos, para
.

disto tratar; inclusive de firmár acordos;
,

b) Em caso positivo, o (tem anterior, fixação das reivindicações e

bases para o pedido amigável;
c) Autorização de desconto em favor do Sindicato.

Florianópolis, 7 de novembro de 1973. ;.

OSMI\R AIRES TEIXEIRA
Presdente

CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi extrsvlada a Carteira NaCional �e Habilitação, categoria pro. "

flssional, pertencente ao Sr. Humberto Hobold,

Tubarão, 7 de novembro de 1973.

Documento Extraviado
Foi extraviada a carteira Nacional de Habilitação, categoria amador,
pertencente ao Sr. Ronaldo Faustino; da Silva.

FloFian6polis, 08 de novembro de 1973.

CARTEIRA EXTRAVIADA

Foi extraviada a Carteira_ Nacional de Habilitação, categoria

CURSO DE FÉRIAS
PROGRÁMACÃO DE COMPUTADORES

INléIO: 3/12Í73
TÉRMINO: 28/2/74
HORÃRIO: TERÇAS E QUINTAS

, TURMA MATUTI NA: 8,30 às 11,30 '

TURMA NOTURNA: 19,00 às 22,00
_ VAGAS �IMITADAS,
CO LOCAÇÃO' PARA OS MELHORES.
CLASSI FICADOS

1

IN$CRIÇÕ-ES: PRAÇA XV No. 121 - 50:
andar - conjunto 504 (Edf. João Moritz).

'" -«?� �'fI!f?g!�DA��'n>A

r

MUDANÇAS _SANjOS, LTDA.
MUDANÇAS EM GERAL, MONTAGEM

DESMONTAGEM E ENCAIXOTAMENTO,
COM PESSOAL ESPÉCIALlZADO. "

Rua Fernando Machadó,22
Fone 33-28 chamar ,APLASCO

-.. Florianópolis. 'I

EM'PRESA AREfAS BlllUACÚ LTDA�
Estrada Ires Riachos � S'iguaçú

Possue para pronta entrega, MEIA AREIA·'

PARA TRAÇO e AREIA PApA REBOCO.

Informações à rua Padre Roma, 17.
�

OPORTUNIDADE UNICA
I'

"

Estamos admitindo pessoas de ambos os sexos

para trabalhar
"

OFERECEMOS': "

Õtirm remuneração mensal
Horário de trabalho a escolha do candidato
ótimo ambiente

'

EXIGIMOS:

Maior idade "-

ótima apresentação
Curso mínimo gi(1asial ou equivalente
Quitação com o serviço milttar
Carteira profissional
Duas fotografias 3 x 4

Os candidatos devem comparecer aos nossos

escritórios a Rua Jerônimo Coelho, 14 .' 40 .

andar, conjuntos 403-404-405 - Edifício
CEISA - Centro - Aorianópolis '- Sta. Catarina..

TELEFONE

C<?inpra-se ou Aluga-se Telefone no Estreitp, interes
(sados ta vor telefonar para 29-'85.

)

Cefaléias ., Epilepsia - Deficiencia Mental
Consultas no período da tarde
Consultórior'Rua Deodoro, lS - s/202 - fone 4138 � Flo-:
ríanôpolis,

'

.. '\ \
Dr. SAULO CAIRES BERBER

CLíNICA NEUROLÓGICA
Adultos e Crianças

(DOENÇAS DO'SISTEMA 'N ERVOSO)

,

DERMATOLOGISTA
Dra. Maria Carmem de S. Santos Berber

Doenças na pele, couro cabeludo e unhas
\ Limpeza de pele, depilação.
Consultas no período da tarde

Consultório: FUa D!odoro, 1!,) - sf202 Fone
4138 - Florianópolis

UNIÃO TURISMO HOTEL
Proporciona/todo conforto, com .40 aptos. do- .

tados de ar condicionado, geladeira, música
ambiente e telefone, Conta com estaciona

mento próp-rio e televisão a cores na sala de
,

, )
estar. '

Rua Cons. João Zanette, 47 - CRICIúMA-,
se. -I ..

\ AGRADECIMENTO E CONVITE

PARA MISSA
\

Beren�e e Achylles Santos, -Regina e José Vieira,
agradecem a todos que os confortaram no doloroso

transe, e convidam para a Missa dia 12 às 19 horas na

Capela do Colégio Catarinense.

AGRADECIMENTO E CONVITE
PARA MIS_SA

Walkyria e Waldir Miranda Santos, tão tristes co

rno ficam os pais que perdem o filho amado, agrade
cem a todos oS amigos que os'confortaram e impossi
bilitados de ci:t�r a,.,todos, destacam dois nomes: Drs.

Luis Fernando Di Vicenzi e Noberto Ferreira (Baurú).
Comunicam que .pedirão que seja rezada, por alma do
seu q,uerido IV!ARIO CESAR, Missá no dia 12 ãs 19

MEDICOS
,

Dr. FELIPE FELlCIO
PROCTOLOGIA

Estágio de 3 anos no Hospital de Ipanema
,

da Guanabara

DL OTHMAR BAUER
PNEUMOLOGIA

Consultório: Rua Felipe Schmídt; 27
70. andar - sala 714. .

Hora marcada no local das 14.30 às 18,30 horas.
,"

CASA DES(CUPADA NO ASFALTO
Vendémos e/apenas 13.000,00 de entrada saldo fi-.

nanciado, uma casa c/3 quartos, sala-copa, cozinha,

banheiro, aorrgo p/ carro, entre Estreito e Barreiros.

EXCELENTE NEGÓCIO'URGENTíSSIMO.
Tr. Rua João Pinto, 21 con], 9 - 30. ando Plantão até

18 horas.

Vende-se um apartamento !lO Edifício "Camarus"
- Frente 'para a Av. Beira Mar Norte, recentemente _

entre9l'e pela firma Ceisa; finíssimo acabamento; área 'W'
de 134m2 - Tratar diretamente com o lproprietá'rió -

'

Tenente Getú lio. \ ,

Das 09,00 horas as 12,00 horas -'- Base Aérea - das

17,00 horas às 18,00 horas na Rua Trajano, 45, ou
fone 2821. "_.)

,

.

OTIMA OPORTUNIDADE

IMOBllIARIA SERMAFEC lTDA'
Ria: CeI.

I

Pedro D�moro, 1966 - 30. Andar - Conj�nto 6�
FOne·:-'6422 - EStreito - Horianópolís - Sta. Catarina.
/' (

VOCÊ - que deseja registrar sua firma... /

VOCÊ - que tem uma casa para alugar...
VOCÊ - que tem uma casa para 'vender...
VOCÊ - que tem terreno e deseja construir... ,

VOCÊ - que necessita Orçamentos para construcões ...
VOCÊ - que necessita Orçamentos para reforma�... '

/ VOç:Ê - que necessita de administração do seu imovel. ..

VOCÊ - que necessita fazer contratos de locação...
VOCÊ -' que tem Imposto de Renda.a declarar ...

(lNFORMAÇÕES�GRATUITAS)
PROCURE NOSSO ESCRITÚRIO QUE L:HE DARÁ TODA
A ASSISTÊNCIA '

JURi"DICACOMPLETA.

I

,(

VE'NDE-SE OU ALUGA-SE

GALP.ÃO
, I

Vende-se ou aluga-se u'ln galpão de al�ena-
da com piso de cimento com área de 1_0pOm2
e páteo de 500m2: situado à rua João Gaya,
89 em Itaja í, próximo ao centro, Vende-se à

vista ou financia-se em até. 30 meses.
"

Tratar 'no endereço acima em Itaja í ou.com
sr, Osvaldo neste jornal: I

\

ALUGA-SE
1

i I

Alugam-se apartamento, salas e \ Kitnetes.
I ,

-

.
, I

Tratar à Rua Saldanha tylarinho 2 - conj. 201.

'"

,['"

ALUGAM-SE APARTAMENTÓS
, )"

\ -,

CENTRO' FELiPE SCHMIDT
,

I ,

.

COM 3,' 2, }1 �QUARTOS E
\ '

D,EM'AIS' DEP,ENDENCIAS

TRATAR:

'-R�A FELIPE SCHMIDT' - 83'
,

FONES: 2777 ou '2765Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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DEPARTAMENTO DE, VEíCULOS USADOS
Rua Santos Saraiva, Fones: 63-45,63-51 e 64-51
COMPRA-VENDE-TROCA-FINANCIA
VEfCUlOS SElECIONADGS,�REvíSADOS E
EOUlPADOS.

"

�..-

-�......_--

'LTD Landau, vermelho •.

:
..•..••..• � .. 1969

Galaxie 500, mecânico, turquesa real ..• '. . . .. 1972'
Corcel GT, branco e preto .. . . . . . . . . • • .• 1970
COrcel GT; cinza é preto' ..•.•..•.. , . . . .. 1969
Corcel cupê, branco •••••.•...•.•.•.. 1972
Corcel eupê, vermelho ••. . . • . • • • • . • • .. 1971
Corcel cu pê, branco .

"
. . . . • . . . • . . . . . . \ 1971

Corcel cupê, azul diplomata ...•...•••... 1970
Corcel cu pê, b�anco ••..••.•• ).•.•••• , 1970'
Corcel sedan, amarelo pop ••

'

••. '. • • • • . • .• 1972
Corcel sedan, vermelho. " " •.• � •.••. ,•.••

'

1971
Corcel sedan, pérola' • ; ,.-,; '

••• ', , •• r'. • • •• 1970
Corcel sedan, azul claro •....•.•...•..• ' 1970
Corcel sedán, marron • • • • • • . • • • • • . • • .. 1970

Opala sedan, branco
Opala sedan, branco

1972
•• .; ••••••••••••• o" 1971

,
.

I
Volks sedan, bege ..••..•• ', ', ', :' .•

'

.• ," 1972
Volks sedan, vermelho .•...•..• ',' .•... , 1971
Volks sedan, amarelo colonial ••. '

••...• c. :.. 1971
Volks sedan, branco ••\ • • • • • • • • • • • • •• 1968
Volks sedan, verde caribe •••••••••.•. ,.. 1968
Volks sedan, grenat .•.. :............ 1963
TC, vermelho montana . . .•.••

'

-. '� .•••..'. 1970
Kombi, beqe.ctaro

/

•••••

'

•••••••••••• ,_ _1969

DI<W Vemag, gelo .•.... ; ••...•.••.. ,1965
DKW Vemag, gelo_ '. • • . . . • . . • . . • . • . •• 1960

Rlral, azul e/branco . J
'

••• '. • • • • • • • • • •• 1972
Rlral, verde e/branco •••••.••.•..•..• 1971
Pero Willys, amarelo claro •••.•.•••..•• _. 1965

Jeep CH> !l-x4, c/capota, azu I escu ro . • • . • .'. •. 1965
F·l00Pi<;kup,marron ••.••••.••...••• 1965
F,350 marfim c/verde .••....•..••.••• 1964
F·350 verde icaraf .•..•••••..•••.••• 1970
F-600 verde; caçamba •••• �. • • • • • • . •. -. 1962

, /'

.:

GATÃO- AUTOMOVEIS
Francisco Tolentmo, 13 - Fone 29-80

Volks 1�'500 Ocre Marajó "OK" ,
••.................. 74

Volks 1:500 Branco Lotus "OK" ...• :-..........•... '74
Kombi.STD. Azul Caiçara "OK" 74
Corcel Cupê STD, Turqueza Royal .•. '.' .. .:•.....•

'

••.• 71
Variant Azul Diamante .", ; ',' 71

COMÉRCIO DE
�

AUTOMOVEJS'

EM FLORIAN,OPOLIS_
'ALUGUE UM CARRO Novd' E

DI RIJA-O VOCE MES:MO
f

AUTO- LOCADO-RA COELHO

RUA FEliPE SCHM_'DT, . 8�

FONES:2j77 du 2765

,

MAVERICK - SÜper - Cinza Prata Met. •••.•. 1974
I MAVERICK- Super Luxo- Azul Real Met. 1974,
IW.VER ICK - Super - Vermelho Cadmium ...• 1974'

CORCEL CUP� Luxo - Azul Real Met.' • • • . • .• 1974

\ CORCEL CUP� Luxov- Bran�o NJvasca '...... 1972, I

,CORCELCUP� Std- LilaZ Met •••••. ,j •••• 1972

CORCEL CUP� Luxo - Branco Alpino •..� •.•. ' 1971

COR CE L CUPÊ Std - Azul Claro .•••••• :. •• 1969
BELlNA-Amarelo Pop ••• '

••.•

'

•••• ', : •• ',1972
I.'

CHEVETE - Azul �rofUndo •••••.••• ',' '.. 1974

CHEVETTE - Amarelo Cajll .'........... 1974

CHEVí:TTE - Verde Ultra. •••••••• ', • • •• 197�,

CHEVETTE - Amârélo Cajú
'

•• :--. • • • • • . •. 1974,

OPALACUPÊ Especial- Verde Folha Met. . • • •• 1974
I, CPALA4 portàs - MarromTtop. Met. ; •.•

'

..•

' 1972

OPALA 4 portas - Cinza Prata Met. • •• � • ", ••. 1971
OPALA 4 portas - Verde : ••••••••,.... 1971

,
CAMINHÃO c-50 - 5 rriarchas - Vermo Vinho •.• 1974

POSSUlMOS CARROS ZERO QlliLÔMETRO
DE QUALQUER MARCA

,
R. Gal. Gaspar Dutra, 90 - Estreito

Fones; 6632 e 6359
Florianópolis.

C. 'RAMOS S.,A.
--VEIcu LOS NOVOS}

Possufmos toda linha VW nas diversas co-
res 74 "

-REVENDEDORES AUTORIZADOS VOLl'SWAGEN
R. João Pinto no. 9 - Rua CeI. Pedro Demoro no. 1466

Fone 3641 _: Fpolis - 6381 - Estreito.

VEICULOS USADOS

TL azul ,diamante .. ; : .. : , .'.... 1970
Kombi azul diamante 1960

TL verde iguaçu 1971

SP 2 verde Hippie :
: 1973

\
I

'..rJ.'.•

FINANCIAMOS SEU VE(CULO ATÉ 40 M�SES

DOCUMENTO EXTRAVIADO

Foi perd (lo o Certificado be Propriedade do veiculo marca

Volkswagen, ano 1968, motor BF-217.634, ChaSsis B-8.548.501,
placas AB:3196, \cor Verde'Caribe, pertecente ao sr. Ernani Camisão

,

Alila. '-----.'

;,-
-.-

' ......... _ -

.
..r.-_

SIGA ESTA SETA.
VOCEVAI

ENCONTRAR
o MELHOR "

FINANCIAMENTO E A
MEUtORGARANTIA.

I Departarnenío de�íCulosUsados .

do seu Concessionário de Qualidade 49'1rW";'
HOEPCKE VEltULOS -SIA
RUA CONSELHEIRO MAFRA, 28

FONE 31-17

OP.t;\LA CUPE - Violeta Metálico " ',' .73
OPALA 4 PORTAS - Azul Le Mans 71

CORCEL GT - Vermelho c,vinil 72
éoRCEL Luxo - Amarelo c,vinil : .71
CORCE Luxo - Branco c/vinil .. " 69

VOLKS 1500 - Branco : .- 71

VQLKS 1300 - Branco 71 n2
VOLKS 1300 - Verde 69

.1

,

,

.

R. Saldanha Marinho Esq. de João Finto

FO�S: 4673 � 2952

- (
OPAlA Vi}.RIAS CORES MODELO 1974
OPALA VÁRIAS CORES OK 1,973

,

DODGE 1.800 MODELO.T 1974
VOLKS 1.500 .:� � ; 1972-,
TL 1.600 : , 1972
OPALA : ; _ 1971
CORCEL ; 1971
VARIANT ; 1971
VOLKS : ; : ;.; :; 1967
LANCHASDE FIBRA DE VIDRO VÁRIOS MODELOS

NÃO FECHAMOS PA� ALMOÇO
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS

)
Financiamentos até 36 meses

,
Em Criciúma, alugue um,carro novo e dirija,-q. voc,ê

mesmo.
.

.

" r_"" c

-LOCADORA' DE AUTOMOVflS JACANAN
VW 1500, VW TL, _CORCEL, OPALA CUPÊ e_
DODGE 1800.'

Rua Anita G�ribaldi, 181-5/204 EiJf. Cavaler. :'

, "

EM CRICIUMA ABASTEÇA
NO PÔSTO PETROQRÁS de

IRMÃOS BONGIOLO LTOA.

Ih nosso objetivo é fazer amigos, por isso servimos
bem.
Rua Des. Pedro Silva, s/no. (Rlrto do Comerciário E.
Clube).

SENHORAS -I: CAVALHEIROS

Profissionais, competentes trabalhando
por sua beleza. '

Rua: Coronel Colaco 62 - Tubarão.
, ;. , I

JUNIOR CABELE'REIROS

J- SERViÇOS DE ESCAVAÇO'ES
-,

-

\'
COM RETRO' ESCAVADEIRA

Tratar, como Sr. PAllLO
Rua Na. Sa. do Rosário, 800. No Estreito.

<

\

SINDICATO DOS EMPREGADOS EM EMPRESAS DE
RADIODIFUSÃO E TELEVISÃOD,O ESTADO DE

,

SANTA CATARINA.
A$EMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
,

A Diretoria do Sindicato dos Empregados em Empresas de
Radiodifusão � Televisão do- Estado de Santa Catarina, pelo
presente, CONVOCA todos os associados para a Assembléia Geral
Extraordinária, a realizar-se no dia 15 (quinze) de novembro, às
19,,00 (dezenove) horas, em 'primeira convocação, e, não havendo

,número legal, às 19,30 (dezenove e trinta) horas, em segunda
convocação com, qualquer número de associados, na' sede da

entidade, à Rua Deodoro,22 --' 40. andar - sala 41 (EdiHcio Dahil),
a fim de discutirem e.delibejarem sobre a seguinte

'

ORDEM Dl=> DIA .

"" \
a) Conveniência ou não de instauração de d lssídio coletivo e a

concessão de poderes II Diretoria do Sindicato, os mais plenos, para
disto tratar, inclusive de firmár acordos;

,

b) Em caso positivo, o (tem anterior, fixação das reivindicações e

bases para o pedido amigável;
c) Autorização de desconto em 'favor do Sindicato.
Florianópolis, 7 de novembrQ de 1973.

OSMAR AIRES TEIXEIRA
Pres;::!ente

CARTEIRA EXTRAViADA
Foi extriJ"iada a Carteira �_acional �e Habilitação, categoria pro- "

fissional, pertencente ao Sr. Humberto Hobold.

Tubarão, 7 de novembro de 1973.

Documento Extraviado
Foi extraviada a carteira Nacional de Habilitação, categoria amador,
pertencente ao Sr. Ronaldo Faustino; da Silva.

Florianópolis, 08 de novembro de 1973.

CARTEIRA EXTRAVIADA

Foi extraviada a Carteira_ Nacional de Habilitação, categoria
. Amador, pertencente ao sr. Rube,ns Nicolau Maes.

-----------------------

CURSO DE FÉRIAS
PROGRÁMACÃO DE COMPUTADORES
INféIO: 3/12Í73
TERMINO: 28/2/74
HORÃRIO: TERÇAS E QUINTAS
'TURMA MATUTINA: 8,30 às 11,30
TURMA NOTURNA: 19,00 às 22,00

- VAGAS �IMITADAS,
CO LOCAÇÃO' PARA OS MELHORÉS.
CLASSI FICADOS i

INSCRiÇÕES: PRAÇA XV No. '21 .. 50:
andar - conjunto 504 (Edf. João 'Morltz).

-<S?� �'fI!!1!!a..
DA�:

<rDA

MUDANÇAS $ANJOS, LTDA.
MUDANCAS EM GERAL" MONTAGEM
DESMONTAGEM E ENCAIXOTAMENTO"
COM PESSOAL 'ESPÉCIALlZADO ..

'

Rua Fernándo Machadó,22
Fone 33-28 chamar APLASCO

.,_ Florianópolis. '\

. Possue para pronta entrega, MEIA AREIA"

PARA TRAÇO e AREIA P� REBOCO.

, Informações li rua Padre Roma, 17. r

EMPRESA ARÜAS BIGUACÚ LTDA.,
Estrada Ires Riachos <= S'iguaçú

OPORTUNIDADE UNICA
I

'
'

,

Estamos admitindo pessoas de ambos os sexos

para trabalhar
.

OFERECEMOS-: ';

Õtirm remuneração mensal
Horário de trabalho a escolha do candidato
ótimo ambiente

"

EXIGIMOS: ')

Maior idade
ótima apresentação
Curso,mínimo ginasial ou equivalente
Quitação com o serviço mihfar
Carteira profissional
Duas fotografias 3 x 4

Os candidatos devem comparecer aos nossos

escritórios a Rua Jerônimo Coelho, 14 _140 /

andar, conjuntos 403-404-405 - Edifício
CEISA - Centro - Aorianópolis '- Sta. Catarina..

Cc:im'pra-se ou Aluga-se Telef�me no Estreitp, interes
,

,sados ta vor telefonar para 29-85.

TELEFONE

\
Dr. SAULO CAIRES BERBER

\Cu"NICA NEUROLÓGICA
Adultos e Crianças

(DOENÇAS DO'SISTEMA 'NERVOSO)
Cefaléias ., Epilepsia - Deficiência Mental
Consultas no período da tarde
ConsultôriorRua Deodoro, 1-5 - s/202 - fone 4138 � Flo-:
ríanópolis,

'

Ora. Maria Carmem de S. Santos Berber
Doenças na pele, couro cabeludo e unhas'

\ Limpeza de pele, depilação,
Consultas no período da tarde

Consult6rio: RIa Dlodoro, 15 - s(2Q2 Fone
4138 - Florian6polis

,

DERMATOLOGISTA

UNIÃO TURISMO HOTEL
Proporciona/todo conforto, com.40 aptos. do- ,

tados de ar condicionado, geladeira, música
ambiente e telefone. Conta com estaciona
mento próprio e televisão a cores na sala de

, )
estar.
Rua Cons. João Zanette, 47 - CRICIOMA-,
se. .( .

\ AGRADECIMENTO E CONVITE
PARA MISSA

\

Beren;:e e Achylles Santos, -Regina e José Vieira,
agradecem a todos que os confortaram no doloroso

transe, e convidam para a Missa dia 12 às 19 horas na

Capela do Colégio Catarinense.

AGRADECIMENTO E CONVITE
PARA MISSA

Walkyria e 'Waldir Miranda Santos, tão tristes co

rno ficam os pais que perdem o filho amado, agrade
cem a todos os amigos que oS' confortaram e impossi
bilitados de citar a/todos, destacam dois nomes: Ors.

Luis Fernando Di Vicenzi e Noberto Ferreira (Baurú).
Comunicam que ,pedirão que seja rezada, por alma d'o
seu qrerido IV!ÁRIO CESAR, Missa no dia 12 ãs 19
horas na Capela do Colégio Gatluinense ..�, _

\

MEDICOS
,

Dr. FELIPE FELlCIO
PROCTOLOGIA

Estágio de 3 anos no Hospital de Ipanema
)

da Guanabara

Dr. OTHMAR BAUER
PNEUMOLOGIA

Consultório: Rua Felipe Schmídt; 27
70. andar - sala 714. ,

H,ora marcada no local das 14(,30 às 18,30 horas.
�--�--------------�----------�-----------,'

CASA DES(X;UPftDA NO ASFALTO
Vendémos e/apenas 13.000,00 de entrada saldo fi

nanciado, uma casa 'c/3 quartos, sala-copa, cozinha,
banheiro, abrigo p/ carro, entre Estreito e Barreiros.

EXCE LENTE NEGÓC 10, URGENTíSSIMO.
Tr. Rua João Pinto, 21'conj. 9 - 30. ando Plantão até

18 horas.

,

'OTIMA OPORTUNIDADE

Vende-se um apartamento !J9 Edifício "Camarus"
- Frente 'para a Av. Beira Mar Norte, recentemente _

entregue pela firma Ceisa; finíssimo acabamento; área
de 134m2 - Tratar diretamente com o proprietário -

Tenente Getúlio. \ ,

Das 09,00 horas as 12,00 horas=- Base Aérea - das
17,00 horas às 18,00 horas na Rua Trajano,

�

45, ou
fone 2821. -,

__.J
! -

\

IMOBILlARIA SERMAFEC UDA'
, "

Ria: Cel.'Ped�o Demoro, 1966 � 30. Andar - Conj�nto 6�
Fone:"6422 - EStreito - Horianópclis - Sta. Catarina.
/' (

VOCÊ - que deseja registrar sua firma... .»

VOCÊ - que tem uma casa para alugar...
VOCÊ - que tem uma casa para 'vender...
VOCÊ - que têm terreno e deseja construir... ,

VOCÊ - que necessita Orçamentos para construções ...
VOCÊ - que necessita Orçamentos para reformas...

I

/ VOCÊ - que necessita de administração do seu imovel. ..
VOCÊ - que necessita fazer contratos de locação ...
VOCÊ -' que tem I rnposto de Renda .a declarar ...

(lNFORMAÇÕES'GRATUITAS)
PROCURE NOSSO ESCRITÓRIO QUE LHE DARÁ TODA
A ASSISTÊNCIA '

JU RI'DI,CACOMPLETA.

,

VE'NDE-SE PU ALUGA-SE
GALP,ÃO

Vende-se ou aluga-se u'm galpão de alvena
ria com piso de cimento com área de 1.0pOm2
e páteo de 500ml; situado à rua João Gaya,
89 em Itajaí, próximo ao centro. Vende-se à
vista' ou financia-se em, até, 30 meses.

'-

,

Tratar no endereço acima em, Itajaí ou.com
sr. Osvaldo neste jornal:

--------------------------------I�------�,I

ALUGA-SE
r

Alugam-se apartamento, salas e \ Kitnetes.
. I !

-

, I I

Tratar à Rua Saldanha lYIarinho 2 - conj. 201.

,i

ALUGAM-SE APARTAMENTÓS
\ '

CENTRO
-

FELIPE SCHMIDT
I �

COM 3; 2, '1 �QUARTOS E
\ '

D.EM'AIS· DEP'E,NDENCIAS
TRATAR:

. R�A FELIPE SCHMIDT' - 83'

FONES: 2777 ou '2765
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Várias modificações serão feitas nas de
legacias que funcionam em Florianópolis.
O Sr: Heitor Luiz Sché, que anteriormente

já exerceu as funções de delegado em Rio
do Sul, posteriormente se afastou exatual
mente vem respondendo como. titular pela
Delegacia de Costumes, v� assumir a Divi

sãl') de Polícia Judiciária, órgão subordina-

Nuno de Campos; da Vara de Menores da
Cornrca de Florianópolis, disse ter tomado
conhecimento, através do Sr. Leonel da Fa
culdade de Direito, onde o pai do menor

procurou assistência jurrdíca. O promotor
então encaminhou os menores para exame
de corpo de delito, mas que também não
havia ainda recebido os resultados.

Frisou, contudo, que caso o assunto seja
encaminhado à justiça, não o' se ra'pela Vara'
de Menores, mesmo porque os acusados são
rraiores, e as VItimas são menores. Pela vara

'

onde exerce a prormtoria haveria tramita
ção se a ocorrência fosse em contrario.
DEPOIMEN1OS

--,

I'
Seis pessoas ja- prestaram depoimento

perante a comissão de sindicância, inclusive
o menor que afirma haver sofrido espanca
mento, porém sobre nenhum dos depoi
mentos o presidente da corrissão quis adi
antar algo. Peça importante é o, depoimen
to do menor "Hítinho" que permaneceu
todo o tempo em' corrpanhía de Arnaldo
Filho, na delegacia de Costumes, e que con

traria formalmente as acusações de seu cO

lega.
" I

do a Superintendência da Polícia Civil. Para
sua vaga na Costumes, sem nomeado o Sr.
Armando Maciel, que já exerceu as funções
de delegado adjunto no órgão.

O Sr. Manoel Dias vai assurrir a delega
cia de polícia do Estreito, enquanto que o

Sr. Lênio Fortkamp, vai assumir a regional
de Itajaí, \

1\
O corpo de Silvio Maestri, exumado na

última quinta-feira no cemitério do Itaco-,

robi pelo Instituto Médico Legal não apre
sentava qualquer sinal de violênciaBílvio,
que morreu em sua' casa monentosapõs

, receber a visita de um credor, teve a exu

,maçã� r,eam;ada para constar dos autos do

inquérito que se processa na DSP - Delega-
-

. cia de Segurança Pessoal.
Agora são realizados exames de labora

tório também pelo IML, nas vísceras parà
determinar se alguma substância foi por ele
ingerida causando a sua morte. O resultado'
somente vai ser conhecido na próxima se

mana.

No último dia 31 encerrou-se em todo o I mento 'por qualquer motivo, ou que te

Estado'o prazo para o emplacamento de' nham apenas recolhido a taxa rodoviária
veículos com todas as'lertninações, dentro l �nica-;trafegando sem-placas; p'araque'pro
dos prazos previamente estabelecidos. Ago- vnr�h'ciem; a regularização o quanto antes,
ra o Detran, está 'solicitaNdo aos proprietá- pois os veículos poderão ser apreendidos a

rios que não tenham, �fetuado o emplaca- Cll}alquer monento. '-
<

Viajànte ignora ,atos criminosQS
\

Nilton de Araújo Pereira; r�sidente em

Garopaba; esteve na redação de bE para
explicar sua inclusão entre os vigaristas que
estavam aplicando golpes, presos'em;Morro
dos Cavalos, rodovia BR-101, na semana

passada. Disse Nilton que viaja:vt constante
mente e que em Criciúma conheceu umdbs
vigaristas, mas\ "p.ão sabia da atividade cri
minosa dos mesmos"" tendo solicitado uma
carona até Garopaba. Na ,\iagem, os ,tré\
perguntaram a ele sobre as possibilidades de

negócios em seu município, pt:incipalmeÍlte
com referência ao comércio de. carro. Fri
sou que foi ele próprio quem cQmbinou'
com seus amigos Pedro e Abilio, para que
estes comunicassem a polícia sobre a pre
sença dos vigaristas em Morro dos Cavalos,
possibilitando assim a prisão dos mesmos.

Nnton foi liberado horas depois, pela polí-
.

cia, enquanto o trio �ontinua recolhido à
cadeia púb lica em Florianóp0lis.

"

LadrÕ�s rouba�.óculos, )'sapatos,
fios e até vassouras Jem Itajaí

(

"UajaÍ (Sucursal) - Continua a óndade roubos
em residências e veíc,ulos em ItajaÍ. JalÍ Espíndo
la residente à rua Uruguai 276 conunicou 'a polí- _

cia que do interior de um caminhão Dodge foram
roubados todos os seus documentos. FloríValdo
Diniz residente à rua Herta Timme queixou-se na
Delegacia de Polícia da Connrca que do seu auto
móvel foi roubada um máquina fotográfica Ro

ley\ Flex, um' óculos, um Jnr de sapatos,
0:$ 150,00 em dinheiro e divesos documentos.

�selmo Sch\\artz residente em Videira comuni
cou qu,", do seu automóvel estacionado na Praia
de Cabeçudas roubaram uma b�lsa com blocos de

cheque. O proprietárjo do Bar Marzinho à rua

João Pessoa comunicou o roubo de seu estabele
cimento de grande quantidade de cigarros avalia
da em mais de ummil cruzeiros.
-i:dson de Oliveha, solteiro, residente à rua Pe-.

dro José' João deu-se mal, pois roubou ·19 vassou

ras e foi detido. Apolícia também deteve os me

nores E.C., A.J.S., e R:.J,Ç., que penetraram no

páteo da Celesc, de ,onde roubaram fios de cobre.
Terezinha ,Nunes Martins esteve na DPC dizen

do que' ,sua filha menor. de nome Roseli Martins.

Acid,ente mata
9 e ,fér�140

Nove estudantes com idades variando
, entre 15 e 18 anos, morreram e outros 40
resultaram feridos, quando o ónibu� em

,que viajavam em E1 Salvador, tonbou nu

ma estrada situada na costa oriental do

país. ,

O coletivo tombou num curva e-caiu

num precipfeio de 50 metro s, quando foi
cortadó por outro carro. Os alunos se des

pediam do ano e&:olar na excursão promo
vida pela direção do colégio de Guazapa.

O motorista fugiu do local de�ando no

abismo os cada\reres e os' 40 fendos sem

prestar qualquer socorio.

desapareceu de sua residência à rua Sou:?:a Cruz
no,BairroJde Coqueiros.

A polícia apreendeu na última quarta-feira 19
camisas, 3 blusas, 3 calças, 4· shorts e ou tras rou

pas que haviam sido furtadas da Super-F_eil,:a das
Indústrias Catarinenses localizada ,no Balneário
Camboriú, Agora os policiais de ItajaÍ realizam
diligências visando capturar os autores deste' fur
to,já que possuem várias pistas.

APREsENTAÇÃO
AcoITPanhado

'

de seu adv,ogado, apresentou-se à Polícia de

Itajaf, Josç Abelardo de Andrade, motorista do

\blkswagen que na tarde de quarta-feira, dia 7,
atropelou o Sr. Jose'Romualdo Marcos, 65 anos

,

de idade, acidente ocorrido na rua Blumenau,
quando José Roooaldo perdeu a vida.

O motorista causador do acidente, disse que
fez "tudo para eviÚII, mas não foi possível, pois a

vítim� saiu de trás de umc.aminhão", quando foi
colhido por seu au tomóvel.

Abelardo será ouvido na próxima semana no
.

sumlio que foi instaurado pela pelegacia de Po
lícia da çomarc<l de Itajaí.

Cão come orelha

de menina, em' SP
Um cachorro entrou pela porta dos fundos de

uma casa, invadiu o berço de um menina de um
ano e correu sua orelha dil'eita, parte do pé direi
to e um dedo da mão esquerda, que não poderão
ser reimplantados porque,engoliu as pal'tes.

O caso ocorreu ontem na rua Orlando Pinto
Saraiva, 9, em Vila Gustavo, zona norte de São

Paulo, \)nquantq a irmã mais velha da criança foi _

levar o almoço para o pai Laudelino Marinho dos
I

,

Santos, que traban1a como servente de pedreiro
no cemitério do Jardim Tremembé. Abandonado

, pela mulhe�, Laudclino sustenta quatro filhos.

I· ILEIA E,DIVULGUE O ESTADO

,Políciá

Agentes

prendem
-,

menores

loinville (Sucursal) -

Agentes da Secção de Fur
tos e Roubos da Delegacia
da Corrarca prenderam.na
tarde de ontem quatro me
nores integrantes de urra
quadrilha de ladrões que
está colocando a cidade
em polvorosa. Estes ele
mentos

.

estavam tentando
vender grande quantidade
de fio,s e cobres, que ha
viam furtado em estabele
cimentos correrciais, Os
detidos foram J. S. N. 15
anos, W. V. C. 17 anos.A,
O. B. q\anos e C. A. Pi 13
'anos. Na Delegacia confes
saram que hámuito tempo
roubam fios e cobres e os

vendem para,um senhor de,
norie Venâncio, que pos
sui uma casa de Ferro Ve
lho na' rua transversal da
Anita Garíbaldi,

Os- ladrões confessaram
.fambém que mais cínco"
elementos fazem parte da
gang esclarecendo os locais
onde moram e, onde pode-
'rão ser encontrados. En
quanto ISSO a polícia está
diligenciando no' sentido
de deter nas próximas ho
ras o' proprietário da casa

de Ferro Velho que adqui
re o� produtos roubados
pelos assaltantes mirins.

FORAGIDOS
\

A polícia de Joinville
espera prender nas próxi
mas horas dois elementos

que se encontram compri
são preventiva decretada·

pelá Justiça de Criciúma,
Santa Càtarina, e Pirem}.

polis,Estado de Goiás. '

Geraldo Marcelino Pa
checo tem 25 anos, natural
de Criciúrra deve se encon

trar na região norte traba
lhando em, ,boites corm

garção. Sua prisão está sen
do solicitada pela polícia
de Criciüma, ja' que está
condenado pela 1 a. Vara
Criminal.

/

Francisco de Paula Pe-
, [eira" (Chico) 28 anos, ca
sado e' exerce as funções
de v�ndedor vüijante no ra�
mo de tecidos. Segundo o J

radiograma recebido pelas
autoridades policiais de Jo
inville o citado elemento é
autor de horricídio, junta
mente com sua espo� Olí
via Conceição Pereira na

cidaue de,_Pirenópolis, em
. Goiás. O mandado de pri
são já foi lavrado pelas au

toridades policiais daqJlela
cidade.

.

Investigadores da Dele
gacia da Comarca de Join

.
ville col6caram-se a. campo
para de&:obrir o paradeiro
destes dois indivíduos•.

TRÂNSITO

Dois acidentes de. trânc
sito foram registrados 10n-

, tet'n lUa área central da ci
dade, resultando ferimen
tos leves em una pessoa.
Na rua Procópio � Gomes
colidiram dois Wolksvagen.

O primeiro era dirigído
por Francisco de Assis Fer

nandes, placas JO...74-28. Q
segundo dirigido por Tere
za Cristina da Costa Perei

ra, pla2as JO-4348t Houve
apenas danos materiais em

ambos os veltulos. Por ou
tro'lado na rua Dona Fran

cisca, ao tentar fazer uma
'CUFVa, o motorista do au-
, tomóvel Brasília, sem pla
cas,))atgento Victor Hugg,
da Polícia Militar, d,o Esta
do, perdeú-se capotando o

veícUlo. O policial sofreu
iipenas ferimentos leves,
!J1as o ve{culo ficou bas
tante avariado.

Polícia

engana

assaltante
Corri tiros de fuzil, pistolas

e revólv�es, a polícia de

Atlanta; Estado de Georgia,
matou um jovem qu.e assaltou
a agência d? First' National .

Bank, e exigiu resgate de 200
mil d01ares.

O assaltante não identifica

do, ,permaneceu várias horas,
no interior da agência bancá
ria, fazendo' diversas ofe�tas a

polícia. Em princípio os 200
mil dólares foram aceitos, mas
posteriormente a polícia resol
veu cridurecer,1 e quandó o jo-

. iVem apareceu numi das jane··
las, acabou 'sendo mortó com

vários tirOs.
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, Delegado é demitido
por atos libidinosos

Relações Públicas da Secretaria de Seguran ça, Major João
Barcellos.lque mostrou à imprensa a [ichado ex-policial,

onde estão relacionados três inquéritos administrativos e 10

sindicâncias que comprovaram, além de atos imorais, o rou-

,
\

-

'

Juízo DE DIREITO DA PRIMEIRA VARA, CíVEL
, ,

,DA 'C.OMARCA DE )'FLORIANÓPOLIS.
abaixo do contexto: Art. 20. -:Não será letra de Câmbio o

escrito a que faltar qualquer dos requisitos acima enumera

dos. Art. 30,) - Estes requisitos são considerados lançados ao
tempo da emissão da Letra. A prova em contrário será' erni
tida no caso de má fé do portador". [i)0 'Decreto 57,663 de

24/1/66 que pronulqou a Convenção de Genebra p�ra ado

ção de uma lei Unitorrneern Matéria de Cheques, letrasde
Câmbio e Notas·Promissórias, ficou expresso pelas partes con
venentes; entre as quais o Brasil, no, seu art. 69, que aNulida
de se opera:' No caso de alteração do texto de uma letra de

Câmbio". Da oportunidade e Necessidade da Perícia Grafo
técnica A Perlcia grafotécnica e o cotejo da s ituaçao or q inal

da operação no morremo emissão, bem com> a obtenção das

xerocópias autenticadas do seu Registro na Receita Federal é
uma necessidade imperat Na e indispensável como med da

,

PRElIMINf'R par� a Ação espec íf ica, porquanto a adulte-
I

ração nos referidos títulos enfoca situação diversa do que foi

convol ada entre as partes contrata ntes, po is ditos docu rrren
tos ficou fulcrado no animus faciendi da fálsi:lade. Por isso
que a Perícia constitu irá o remédio eficaz e capaz de desnr
dar �m artifício 0:ulto ao m,:is)astuto �bservador, ruja dis

torçao dos fatos ta IS com> se passaram, visara obter prove ito
econômico para o requerido e em éontra-partida, preju ízo
para o Requ,erente. Tanto ass írné que as malslradasCambíaís
vista s de pia no induzem a impressão de tratar-se de títu los

formalizados, quando, em verdade escondem vfcios insanáveis
pela trama diaból ca de que se serviu o agente para descarac
terizá-Ias com modificações posteriores profundas, 'capaz' de
passar despercebido a qualquer observador desavisado, A des

caracterização 005' t ltulos foram feitas de modo tão trascen

dental que o Mandante (porartifjcio inteligente e sutil do

-aqente) passou 'a Tomador dos Mesmos. Dispõe o art. 177 do

C.P. Civil, QU�E "A reqoer imento, ou ex-ofrcio, o 4uiz
poderá, em despacho motivado, ordenar as diligências neces

sá-rias à lnsuuc ão do processo...... O Requerimento NESTES
TERMOS e melhores de direito, é a presente para Requerer,
como de fato Requer a Va. Exc ia., se digne de R D. e A .• esta

com o lnstrumento de Mandato que a esta acompanha, Orde
nar o Sr. Escrivão do vosso honroso Ofício; 10.) Expedir
,Mandato de Citação ao Dr. Antônio Carlos Werner, brasileiro,
casado, Engenheiro, estabelecido com Escritório sito a Aveni

da Osmar Cunha no. 22 e a ICOPJlC - Indústria e CorTércio
de Pedras e Artefatos de 'C0ncreto Ltda., todos estabelecidos
.nesta Capital, para EXIBIREM EM JU(ZO. nodia e hora que
Va. Excia., houver por bem designar, os títulos Cambiais rela
cionados no contexto desta pet itó ria, em número de (5)
cinco e serrando todos a importância de Cr$ 21.520,00 para

que sobre eles seja procedi:la a Períciá Grafotéc nica das pala
vras "SACADOR" e "ACEITE" e bem assim a "LINHA"
colocada sobre a

.. palav.�a "SACADOR" a fim de que õs

Sen,hores Peritos possam constatar e oferecer seu Relatório de

que ditas palavras foram apostas posteridrmente a assinaturas
das malsinadas letras de Câmbio, atraves de Máquina proces
sadorade palavras de tipo diferente, como também a assina-

tu ra constante acima.da palavra
..SACADOô.... prova'ndo-se

que a mesma, fora aposta alí, posteriormente à assinatura do

Mmdante Washington Ncolau. 20.) Ordenar se proceda a

Peri'cia Contábil na Escrituração Oficial da Firma Icopac
Inólstria e Corrercio de Pedras e Jlrtefatos de Concreto

Ltda., para se provar que Washington Ncolau e AntOnio
Carlos Werner nada deviam aquela Empresa, o que obviamen- \
te vim prov,ar a sociedade que o en&>ssd das d isrutidas Cam
biais foram graciosos, mero instrurrento caviloso de simu'-·

lação de,fatot que na realidade não existem. 3ó.) Requer�r à
Delegacia da Receita Federal sediada nesta Cápital que seíam
fornecidas a este Ju ízo; as.xeroro pias autenticadas dos Regis
tros' das supra-ditas letras de Câmbio na ficha -denominada

"RELAÇÃO DE REGISTRO DE TITULOS CAMBIAIS NÃO
NEGOCIADOS EM ESTABELECIMENTO DE CREDITO" o

que fará evidente e inc.ontestável que a época daquelestt'tulos
Washington Nicolal,l era o .Sacador-Mandante-Emitente das,

ditas Cambia is, e NUNCA o Sacado, como afora se insinua,
mostrar esses trtulos após as adulterações de que estão hóje
co[ltaminados. 40.) Requer finalmente que após rurrpridas as

diligências requéridas (itens 10.,20. e 30.) cligne-se Va.Excia.
ordenar cjtação do Dr. Antônio Carl,os Werner e ICOPAC _:__

IndJstria e Comércio de Pedras e Artefatos de Concreto

Ltela., estabelecidos nesta Cal;lital, �mbosjá devidàmente,qua-
lif icados' t;tnteriormente_;,�ra acompanhar a presente AÇÃO
DECLARATÓRIA rumlllada com INCIDENTE DE, FALSI
DADE, em todos os seus termos e atos are, final. sob p�na de
revelia e confesso, prosseguindo-se no feito na forma de lei

que os condenará a restituir ao· Autor as mencionadas letras
de Câmb io adulteradas, bem comlo condenando-os a. ressarcir
ao Autor nos preju ízos que de seu procedimento vier �ausar
ao Suplicante, custas do pro<;esso e honorários de Advogado,
estes, contados na percentual de 20%(vinte por cento) sobre
o valor da causa a qual dá para efe itos fiscais e de Alcada o

de Cr$ 20.000,00. Prote�ta' o Suplicante provar o �1e9ado
com documentos, perícias, exames, vistorias) presunções,
testemunhas que seF�o posteriormeflte arroladas e demais
provas em direito admitidas, por mais especiais .que elas

sejam. P. Deferimentol Florian6pol is, SC . .Agosto de 1973

(as.) Almir José de Souz� - Advogado. .

Petição de Fls. 234
Excelentrssimo Senhor Dout�r Ju iz de Direito daJ 1 a. Vara

Cfvel da Comarca de Florianhpolis, Estado de Santa Catarina.

Somando todas a· importância total de vinte e um mil qui
nhentos. e vinte cruzeiros. DA ADULTERAÇÃO Acontece

qu'e, após a assinatura do Suplicante em todos os'met:lciona
dos títuios e havê-Ios entregues ao s�u tomador, foram os

mesmos malicio,samente adulterados (a posteriori) ficando tais
tftulos descaracte�izadÓs, porque transformou o Suplicante
em Sacado, quando. na realidade o Requerente é o Sacador
dds mesmos. Ora, sendo 'como· de fato é, o Suplicante - O

Mandante - à alteração ilegal dos referi:los títulos modificou
protundémente a vontade Cambial do Emitente, transforman
do literalménte a operação, invertendo os fatos. neles distor
cendo o interesse econômico neles enfocados. carriando em

consequêncià, para o requerente prejuízos'de ordem econb-

mica e moral Da reconstituição do ato ao status quo ante "origi
nal". Para reconstitu ição do status quo ante da operação como
foi efetivamente convolada entre ,,> partes - IIIàndante o

Suplicante e - Sacado o Requerdb, imperativo se faz que os

tftulbs em causa ,sejam anal isados em todos os seus aspectos
formais, tanto intrfnseco ,ç:0mo extrínsico desde o ato de seu

emissão e as falsificações com seus efeitos danosos cau'sados

após suas alterações. as'qua is só serão perc�ptíveis pelo proce
dimento da Perícia Grafotécnica em todos eles e ainda pelas
Certidões de seus Registros (na ocasião das emissões) na Se
cretar ia da Rece;ta Federal nesta Capital, onde se vê cI ara

mente que o Requerente é o Sacador e não o Sacado dos

mesmos. 'O DIREITO Tem o Supl icante o)d ireito de Ação
contra o primitiv,o Sacado, já que a anulação do atO pode ser

pedida por meio -áo procedmentb judicial espeC(fico, para
interromper o abuso'do.direito, que o'tr,ansformou por ardil e
malicios�da legí,tima pessoa de Sacador na de Sacado. Trata
se de medida imperativa porque, o ato anulável é considerado
como se válido fosse até transitar em julgado a Sentenca de

Anulação. "É dessa Sentença que a Nulidade éorreçará a'pro:'
duzir "efeito". (Cod Civil art. 152). Dispõe ainda o C. Civil
em seu JI1. 158 que: "Anulaao o ato. restituir-se-ão as partes
ao estado em que antes dele se achavam} e, não sendo possf
vel restitu í-Ias, serão indenizadas com o equivalente". Eril
consonância com estes pri ncípios, ensina-nos o Mestre J. M.
Carvalho Santos:"Em se tratando de contráto bilateral, o
mesmo efeito se produz cO,m relação a cada uma obrigaçãO
correspondente, po�que a anu lação abrange todo o contrato.

E, nada ma is justo, porquanto ser ÊI incivil continuasse um

contratante Obrigado, enquanto o outro, pela própria vonta

de, se furtasse a obrigação correspondeme. E,. como observa
I

Giorgi, que cada contratante retoma aquilo que deu ao outro.

Se rião for possível restituir as coisas in statum priorem, ou

por ser is!p impossível, ou não ser conciliável com razõesde
conven iénc ia, refere�te ao interesse de ambas as partes.'
manda o'C. Civil sejam as partes indenizadas com o'equiva
lente -j:m Dinheiro -, subentendende-se, a não ser que se

trate de coisa fungível, devendo o valor ter por base'a data do Merit(ssimo Ju iz: Nos aut;'s 637/73 da AçfY;J Declarat&ia
ato ou contrato". (ln Repertório do Direito, vol. III pág. 312. cul)1Jlada com Incidente dà Falsidade erJ ;;urso pelo Cartório
Nota 6). E, do Magistério do Consagrado jurista Pontes de Saldanha, DIZ Washington Nicolau, por seu Advogado abaixo

Miran9a, aprendemos QUE: "A -declaração de Nulidade da subscrito, QUE, 'respeitosamente expõe 1'Iicolau, por seu

letra de Câmbio, por falta de seus requisitos formais, aearre- Advogado abaixo Sl:lbscreto, QUE, respeitosamente expõe
ta a Nulidade Total. sem oportunidade de se salvar a parte para afinal Requerer, o segIJinte: a) Oue o'Senhor Oficial de
não af.etada". (In Direito Cambial, vol. I pág 384). "Sem Justiça de vosso tíonr�so OHcio ,Certifi<f\u a fls. 11 haver

dJvida, também é de grande importância a distribuição das deixado de Citar a ICOPAC, em razão de informações de que

firmas no corpo do título segundo critério topológicos, firma- a mesma foi extinta; b) A Inicial de fls. 2 a 6 inclusive protes-

dos em prerunções. COflforme teremós de ver, por vezes ti too o Autor, pela' juntada de documentos, o que pretenae
'lugar em que se lançou a assinatura sem controvérsia possível nestaoportuni:lade. ASSIM SENDO, é a presente para Reque-
oe todas as consequências cambiárias. Toda obrigação cam- rer, como de fato Reqúer a Va. Excia., se dgne mandar; 1 )1-
bial provém �a declaração unilateral de ,vontade cambiária; Expedir Mandado de Çitação PO'{ EDITAL a ser Publicada na

porém é a forma que \a permite, que modifica, que a faz Imprensa Oficial do Estado à lirma ICOPAC IrdÓstria e

e/<tinguir-se". (ob. cito pág. 81). "A vontade cambiária' só é Comércio de Pedras e Artefatos de' Concreto ltda, para _i nte-
válida se a forma essencial, foi observada. A forma essencial é grar a causá na forma Reque;'ida a fls. 2 a 6 da Inicial; 2) Seja
a que basta a vontade cambial,como um todo. Nula é toda ela alJ,torizada a Juntada dos três (3) doc,mentos a esta juntos.
e nulos cada um dos atos singulares, nela praticados". (Autor fichas nos. 1017/8, 1124/1 e 1221/1 da FEceita Federal.
e Ob� ,cito pág. 83). E, prQ�segue; "A regra de que ocorrllndo onde se vê que as Cambia:. constantes da·petitória. quando
NJlidade deum ato não prejudica a parte válida, se esta for foram registradas era o Autor o Emitente e Sacador das mes-

separável, e que lev'aria a vai idade do aval ou do endosso da mas e posteriormente adulteradas tornando Washington
Cambial formalmente nula, nenhu,ma acolhida tem no direito Nicolau o 'Sacador- P3gador por efeito de procediment6
Cambiário, que não o desconhece - repele-o. crimi�o!po Nestes Termos P. Óeferimento"e Ju ntad\a. Floria-
A'inobservância de forma do ato unitário acarreta a nulidade nópolls, SC., 17 de Outubro de 1973. (as.) Almir José de

total, sem qualquer 'possibil i:lade de salvar a parte não afe-' Souza,-, Advogado.
tada", (Cfr. Pontes dEl/Miranda in Direito Cambial vaI. I pg.

Encerramento

84). A anulação de Cambial é regulada pelo art. 36 e seus
Faz saber, mais, que essálJetição recebeu despacho fayorável,

'parágrafos da lei 2.044 de 31.12.1908 e seus pressupostos motjvo pelo qual, para que chegue ao conhecimento d�
são a ausência dos requisitos impostos pelo art. 10. q_ue assim ICOPAC - IndJstria e Comércio de Ped�as e Artefato's de

contextua:" A letra de Câmbio é UrnI ordem de Pagamento e
Concreto Ltda., e aos interessados, e ninguém possa, de

deve' conter esses requiSitos: 1. .. 11. .. 111 _ O norre da pessoa �utu�o alegflr ig.nor�l)cia, �xpe_dem.se o present� e ó�tros
que deve pagá-Ia. Esta indicacão pode ser inserida ab' d 19,JalS, para publtcaçao e aflxaçao, na forma da lei. Flor ta nó-

contexto' IV ... V-A assinatu�a do próprio punh d Salxod o
polis, 24 de outubro de 1973. Eu, (Lídia M. da Silveira), Enc.

, o o aca .or
deS· d'l f' b 'I E

.-

ou do mandatário especial. A assinatura deve se'r fir'lhada "Í ervlço, Q ,at logra el e � screvl pe o scrlVao.
.

II I , Volnel Ivo Carl in
I Juiz Subst. em.exerc(cio.

Ed irai com prazo de quinze (15) dias, para cítaçáo da
Firma ICOVAC Indústria e Comércio de Pedras, e
Artefatos de Concreto Ltda, na pessoa de seu repre
sentante legal, que se. encontra lem lugar incerto e
não sabido.

O Doutor VOlNEI IVO CARLlN, Juiz Substituto
. da 1 a. Circunsçrição Judiciária do Estado de Santa
Catarina, no exercfcio do cargo de Juiz de Direito da
1a. Vara Cível da Corrarca de Florianópol ls,

\
na

forma da lei,
FAZ SABER aos que este Edital com prazo de quinze (15)
dias virem, ou dele conhecimento tjverern, que pelo presente'
cita a Firma ICOP/IC Indústria e Conércio de Pedras e Arte
fatos de Concreto Ltda.na pessoa de seu representante legal,

CJU; se _encontra em lugar i ncerro e não sab do que por parte
de WASHINGTON NICOLAU lhe foi dirigido a seguinte:

Espancamento: polícia
aguardá testemunhas

I \ .

Na falta de dois depoimentos, sorrente
segundaou terça-feira pela manhã é que será
concluída a sindicância que está sendo rea

lizada na Delegacia de Costumes, após a de
ruincia de Arnaldo Ferreira de que seu filho
Arnaldo Ferreira Filho, 16 anos, foi espan-
.cado por policiais e sofreu fratura de uma

das pernas. A informlÇao.fol prestada on

tem pelo Sr. Clovis Ferrari, sub-diretor das

delegacias regionais, que preside a corris-
sao. '

.

Os dois depoimentos restantes são do

pai da anunciada vítima, Arnaldo Ferreira,
e.outra testemunha. Faltam também os lau
dos dos exames solicitados pelo presidente
da coníssão, (exames de corpo de delito)
para Arnaldo Ferreira Filho e "Hitinho",
que deverão ser entregues nas próximasho
ras pelos médicos.

Em virtude do atraso na conclusão da
sindicância pelos motivos já enumerados a'
,nqta que vai ser divulgada pela Superinten
dência da Polícia Civil, deverá também ser

distribuída só na próxima semana.
PROM01OR ESPERA

'

Falando a respeito do fato, o promotor
\ '

I'" � �

Delegacias têm novos
�

titulares
.

(

Corpovai a-exame em laboratôrio
,(

-
,

:Det,ran alerta quemnãoemplacou

\ Além de ter sido demitídé ontem pelo Governador E�
elides Triches, por atos imorais e arbitrários, o delegado de.

polícia ,Afonso Isnar Floriano. Schenini está respondendo a

cinco processos na Justiça Gaúcha por crime de, sedução,
estupro, atentado ao pudor e atos libidinosos em seis me-

ninas, de sete a 11 anos. , bo de duas armas e vári�s arbitrariedades, corno violação de

A informeção foi prestada pelo Diretor do )Serviço de domicílio, abandono de cargo e abuso de autoridade.
\, 1

Petição Inicial
Excelentíssimo Senhor Doutor Juiz de Direito da Vara Cível
e Corrercial de Florianópolis, Estado de Santa Catarina.
Meretíssimo Juiz: Diz WASHINGTON NICOLAU. -brasi-

'

leiro, casado, Comerciante (CPF 103012249/MF) estabele
cido a Avenida Atlarrtica no. 1.502 na Cidade Balneário dê

, Camboriú deste Estado, onde também é resjdenre por seu
\ A:tvogado inf�a assinado, Inscrito na OAB/SC sob no. 1.1'40.

estabelecido corp \Escritório sito a Praça Vidal Ramos. Edi-'
f(ciq Catarinense 20. andar conjuntos 205/6, onde recebe

citações, QUE vem respeitosamente perante lia. Excia., pro
por, como de fato propõe contra o Dr. Antônio Carlos

Werner, . brasileiro, casado, Engef.héiro, estabelecido com'
Escritório sito a Avenida Osmar Cunha no. 22 e a ICOPAC -

IndJstria e Comércio de Pedras e Pttefatos de Concreto
Ltda., ambos domicil ia do s e estabelec i:los nesta Capital. a

presente AÇÃD DECLARATÓRIA 'cumulada com Incidente
de Falsidade e"para tanto obter, passa a expor, para 'afil]gI
Requerer, o sequinte: OS Ij'ATOS O Suplicante, no dia nove
do mês de Agosto de 1971, emit u contra o dr. Antonio
Carlos Werner, antes qualificado, as letras de Câmbio. a seguir

,

, relacionadas, -

No. de Ordem ,TOMADOR VALOR Vencimento.
0;/71 Dr. Antônio C. Werner Cr$ 3.840,00 10.09.71
02/71 Dr. Antõnto C. Werner c.s 6.840,00 10.10.71
03/71 Dr. António C. Werner C;:�$ 3.840.00 1.0.11..71
04171 ,Dr. António C. Werner Cr$ 5.000,00 10.12.71
051-71 0'. Antônio C. Werner Cr$ 5.000,ÓO 10.01.72

/

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



\

O ESTADO - 10 de novembro de 1973 - Página 13
P F·'onera

\

, Delegado é demitido
por atos libidinosos

_'

Espancamento: polícia
aguardá testemunhas ·

(
,

\ ,

Na falta de dois depoimentos, sorrente
segunda ou terça-feira pela manhã é que será
concluída a sindicância que está sendo rea

lizada na Delegacia de C?stumes, após a.de
nuncia de Arnaldo Ferreira de que seu filho
Arnaldo Ferreira Filho, 16 anos, foi espan-
.cado por policiais e sofreu fratura de uma

das pernas. A ínforrneção fOI prestada ,on
tem pelo Sr. Clovis Ferrari, sub-diretor das
delegacias regionais, que preside a corris-
sao. _

' ,

,

Os dois' dépoimentos restantes são do

pai da anunciada vítima, Arnaldo Ferreira,
e.outra testemunha. Faltam também os lau
dos dos exames solicitados pelo presidente
.da corríssão, (exames d,e corpo de delito)
para -Arnaldo Ferreira Filho e "Hitinho",
que deverão ser entregues nas próximasho
ras pelos médicos,

Em virtude do atraso na conclusão da
sindicância pelos motivos já enumerados a'

, nqta que vai ser divulgada pela Superinten
dência da Polícia Civil, deverá também ser

distribuída só na próxima semàna.
PROMOroR ESPERA

Falando a respeito do fato,o prOlpotor
\ .

�
,,� '\

Agentes
(

menores
I -: f,

, Além- de ter sido demitido ontem pelo Góvernador Eu- r Relações Públicas da Secretaria de Seguran ça, Major João
elides Triches, por atos imorais e arbitrários, o delegado de, 'Barcellos, \'que' mostrou à impre-nsa a ficha ,do ex-policial,
policia .Afonso Isnar Floriano Schenini está respondendo a

' .

onde estão relacionados três inquéritos administrativos e 10
cinco processos na Justiça Gaúcha por crime de, sedução, sindicâncias que comprovaram, além de atos ímoraís, o rou-
estupro, atentado ao pudor e

I
atos libidinosos em seis me- _' ,

ninas, de sete a.l l anos. ,( bo de duas armas e vári�s arbitrariedades, corno violação de
A informação foi prestada pelo Diretor do )Serviço de domicílio, abandono de cargo e .abuso de autoridade.

I

Nuno de Campos, da Vara de Menores da
Conarca de Florianópolis, disse ter tomado
conhecimento, através do Sr. Leonel da Fa
culdade de Direito, onde o pai do menor

procurou assistência jurrdica, O promotor
então encaminhou os menores para exame
de corpo de delito, mas que também não
-havia ainda recebido os resultados.

,

Frisou, contudo, que caso o assunto seja
encaminhado

à

justiçá, não o' sera'pela Vara'
de Menores, mesmo porque os acusados são
rraiores, e as VItimas são menores. Pela vara

'

onde exerce a prormtoria haveria tramita
ção se a ocorrência fosse em contrario.
DEPOIMENroS

,-- -

I'
'Seis pessoas ja- prestaram depoimento

perante a comissão de sindicância, inclusive
o menor que afirma haver sofrido espanca
mento, .porém sobre nenhum dos depoi
mentos o presidente da corrissão quis adi
antar algo. Peça, importante é o, depoimen
to do menor "Hitinho" que permaneceu
todo o tempo em' cõnpanhia de Arnaldo
Filho, na delegacia de Costumes, e que con

traria formalmente as acusações de seu co

leg,a.

loinville (Sucur.sal)
Agentes da Secção de Fur
tos e Roubos da Delegacia
da Corrarca prenderam,' na
tarde de ontem quatro me

nores integrantes de mm
quadrilha de ladrões que
está colocando a cidade
em polvorosa. Estes ele
mentos estavam tentando'

_ vender grande quantidade
de fio;; e cobres-que ha,
viam furtado em estabele
c irnentos Cl>tre1'CIaIS. Os
detidos foram J. S. N. 15
anos, W. V. C. 17 anos.A,
O. B. 13\anos e C. A. P; 1;3
'anos. Na Delegacia confes
saram que há muito tempo
roubam fios e cobres e os

vendem paraum senhor de,
norie Venâncio; que pos
sui uma casa de Ferro Ve
lho na rua transversal da
Anita Garibaldi,

" \

'Juízo DE DIREITO DA PRIMEIRA VARA' CíVEL
, \ .,

'IDA 'COMARCA DE \"FLORIANÓPOll'S.
Ed ital com prazo de quinze (15) dias, para citaçéo da
Firma ICO}>AC Indústria e Comércio' de Pedras, e
Artefatos de Concreto Ltda, na pessoa de seu repre
sentante legal, que se. encontra -em lugar incerto e
não sabido.

abaixo do contexto: Art. 20. -:Não será Letra de Câmbio o

escrito a que faltar qualquer dos reqo isjtos acima enumera
dos. Art. 30,) - Estes requisito s são considerados larícados ao

tempo da emissão da Letra. A .prova em contrário s�rá' emi
tida no caso de' má fé do portador". Do 'Decreto 57,663 de

24/1/66 que pronulgou a Convenção de Genebra p�ra ado

ção de uma Le-Í Uniforme-em Matéria de Cheques, Letras de
Câmb ia e Notas Prornissór ias, ficou, expresso pelas partes con
venentes, entre as quais o Brasil, no, seu art. 69, que a Nulida
de se opera:' No caso de alteracão do tex to de uma Letra de
Câmbio". Da oportunidade e 'Necessidade da Períciá Grafo
técnica A Perlcia grafotécnica e o cotejo da sitUação or q inal

da operação no mor:rento emissão, bem COIl() a obtenção das

xerocópias autenticadas do seu Registro na Receita Federal é

,uma necessidade írnperat-va e indispensável como moo da

PR�LIIVIIN�R par� a Ação específica, porquanto a adulte

raçao nos referjdos títulos enfoca situaçãq diversa do que foi

convol ada entre as partes contrata ntes, po is ditos docu rrren
tos ficou fulcrado no animus faciendi da falsidade. Por isso

que a Péricia constitu irá o remédioef icaz e capaz de desru
dar um art if ício oculto ao mals\astuto observador, cu.j� d is-

torção dos fatos ta is, corro se passaram visara obter prove ito
econômico para o requerido e em contra-partida, preju ízo
�ra o Réqu,erente. Tanto assímé que as malslredasCamblais
vistas de plano induzem a impressão de tratar-se de títulos

formalizados, quando, em verdade escondem vfcios insanáveis
pela trama d iaból ica de que se serviu o agente para descarac
terizá-Ias com modificações posteriores profu ndas, cepaz' de
passar despercebido a qualquer observador desavisado, Ades-
caracterização oos t ítulos foram feitas de modo tão trascen

dental que o Mandante (porartifJcio i ntel igente e �t ii do

'agente) passou a Tomador dos Mesmos. Dispõe o art. 177 do

C.P. Civil, QU,-E "A requer irnento.: ou ex-otrcío, o '�u iz
poderá, em despacho motivado, ordenar as diligências neces

sá,rias à inslIução do processo" .... O Requerimento NESTES
TERMOS e melhores de direito, é a presente para Requerer,
'como de fato Requer a Va. Excia., se digne de RD. e A., esta
com o InstrlJ'f\1ento de Mandato que a esta acompanha, Orde
nar o Sr. Escrivão do vosso honroso Ofício; 10.) Ex,pedir

1
Mandato de Çitação ao Dr. Antônio Carlos Werner, brasileiro,
casado, Engenheiro, estabelecido com Escritório sito a Aveni-

da Osmar Cunha no. 22, e a ICOPpe - Indústria e Corrércio
de Pedras e Artefatos de C0ncreto Ltdà�, todos estabelecidos
,nesta Capital, para EXIBIREM EM JU(ZO, nodiae hora que
Va. Excia., houver por bem designar, os títulos Cambiais rela
cionados no contexto desta petit6r,ia, em número de (5)
cinco e sonatndo todos a imp0rtância de Cr$ 21.520,00 para

que sobre eles seja procedida a Perícia Grafotécnica das pala
vras "SACADOR" e "ACEITEI' e bem assim a "LiNHA"
colocada sobre a, palav.ra '''SACADOR'; a-fim de que os
Senhores Peritos possam constatar e oferecer seu Relatório de

que ditas palavras ,foram apostas posteridrmente a assinaturas
das malsinadas Letras de Câmbio, atraves de Máquina proces
sadorade palavras de tip'(l diferente, como também a assina
tu'ra constánte acima,da palàvra "SACADO!,!,", prova'ndo-se
que a mesma, fora aposta ai (, posteriormente à assinatura do

Mmdante Wa�hington Ncolau. 20.) Ordenar se proceda a

,Perl'cia Contábil na, Escrituração Oficial da Firma Icopac
Inólstria e Corrercio de Pedras e A-tefatos de Concreto

Ltda., para se provar que Washington Ncolau e Ar/iónio
Cados Werner 'nada deviam aquela Empresa, o q�e ob)liamen- \
te virá proll,ar a sociedade que o en&sso das discutidas Cam
biais foram graciosos, mero instrurrento caviloso de simu'__

lação deJatof que na realidade não existem. 3ó.) Req�er�r à
Delegacia da Receita Federal sediada nesta C<Ípital que sejam
for�ecidas a este 'Ju ízo; as,xeroropias autenticadas dos Regis-
tros das supra-ditas Letras de Câmbio na ficha.l:lenominada
"RELAÇÃO DE REGISTRO DE TITULOS CAMBIAIS NÃO
NEGOCIADOS EM ESTABELECIMENTO DE CREDITO" o

que fará evidente e incontestável que a época daquelestítulos
Washington' Nicolal,l era o ,Sacador-Mandante-Emitente das,
ditas Cambiais, e NUNCA o Sacado', como afora se insinua,
mostrar esses trtulos ap6s as adulterações de que estão hóje
contaminados, 40.) Requer finalmente que ap6s currpridas as

diligênSias niquéridas (itens'10., 20. e 30.) qígne-se V�.Excia.
ordenar cjtação do Dr. Antônio Carl,os Werner e ICOPAC :__

Inwstria e Comércio de 'Pedras ,e Artefatos de Concreto

Ltda., estabelecidos nesta CaJílital, ambos já devidamente, qua
lificados' "mteriormente�Rêr'l acompanhar a presente AÇÃO
DECLARATÓfllA cumul�da com INCIDENTE DE, FALSI
DADE, em todos os seus termós e atps até, final, sob p�na,de
revelia e confesso, prosseguindo-se no feito na forma de ,Lei
que os condenará a restituir ao' Autor as mencionadas Letras
de Câmb io adulteradas, bem como condenando-os a ressarcir
ao Autor nos preju(zos que de Se� procedimento vier Icausar
ao Suplicante, custas do proçesso e honorários de Advogado,
estes, contados na percenrual de 20%(vinte por cento) sobre
o valor dà causa a qual dá para efeitos fiscais e de Alcada o

•

• '1 '

de Cr$ 20.000,00. Prote�ta o Supl icante provar o alegado
com' documentos, per (cias, exames, vistorias) presunções,
testemunhas que seriío posteriormerte arroladas e demais
provas em direito admitidas, por mais especiais que elas

sejam. P. Deferimentol Florianópolis, SC, Jlgosto de 1973

(as.) -Almir José de Souz� - Advogado. '

Petição d� Fls. 234
J

Excelentrssimo Senhor Doutor Ju iz de Direito da 1 a. Vara
C(vel da Comarca de FloriaJópolis, Estado de Santa Catar'ina.

, ,\

O Doutor VOLNEI IVO CARLiN, Juiz Substituto
da 1 a. Clrcunscr ção Judiciária do Estado de Santa
_Catarina, no exerdcio do cargo de Juiz de'Direito da
1a. Vara Cível da Corrarca de Florianôpblis,' na
forma da lei,

FAZ SABER aos que este Edital com prazo de quinze (15)
dias virem, ou dele conhecimento tiverem, que pelo presente'
cita a Firma ICOPJ!C Indústria e Conércio de Pedras e Arte
fatos de Concreto Ltda.ria pessoa ,de seu representante legal,
qt:J; se ,encontra em lugar incerto e não sabdo que por parte
de WASHINGlON NICOLAU lhe foi dirigido a seguinte:

Os. ladrões confessaram
.fambém que mais cíhco"
elementos fazem parte da

,gang esclarecendo os locais
onde moram e. onde pode-

i.
' rão ser encontrados. En-

.do a Superintendência da Polícia Civil. Para quanto ISSO a polícia está
sua vaga na Costumes, será' nomeado o Sr. diligenciando no

\

sentido
Armando :Maciel, ql!le já exerceu as funções' - de deter nas próximas ho
de delegado adjunto no órgão. ras o' proprietário da casa

O Sr. Manoel Dias vai assurrir a delega- / de Ferro Velho que adq�icia de polícia do Estreito, enquanto que o
'

re os, produtos roubados
Sr. Lênio Fortkamp, vai assumir a regional pelos assaltantes mirins.
de Itajaf. \

-

Delegacias têm novos
�

titulares
,

('

Várias modificações serão feitas nas de
legacias que funcionam em Florianópolis.
O Sr: Heitor Luiz ScM, que anteriormente

já exerceu as funções de delegado em Rio
do Sul, posteriormente' se afastou exatual
mente vem respondendo como, titular pela
Delegada de Costumes, vai assumir a Divi
sãa de Polícia Judiciária, Órgão subordina-

Petição Inicial
Excelentíssimo Senhor Doutor Ju iz de Direito da Vanl Cível
e Córrercial de Florian6polis, Estado de Santa Catarina.
Meret(ssimo Juiz: Diz WASHINGTON NICOLAU, -brasi-

'

leiro, casado, Comerciante (CPF 103012249/MF) estabele
cido a Avenida Atlantica no. 1.502 na Cidade Balneário de

\ Camboriú deste Estado, onde também é residente por seu

A:lvogado inf;a assinado, Inscrito na OAB/SC sob no. 1.140,
estabelecido c01)1 \Escrit6rio sito a' Praça Vidal Ramos, Edi-'
f(ciq Catarinense 20. andar conjuntos 205/6, onde recebe

citações, QUE vem re'speitosamente perante "a. Excia., pro
por, como de fato propõe contra o Dr. Antônio Carlos

Wer�er, ,brasileiro, casado, Enge'l1heiro, estabelecido com'
Escr itór io �iJ:o a Avenida Osmar Cunha no. 22 e a ICOPAC -

Inwstria e Comércio de Pedras e Pftefatos de Concreto
Ltda., ambos domid iado s e 'estabelec idos nesta Capital" a

presente AÇÃO DECLARATÓRIA 'cumulada com Incidente
de Falsidade e"para tanto qbte'r, passa a expor, para 'afil']�
'Requerer, o �eguinte: OS IjATOS O Suplicante, no dia nóve
do mês de Agosto de 1971, emitu contra O; dr. ,Anttlnio
Carlos Werne'r, antes quali,ficado, as Letras de Câmbio, a seguir

,

, relacionadas; �

No. de Ordem ,TOMADOR VALOR Vencimento.
0117.1 Dr. Antôn io C. Werner Cr$ 3.840,00 10.09.71
02/71 Dr. António C. 'Werner Cr:$ 6.840,00 10.10.71
03/71 Dr. Antô,nio C. Werner C;'$ 3.840,00 1-0_11.71
04/71 ,Dr.AntónioC.We(ner Cr$5.000,00 10.12.71
05/,71 D'. Antônio C. Werner Cr$ 5:000,ÓO 10.01.72

FORAGIDOS
\

A polícia de Joinville
espera prender nas próxi
mas horas dois elementos

que se encontram comprí
são preventiva decretada

pelá Justiça de Criciúma,
, Santa Càtarina, e Píréno
polis,Estado de Goiás. '

Corpovai aexame em laboratõrío
, (

/

-

O corpo de Silvio, Maestri, exumado n_a

última quinta-feira no cemitério do Itaco-

robi pelo Institu-to Médico Legal não apre
sentava qualquer sinal de violência.,Silvio,
que morreu em sua' casa momntos"após

, veceber a visita de um credor, teve a exu

,maçã,� r,eam;ada para constar dos autos do

inquérito que se processa na DSP - Delega-
-

cia de Segurança Pessoal. '

Agora são realizados exames de labora
tório també_m pelo IML, nas/VÍsceras parà
determinar se alguma su-bstância foi por ele
ingerida "ausando � sua morte. O resultado'
somente vai ser conhecido na próxima se

mana.

Geraldo Marcelino Pa
checo tem 25 anos, natural
de Criciúnn deve se encon

trar na região norte traba
lhando em, - boites cono

, garção. Sua p�isão está.sen
do solicita-da pela polícia
de Cridúma, ja' que está

, condenado pela la. Vàr,
Criminal. '

'�Det,ran alerta quem ,não empl�cou
,

' \ I �. ......

No último dia 31 encerrou-se em tódo o lmento por qualquer motivo, ou que ,te
Estado' o prazo pa�a o emplacamento de' ' nham apenas recolhido a taxa rodoviária
veículos com todas as lerinii1ãções, dentro F-qnicã;" trafegando sém�placaS', p'ara: que'pro
dos prazos previamente estabelecidos. A;gp- vIl:féírciem! a regularização o quanto antes,
ra o Detran, está 'solicitafldo aos proprietá- pois os veículos poderão ser apreendidos a

rios que não tenham �fetuado o emplaca- ClIf-qlquer momnto. "'-.. '- --..
..,,'

Francisco de Raulà Pe-
• feira" (Chico) 28 anos, ca
sado e' exerce as funções'
de v�ndedor vüijante nQ ra�
mo de tecidos. Segundo o /

radiograma recebido pelas
',. autoridades policiais de Jo

inville 'o citado elemento é'
autor 'de honicídio, junta
mente com sua esposa Olí
via Conceição Pereira na

cidaa.e de,_Pirenóp'olis, em

,Goiás. O mandado de pri
são já foi lavrado pelas au

toridades policiais daqljela
cidade."

Somando todas a importância total de vinte e um mil qui
nhentos', e vinte cruzeiros. DA ADULTERAÇÃO Acontece

qu'e, após a assinatura do Suplicante em todos os'merncionac
dos títuios e havê-Ios entregues ao s�u tomador, foram 0S

mesmos malicio,samente adulterados (a posteriori) ficando tais
tftulos desca.raéte�izad6s, porque transformou o Suplicante
em Sacado, quando, na realidade o Requerente é o SacacÍor'
dos mesmos,' Ora, sendo -como, de fato é, o Suplicante - O
Mandante - à alteração ile!')al dos referidos tírulos modificou

pro{undámente a vontade Cambial do Emitente, transforman
do literalménte a operação, invertendo os fatos, neles d i'stor
cenêlo o interesse econômico neles enfocados, carrianclo em

consequêncià, para o requerente prejuízos'de orde� econô

mica e moral Da reconstituição do ato _ao status quo ante "o/igi-
nal". Para reconstitu ição do status quo ante da operação como
foi efetivamente com/olada entre ", partes - JVàndante o

Suplicante é - Sacado o Requeri::l'o, imperativo se faz que os

títu los em causa ',sejam anal isados em todos os seu s a specto,s
formais, tanto intrínseco ,çomo extr(nsico desde o ato de seu

emissão e as falsificações com seus efeitos danosoF cau'sados

após suas altera,;:ões, as'quais só serão perc�ptíveis p'elo proce
dimento da Perícia Grafotécnica em todos eles e ainda pelas
Certidões de seus, Registros (na ocasião das emissões) na Se
cretaria da'Receita Federal nesta Capital, onde se vê clara
mente q!Je o Requer,ente é o Sacador e rnão o Sacado dos'
mesmos. 'O 'DIREITO Tim o Supl icante o)d ireito de Ação
contra o prirn it iv,o__jacado, já que a anulação do ato pode, ser�

pedida por meio ao proced mentO judicial específico, Rara
interromper o' abuso'do,direito, que o'tran'sformou por aráil e
malicioso/da Legítima pessoa de Sácadc:r na de Sà�ado. Trata
se de méd ida imperativa porque, 'o ato anu lável é considerado
como sé válido fosse até transitar em julgado a Sentença d�
Anulação."'É dessa Sentença'que a Nulidade éorreçará a pro
duzir "efeito". (Cad. Civil art. 152). Dispõe ainda o C, Civil
,em seu árt. 158 que: "Anulaoo o ato, restituir�se-ão as partes
ao estado em que antes dele se achavam.' e, não sendo poss(
vel restiru í-Ias, ,serão indenizadas com o equivalente". Em
consonânéia com estes prlnc(pios, ensina-nos o Mestre J. M.
Carvalho Santos: "Em se tratando de, contráto bilateral, �
mesmo efeito se, produz cO,m relação a cada uma Obrigação
correspondente, po�que a anulação abrange todo o contrato.

E, nada mais juSto� porquanto sera incivil continuasse um

contratante obrigado', enquanto o outro, pela própria vonta

de, se furtasse a obrigação corresponden'te. E" como observa
I

Giorgi, que cada contratante retoma aquilo que deu ao outro.

Se rião for possrvef restituir as coisas in statum priorem, ou
por ser is!O impossível, ou pão ser cçmciliável com razõesqe
�onveniéncia. refere�te ao interesse de ambas as partes,'
manda o'C. Civil sejam as partes indenizadas com o-equiva
lente - Ji:m Dinheiro -, su bentendende-se, a não ser que se

trate de coisa fungível, devendo o valor ter por base'a data do Merit(ssimo Juiz: Nos aut�s 637/73 da Açib Declarat&ia
ato ou contrato". (ln,Repertório do Direito, vol. III pág. 312. cul)'Ulada com Incidente d� Falsidade er, ,:urso pelo Cartório
Nota 6). E, do Magistério do Consagrado jurista Pontes de ,Saldanha, DIZ Washington Nicolau, por seu Advogado abaixo,

Miranda, aprendemos' QUE:' "A -declaração de N�lidade da subscrito, QI.JE,,'respeitosamente expõe 'j\Iicolau, por seu

Letra de Câmbio, por falta de seus requisitos formais, a(;'arre- Advogado abaixo subscreto, QUE, respeitosamente expõe
ta a Nulidade Total, sem oportunidade de se salvar a parte para afinal ReQ-Jerer, o segl!linte: a) Oue o'�enhor Oficial de
não af.etada". (In Direito Cambial, vol. I pág 384). "Sem Justiça de vosso lionr�so Ofício ,CertifiCf\u a fls. 11 haver

wvida, também é de grande importância a distribuição Qas deixaçto de Citar a ICOPAC, em razão de informações de que
firmas no corpo do títulÇl segundo critério topológicos, firma- a mesma foi extinta; b) A Inicial de fls. 2 a 6 inclusive protes-
dos em pre9Jllções. Corforme teremos de ver; por vezes o tou o Autor, pela' juntada de documentos, o que pretenile
lugar em que se lançou a assinatura sem cÇlntrovérsia poss(vel n'esta oportunidade. ASl?ill_!l SENDO, é a presente para Reque-
oe' todas as consequências camoiárias. Toda obrigação cam- rer. como de fato Requer a Va. Excia., se dgne mandar- 1 )1-
bial provém �a declaração unilat,eral de ,vontade cambiária; Expedir Mandado de Çitação po�' EDI:rAL a ser Publica'do na

porém é a forma que Ia permite, que modifica, que a faz Imprensa Oficial do Estado à íirma ICOPAC IrdÓstria e

e�tinguir-se". (ob. cito p:lág. 81 I. "A vOI:'tage cambiária' 56 é Comércio de Pedras e Artefatos de' Concreto Ltda, para_inte-
válida se a fprma essencial, foi observada. A forma essencial é grar a causá na forma ReQ-Je:'ida a fls.. 2 a 6 da Inicial; 2) Seja
a que basta a vontade cambiaJ,�omo um todo. Nula é tqda ela artorizada a Juntada dos três (3) docurrentos a esta juntos,
e n'ulos cada um dos atos singulares, nela praticádos". '(Autor fichas nos. 1017/8, 1124/1 e 1221/1 da �ceita Federal,
e Ob;,cit. pág. 83). E, prQs,segue; "A regra de-que ocorrendo onde se vê que as Cambia:. constantes da'petit6ria, quando
Nllidade de,um ato não prejudica a parte válida, se esta for fo�am registradas er� o Autor o �mitente e Sacador das mes-

separável, e que levària a vall:lade do aval ou do endosso da mas e Posteriormente adulteradas tornando ·Washington
Cambial formalrnente nula, nenhu,ma acolhida tem no direito Ni�ol.au o 'Sacador- P,:agador, por efeito de procediment6
Cambiário, que não o desconhece - repele-o. ' crlml�o!Oo Nestes Termos P. Defer,imento,� Ju ntad\a_ Floria-A'inobservância de forma do ato un itário acarreta a nulidade n6polls, SC., 17 de Outubro de 1973. (as.) Almir José de

total, sem qualquer 'possil;lil i:lade de salvar a parte não afe-' Sou�a "" Advogado.
'

tada". (Cfr. Pontes de/Miranda in Direito Cambial vol. I pg. Encerramento

84). A anulação de Cambial é regulada pelé art. 36 e' seus Faz saber, mais, que esSét']:>etição recebJlu despacho fayorável,
'parágrafos da Lei 2.044 de 31.12.1908 e seus pressupostos motjvo p:lelo qual, para que chegue ao conhecimento dll
são a ausência dos requisitos impostos pelo art. 10. que assim ICOPAC - Inwstria e Comércio de Pedras e Artefato's de

t t "AL d C' b'
, Concreto Ltda., e áos interessadoS"e ninguém possa,' de,con TX ua: etra e am 10 e U/llI ordem de Pagamento e , "

,

deve conter esses requisitos: 1. •• 11. .• 111 _ O nane da pessoa fut\,l�o alegflr Ig.nor':l)cla, �xpe_dem-se o present� e ��tros
que deve pagá-Ia. Esta indicacão pode ser inserida ab

.

o d Ig..rars, para publrcaçao e aflxaçao, na forma da lei. Florran6-

contexto' IV ... V-A assinatu�a do pr6prio punh d Salx d
o

polis, 24 de outubro de 1973. Eu, (Lídia M. da Silveira), Enc.
, o ,o aca ,pr

deS· d 'I f' b
.

I E
,-

ou do mandatário especial. A assinatura deve se'r fir'mada -, ervlço, q ,at logra el e su &:revl pe o scrlVao.

� I , Volnei Ivo Carl in
I Juiz Subst, em exercício •

\ .,

Viajante ignora ,atos criminosQs,
'/

\

Nilton de Araújo Pereira; re_sidente em

Garopaba; esteve na redação de bE para
explicar sua inclusão e,ntre os vigaristas qu'e
estavam aplicando golpes, presos'em;Morro
dos Cavalos, rodovia BR-IOl, na semana

passada. Disse Nilton que,viajáv� constante
mente e que em Criciúma conheceu umdbs
vigaristas, mas\ "p.ão sabia da atividade cri�
minosa dos mesmos"" tendo solicitado uma
carona até Garopaba. Na 'Iiagem, os 'tré\
perguntaram a ele s<?bre as possibilidades de-

negócios em seu município, p:cincipalmente
com referência ao comércio de carro. Fri
sou que foi ele próprio quem combinou'
com seus amigos Pedro e Al}ilio, para que
estes cOIÍÍunicassem a policia solir.e a pre�
sença dos vigaristas em Morro dos Cavalos,
possibilitando assim a prisão dos mesmos.

Nnton foi liberado horas depois, pela polí-' ,

cia, enquanto o trio .continua recolhido à
cadeia púb lica em Florian6p0lis.

Investigadores da Dele
gacia da Comarca de Join

,
ville colocaram-se a, campo
para descobrir o paradeiro
destes dois indivíduos.

'

TRÂNSITO-

Dois acidentes de, trân�

sitp foram regi,stradós 10n
tem ma área central da ci
dade, resultando ferimen
tos leves em um pessoa.
Na rua Proc6pio � Gomes
colidiram dois Wolksvagen.

, '

"Ladrõ�s roub��.óculos,)'sapatos,
fios e' até vassouras tem It�jaí

, (
\

,

'Itajaí (Sucursal) - Continua a ondà'de roubos
em residências e veíc;ulos em ItajaÍ. JalÍ Espíndo
la residente à rua Uruguai 276 COInlnicou 'a polí- -

cia que do interior '!ie um caminhão Dodge foram
roubados todos os �us documentos. FloriValdo
Diniz residente à rua Hert3. Timme qu'ei:xou-se ria
Delegacia de Polícia da Comuca que do seu auto

móvel foi roubada um máquina fotpgráfica Ro.

le� Flex, um' óculo.s, um pu de sapatos,
Cr$ 150,00 em dinheiro e divesos documentos.

�selmo Schwtrtz residente em Videira comuni
cou que, do seu àutomóvel' estacionado na Praia
de Cabeçudas rouba±am uma bq_lsa, com blocos de

. che.que. O proprietário do Bar Marzinho à rua

João Pessoa comunicob o roubo de seu estabele
cimento de grande quantidade de cigarros avalia
da em mais de ummil cruzeiros.
'�dson de Olivéira, solteiro, residente à ruá Pe,

dro José' João deu-se mal, pois roubou ,19 vassou

ras e- foi detido. A polícia também deteve os me-
'

nores- E.C., A.J.S., e R),Ç., que penetraram no

páteo da' Celesc, de ,onde roubaram fios de cobre.
Terezinha ,Nunes Martins esteve na DPC dizen

do que ,sua filha menor, de nome Roseli Martins

desapareceu de sua residência à rua Souza Cruz
no ,Bairro Ide Coqueiros.

'

A polícia apreendeu na última quarta-feira 19
camisas, 3 blusas, 3 calças, 4, shorts e outras rou

pas que havi;un sido furtadas da Super-Feit:_a das
Indústrias Catarinens€s localizada no Balneário
Camboriúo Agora os polic.iais de ItajaÍ realizam
diligências visando capturar os autores deste' fur
to,já que possuem várias pistas.

APREsENTAÇÃO
Aconl>anhado

'

de seu adv,ogado, apreseNtou-se à Polícia de
Itajaf, Jos� Abelardo de Andrade, motorista do

\blkswagen que na tarde de quarta-feira, dia 7,
atropelou o Sr. Jose'Romualdo Marcos, 65 anos

.

de idade, acidente ocorrido na rua Blúmenau,
quando José Rorrualdo perdeu a vida.

O motorista causador do acidente, disse que
fez "tudo para evitÍu:, mas não foi possível, pois a r

vítima saiu de trás de umc,aminhão", quando foi
colhido por seu au tomóvel.

Abelardo será ouvido na prqxima semana no
,

sunnrio que foi instaurado pela pelegacia de Po-
lÍcia da çomarc;,l de Itajaí.

'

,
'

\

O primeiro era dirigído
por Francisco de Assis Fer
nandes, placas JO ...74-28. 0_
segundo dirigido por Tere ...
za Cristina da Costa Perei
ra, pla?as JO-43-48t Houve
apenas danos materiais em

ambos os veItulos. Por ou
tro-lado1na rua Dona Fran-
cisca, ao tentar fazer uma

- CUFVa, o motorista do au
"". tomóvel Brasília, sem pla
cas,))atgento Victor Hugg,
da Polícia Militar� do Esta
do, perdeú-se capqtando o

veículo. O policial sofreu

àpenas ferimentos leves,
l)1as o veículo ficou bas
tante avariado.

, Polícia
Acid,ente mata
9 e ,fér�140

Cão come orelh� engana

assaltante ,.
Nove estudantes, com idades variando

: entre 15 e 18 anos, morteram e outros 40
resultaram· feridos, quando o Onibu� ,erri '

que viajavam em EI Salvador, torrbou nu

ma estrada situada na costa, oriental do

país. ,

O coletivo tombou \num curva e-caiu
num precipício' de 50 metros, quando foi
'cortado por, outro carro; Os alunos se des

pediam do ano e!Colar na excursão promo
vida pela direção do colégio de Guazapa.

O motorista fugiu do local deixando no

abismo os cada\reres e os� 40 feridos sem

prestar qualquer socorio.

Um cachorro entrou pela porta dos fundos de
uma casa, invadiu o berço de una menina de um
ano e correu sua orelha dil'eita, parte do pé direi
to e um dedo da mão esquerda, que não poderão
ser reimplantados porque ,engoliu as paNes.

O caso ocorreú ontem na ma ililandó Pinto'
oSaraiva, 9, em Vila GustavQ, zona norte de São
Paulo, �nquantq a irmã mais velha da criança foi �

, levar o ahnoço para o pai Laudelino Marinho. dos
,

I
,

Santos, que trabalÍla como servente de pedreiro
no cemitério do' Jardim Tremembé. Abandonado

, pela mulhe�, Laudelino sustenta quatro filhQ,s.

Com tiros de fuzil, pistolas
e rev ó lv�es, a' poJ{cia de

Atlanta,' Estado de Georgia,
matou um jovem qu.e assaltou
a agência d? First \ National ,

Bank, e' exigiu resgate de 200
mil. d01ares.

O assaltante' não identifica
do, _pennaneceu várias horas,
no. interior da agência bancá
ria, fazendo' diversas ofcljtas a

polícia. Em princípio os 200
,

mil dólares foram aceitos, mas
posteriormente a polícia resol
veu cridurecer,j e quando o jo-

, vem apareceu nUF dasjane-
las, acabou 'sendo morto com'

vário s tiro s.

,� , )
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I Santa Catarina) I-----.....__�-------------------:

.t.,lnville _eva ao ar' e,m'junho de'
.

, .
, , I

�74 a imagem da,TV SantaCata,ina
(, ,

, ,

o povo foi às ruas para receber o
Governador Colombo SaOes e a

cidade paralisou suas atividades.
O Chefe doExecutivo pronunciou um

discurso inflamado sobre sua

admnistração e foi muito aplaudi4p.(\ '

'

('

..
)

Camboriú
. p�rou'

.

�
,

para vere
�

,

ouvir Colombo
.

' - /
"

. \

cionar o Chefe do Executivo. Coube a diretora
da Escola Reunida Professor Joaquim Maga
lhães, professora_Odete Ramos Poltronieri, dar
as boas vindas à comitiva governamental, após o
que, um coral mirim formado por 21 crianças
alunas, apresentou um jogral em homenagem aô
governador.

Na oportunidade, o Sr. Colombo SaIles en- ,

tregou oficialmente o prédio da Escola Reunida,
Professor Joaquim Magalhães, dotado de três sa
las de aula, )área de circulação, recreio coberto,
gabinete da direção, secretária, haIl, cozinha e

sanitários, num total de �89,6 metros quadra
dos de área constru na. A obra, iniciada em ju
lho do ano passado, custouCr S 88.000,00, ten
do, o Estado participado bom Cr$ 70 mil e a

Municipalidade-os restántes Cr$ 18 mil.
,

. Antes de chegar a' localidade 'de Ro
Pequeno, o Covernador Colo�bo SaIle� regis
trou sua visita no "Livro de Termos de Visita da
Escola Reuriida Professor Joaquim M�galhães".
kJ final da tarde, o Chefe do Executivo diri-,
giu-se ao Colégio Agrícola de Camboriú visitan
do as instalações do estabelecimento. À. noite,
os visitantes fotam homenageados com uma'
churrascada nas dependências da Socied�de Pal
meiras, sendo que 6 retorno da comitiva gover
namental aconteceu ontem à noite.

O Secret ãrío Paulo
Aguiar, dos Serviços Públi
cos, realizou ontem iI tarde
visita de inspeção às abras
de ampliação e melhoria
no sisJeema de abasteci-)
mento de água do Balneá
rio Camboriú, cujO{! traba
lhos permitirão um melhor
atendimento da demanda
crescente durante.a tein,po- '

rada que se aviZinha De

pois da visita, o titular' dos'
Serviços Públicds manteve
contato cOm o responsável"
pela obra, que está a cargo
da Companhia Catarinense
de Águas e Saneamento.

Na oportunidade, o Sr.
Paulo Aguiar inteirou-se
do andamento dos traba-

aduzir até a estação de tra-
I
tamento 300 litros por se

gurido. Após receber o tra
tamento adequara, o I í

quido atinge o índice de

potabilidade exigido' e é,
transportado até 'ós reser

,vatórios, ,que terão capaci
dade para armazenar 7.500

metros cúbicos die água. A
.

rede de distribuição terá
cerca de 106 q\lilômetros
de 'extensão, atingindo to
do o balneário com tubula

ções qué variam I de 60 a

5 O O mil ím e'ir o s de,
diâmetro.1

o Secretá,rio Paulo
. -Müller Agúiar �claroulhos, anunciando que a

. <l!:!e o custo, Jotàl das
execução se, processão den- obras' de ampliação e me

tro dos cronogramas esta- ,lho ria do sistema do J3al
,belecidos.)Referindo.se aos neário Camboriú está orça
benefícios que a Casan'" do em"cerca de nove mi

proporcionará em termos lhões de cruzeiros" acres

de abastecimento de água centando lque desje total já, ' - ) ,

do balneário, manifestou estão contratados serviços
sua certeza de que os resul· e sendo executados, yujo
tadosjásefarãosentirdu- valor ascende á Cr$
ratlte, esta tempora,da, ,6.788.993,00. Esclareceu
"porque a capacidade de que, além da mão-de-obra,

/ reservação é grande com a \' essa importância,' engloba
construção dt( novo reser também ii aquisição de ma

vatório, elevando 'o arma- teriais, correndo as depesas
zenamehta para \Im total com recursos da' Com
-de 7.500 metros cúbicos panhi� Catarinense, de

ftguas e Saneamento.
Finalizando, 'o titular

Revelou b Secretário -

dos Serviços ,P6blicps lan-
Paulo Aguiar que o novo,

çou Um apelo à população
sistema de abastecimento do baln�ário para que ins
de água do Balneário Cam- ,talem em' suas residências
boriú, vem tendo suas reservatórios -' caixa
obras rea1iza�as, paral(!-' d'água - com boa capa
lamente ao prOjeto �o. ra· I cidade, á fim de permitir a
mo de saneamento baSlCO. demánda nas horas de

.

Esclareceu que a nova adu-, - maior' cohsumo,' ou sej a a
/

tora de, ágÍla bruta a ser partir dó meio-dia quando,
implantada junto a os banhistas retornam da

,captação do �o Cam- "praia: Para aqueles que
boriú, terá capacidade para possuem reservatórios do-

- I

miciliares com pequena ca

pacidade, o Sr: Paulo

Aguiar sugeriu que insta
lassem outro ou procedesc
sem a mudança por um

maior ..

�M,LAGES
O Secretário Pàulo

!guiar, titúlar 4a p�ta dos

Transportes e Obras,
acompanhará hoje pela
manhã o Governador � 'co
lombo Salles na visita que/ '\
empreenderá a Lages onde
ríeJvas obras serão inaug}l
radas. Do programa con;t�
a inauguração. da nova ro

dovia ligando a .localidade
de ,Otacílio Costa a

BR-470, numa extensão
de 20 quilômetros. Nal
oportunidade, também se-

,rã inspecionada a ligação
OtacJlio Costa-Índi,Os,;
também com 20 quilôme
tros 4e 'extens'ão, qúe, a

exemplo da primeira ,está
sendo executada pocadmi
nistração direta dó DER,
encontrando-se 'esta última
estrada em fàse d� co.l1-
clusão.

Itajaf (Sucursalj> A Prefeitura de Itajaí realizará este
mês o I Simpósio de Integração Municipal, como objetivo
de redimensionar o Pl�no Diretor da cidade. A illformação '

foi pres�da Pielo Prefeito Frederico Olíndio çie Souza,
acrescentando que a promoção é ,um fator indispensável na
consecução da's finalidades que a municipalidade espera al-

, �ançar dentro de seu processo de\des�nvolvimento.
�.

- Para qu� o plÍlnejamento seja efetivamente democráti
�o é necessário a perfeita integração das comunidades, de

'

modo a que possam, pelos conjuntos, -influir racionalmente
nos processos decisórios. Em fate 'disso, chega-se' a conclu
são que, para mais amplo conheCi,mento da problemática
municipal, novas diretrizes devem ser estabelecidas e que a

ação no sentido ,de base'cúpulas, a implantação de novas

estruturas é igualmente imprcscindíveeacentuou o Prefeito.,
,

grupo econorruco está trabalhando há um

ano formando a sociedade, que j� conta
-

com' um número de acionistas suficiente
'para por em funcionamento a TV a qual
quer hora.

APOLlTICA
João Guilherme' Spríng acentuou que o

grupo está preocupado' em dotar a empresa
de todas as condições capazes de lhe asse

gurar uma autonomia funcional, desvincu
lada de quaisquer paixões políticas e de

grupos econômicos. Disse q'ue é desta for
ma que o empreendimento será levado a

efeito para atender" a todos os,municípios
da região Norte.

-e- Toda a região está integrada ao inovi-
- mento, além da própria Capital do Estado..
Obtivemos apoio e incentivo dós Srs, Darci
Lopes, atual diretor da TV Cultura de AO.
rianópolis, Aderbal Ramos da Silva e José
Matusalém Comelli. Isto chega' até a nos

comover, frisou.
"

Spring: televisão apolitica para a.TVSC
'COM O GOVERNADOR

Joinville (Sucursal) - A TV: Santa Cata- "Na próxima terça-feira uma corrussao
rina - Canal 8 - está sendo implantada em constituída pelos Srs. José Antônio Navar
Joinville por um grupo econômico do Nor- ro Linz (d iretor-presidente);' {Osvaldo '

te 'do Estado e deverá entrar no ar até jÚ-l Chrístiano de S. Thiago (diretor-superinten
nho do próximo ano., Seus equipameritos dente), .João � úilherme Spring (diretor
serão adqu�idos ainda este mês e estão :·or- -financeírc) e Ettiene Douat, presidente da

ç�do� em Cr $ 800 fnil.' devend� ser .fin�- , Ais9ciarão Comercial, será recebiqa pelo
ciados em 15 anos. A informação fOI pres-

'

Governador Colombo Salles em audiência
tada a O ÉSTADO pelo Sr. João Guilherme especial no Palácio dós Despachos. "

"

Spr�g: diretor-financeiro do novo can� .de Segundo seus diretores, a TV Santa Ca
televisão, acrescentando que, os empresanos tarina deverá funcionar com mão-de-obra
que tomam parte do emprendimento são da região e com alguns técnicos e apresen
de Joinville, Sã'o Bento do Sul, Jaraguá do tadores a serem contratados de outros cen-

'

Sul, são l;iancisc,o do Sul e Caml?P Alegre. tros maiores. "I
Adiantou'que asimagens da TV Santa Ca- INVESTIMENTOS
tarina atingirão 'todo o, Norte catarinense, Para a primeira fase do empreendimento
em sua primeira etapa ide funcionamento. são necessários Cr$,' 3.900.000,00�

,

dos
,

Lembrou o Sr. João Spring que.a inicia- quais /C;r$ 2.400.000,00 destinam-se aos
tiva não é pioneira'em Joirivílle, "pois qua- equipamentos e serão obtidos por financia-:
tro grupos já tentaram durante os 'últimos mento a longo prazo. rara ã compra do
quatro anos implantar um canal de tclevi- Imóvêl, instalações e.éusteio da fase crucial,
são, nesta cidade. Entretanto, não toram fe- o grupo conta com a integral subscrição do
lízes em seus planos". Segundo Spring, o capital de Cr$ 1.500.000,00.\ I"'__

_

-

I

Funerais de' D�Daniel em
-

�

,
( ,

-,

( , ,,),,'.

Lages.teve 20 mil 'pessoas
,

k'

lebrada a missa de corpo presente pelo Ar

cebispo Mtropolitano de Florianõpol is-e
Bispos presentes.

Lages (Sucursal) - Cerca de, vinte mil;t

]pessoas aglomeraram-se ontem à tarde em

frente à Catedral Diocesana, deLages; para,
render as últimas homenagens a D. Daniel

)
Hostin, cujo corpo foi depositado. na 'cripta -

-c.

Pela primeira vezLages assistiu em pra
da igreja, às 16 horas. As homenagens pôs- ça pública um acontecimento religioso que
tumas a D. Daniel foram prest�das desde conpveu a quase todos os presentes. No

'quinta-feira, quando rnifuares de pessoas mO),TIento em que se entoaram caritós reli-,

,compareceram a- cated'ral, onçle seu átaúde giosos, a1nultidão presente também partici
ficou exposto até o horário de seu sepulta- pou tornando ainda mais corrovente as úl-

mento.'
' timas homenagens que se prestavam a D.

"
'Daniel. No fi�al d� missa, o corpo uu· flIi-Os atos funebres contaram com a pre- --

.

B' d L f
.

d'd
, . ,. ( merro ISpO e ages Ql recon U;:I o ao

sença de D. Afonso NIehues� ArcebISpo de .

't' d. C t' d al M t l"t d. , . ..
menor. a a e r e ropo.l ana, on e,

FlonanoRohs; D. Honorato PIazera, .BISpO 't d 1 d
.

t d'
.,

'
. ,an es e ser co oca o na cnp a Iscursaram

substItuto de Lages; D. Carlos SchIllldt, P f't J F t d d'.

'

. . , , .
o re eI o uarez ur a o, em nome a

BISpO AuxilIar de Lages; D. Gregúno War- popula -ao' ó' S Jo-oF' t. .. , .'. , , ç, r. a prnan, {epresen an-
mehng, Bl�PO IIoce�an'o d.e JomvIlle; D. do a dasse médica; ó "padre QnerisMaichi6-
An�lmo PIetrulla, BISP� DI?CeSan? �e Tu- ri, em norre dos sacerdotes; o frei Antônio
ba�ao; D. Orland? '!DottI, B�spo D�ocesano Alexandre; pelos Franciscanos; a irmã Eli
de C�ç:ador; D. TIto Buss,BIspo.DIocesano, za, em nome' dasreÜgiosas; o bispo Henri
.de.RIO �o Su�; Monse�or Agostmh� Maro·

que Gelain, pela Regional $uI3;'e D. Afon
�hI, eleIto. BIspO Auxiliar de Londnna; D. so Niehues, em norre da Regional 4 e dos
Albano Cacalin, :Bispo Auxiliar de Curitiba; Bispos catarinenses. OCoro'da Igreja, sob a

D. Henrique Gelain, 'Bispo llocesano de regência do Maestro Nelson' Bunn, cantava
Vacaria., representan'tes de Bispos gaúchos os!cânticos sacros e hinos de júbilo quando'
além de 60 sacerdotes de Santa Catarina e o corpo de/Do Daniel era baixado à sepultu-
ou,tros Est�dos.) ra pelos Bispõs.

f

Às 14 horas, quando milharés de péS- Pela primeira vez, D .. Honorato Piazera
J ,

•

soas ocupavam-todo o espaço erp. frente da dirigiu-'se ao pqvo na qualidade de Bispo,
catedral, o corpo de D. Danie! Hostin foi substituto de Lages, fazendo meditação so

trasladado Ido interior da Igreja para o cen- bre o valor e obras pastorais de D. Daniel
tro da Praça João Ribeiro, onde foi conli(e- I!ostin.

I'

)

_ Explicou o Sr. Frederico Olíndio de Souzã que a maté-.
ria do simpósio sem debatida em se�sõ�s e analisada em

'grupos formad�s por pove roembros, assim divididos: Co
missão de Estudo de Infra-Estrutura; de Zoneamento e Sis
tema Viário; Economia; Promoção Social, Saúde e Assisten

cia; P,roblemas Educacionais; Esporte, Cultura e Turism0;/ '"

,Planta de, Valores Territoriais; Agro-Pecuária e Segurança.
Qs participantes do conclave sérão distribuídos nesfe�(gru
pos, e en1:Fe eles serão escolhidos os presidentes, secretários,

"

e relatores para çada um desses grupos.
,

'

) , �
.

O-programa do simpósio estabelece para o pr�eiro dia
\

a realização de Uilll. sessão solene (l� abertura, durante a

qual serão apresentad�s as normas que condllzirão o encon-

tró.'

de água':.
,

'

I
O Governador Colombo SaIles acompanhado tal com Camboríú, ambas de pequeno porte no

de diversos assessores e deputados estaduais contexto" estadual, o, Governador conclamou
cumpriu ontem à tarde visita à cidade de Cam- todos a participarem do crescimento de Santa'
boriú, oportunidade em que procedeu a entrega Catarina, "que a exemplo de Camboriú saber
de diversas obras de sua administração, recebei djze� presente no progresso da Nação". O enge
entusiástico aplauso da população que se con- nheiro Colombo Salles ao encerrar seu discurso
centrou na Praça, Adolfo Konder e foi homena- fói entusiasticamente aplaudido pelos presentes
geado com um jantar na Sociedade Palmeiras. O e, dirigiu-se até as dependências da Escola Básica
Chefe do Executivõ chegou a Camboríú por vol- Professor José Arantes onde presidiu o ato inau-

, \ ,

ta das 15 horas, tendo sido recepcionado no gural dos melhoramentos introduzidos naquele
trevo da BR-I01 pelo Prefeito Luiz Tedesco, estabelecimento de ensino.

que se fázia acompanhar '�e diversos prefeitos Depois de receber a saudação da diretora da
da região, vereadores e autoridades loçais-Em escola, o,Governador do Estado.tacompanhadc
seguida, presidiu o ato inaugural do calçamento de deputados, prefeitos; vereadores ido� Secre-.'
a' paralelepípedos do trecho da estrada que liga' tários Paulo BIasi, Epitácio Bittencourt e Paulo
a sede do município à BR-I0l, numa extensão Müller Aguiar, entregou a ampliação realizada
aproximada de três quilômetros, cuja obra foi -pelo Governo Estadual naquele estabelecirnen
executada em convênio Prefeitura-Governo do to. Os melhoramentos constam de mais quatro
Éstado. salas de aula, biblioteca, seis novos sanitários e

A comitiva governamental percorreu o aces- reparos gerais no prédio, atingindo a 373,6
so até a Praça Adolfo Konder, onde mais de

. -

metros quadrados de área constru íd a Logo em"
'200 pessoas aguardavam os visitantes, mostran- seguida, foram visitadas todas as dependências
do que Camboriú parou para ver e ouvir o Che- da 'escola e a exposição de trabalhos manuais
.fe do Executivo catarinense.rEm praça publica, executados pelos alunos. '(/
o Sr. Colomb'o SaIles falou -de improviso, rela-, EM RIO PEQUENO / \.,�)
tando o que vem realizando)sua administração '

'

A exemplo do que ocorreu no centro da ci-

pelo progresso de Santa Catarina nos mais varia- dade, a população da pequena e humilde locali
dos setores. Depois de comparar sua cidade na-, dade de Rio Pequeno também-parou para recep�'

.

/
'

I,

Paulo Aguiar quer. caixas de água / Itaja' faz simpó�"io
.de Camboríú com maior çapacidâd�� ,.�.,'

parà ,Plano D,teto;",;;
, ,

...

\

MISSA DECONVITE
1º ANIVERSÁRIO

, Esposa, filhos, genros, noras e netos de
CELSO ,DE 'ALMEIDA COELHO, convidam·
os parentes e amigos para assistiJrem à Missa dei
10. Aniversário de Falecimento, qu� será ofi
ciada na ,Capela do Colégio CC\tarinense no dia
11 (domingo) àJ 18h30min, em Slffrágio de
sua alma.

' '

, , TRI,QUNAL DE JUSTIÇA ,

'

,

, DI�ETORL4 I!.E DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇqES
, DECISOES DO 'TRIBUNAL DE JUSTIÇA

,
,

AGRA VOS DE PETIÇÃO)
No. �.283 - ORLEANS T Agrtes.-Dr. Juiz de Direito,

ex-offi.cio e o I.N.P.S. Agrdo. Adernar Saturno Vicente. ReI.
Iles. AlVes Pedrosa - "Negaram provimento. Unânime".

, No. 2.895 - TIJUCAS - Agrte. V. de Sant'A'nna & Cia.
S.A. Agrda. a Fazenda Estadual. ReI. Des. Ivo SeU - "Nao
conheceram do recutso por consilerá-Io deserto. Unâ'nim�".
Acórdão publicado na 'sessão. (

,

No. 3.070 - TUBARÃO -, Agrte. José João Norberto da
'Rosa. Agrdo. I.N.P,S. ReI. Des. Ayres GaÍna - "Converteram
o julgam'ento em diligência·a fim de que o I.N.P.S. regularize
os poderes de seu procurador. Unânime". Acórdão publicado
na sessão. I �

,

>No. ;U 36 -. SÃO MIGUEL DO OESTE - Agrte. Cia.
CatarinenSil de Crédito, Financiamento e Investimentos.
Agrdos. Gaspar de Oliveir� CoÍtinho e Massa Falida de Gaspar
Coitinho. ·Rel. Des. Ayres)'Gama � "Não conheceram do re-

'

o.curso e determinaram a voltlÍ do� autos à Secretaria para ser
distribuído , ...'Omo apelação. Unânime". Acórdão publicado na

ses�'
'

r

A GRA VO DE INSTRUMENTb ,\

No. 626 - TURVO _:_ Agrte. CelS(). Tiskoski. Agrdo. José
Tavares de Lacerdà S9brinho. ReI. Des. Ayres Gama - "Não
conhecer�m do agravo. Unânime". ACórdão publicado na sés-
são.

APELAÇÃO DE DESQUITE \
No. 4.298 '" RIO 00 SUL - Apte. Dr. Juiz de Direito da

la. Vara, ex-officio. Apdos. Alfredo Biosche Lídia Brosch.
ReI. Des. Alves Pedrosa - "Negaram provimento. Unâ,nime".
Acórdão publicadp na sessão.) I'

No. 4.287 - BLUMENAU. - Apte. Dr. Juiz lle Direito da
,2a. Var� Cível, ex..officià. Apdos. João Mallmann e Laura
Costa MaUmann. ReI. Iles. Ivo SeU - "Negaram provimento.'
Unânime''., Acórdão publicado na sessaô., ,I

No. 4.300 - JOAÇABA - Apte. Dr. Jult de Direito da
la. Vara, ex-officio. Apdos. Aresteo, Cruz e Iracema Clara
O-uz. ReI. Iles. Ivo Sell - �'Negaram provimento. Unânime".
Acórdão publicado na sessão.

,

No. 3.929 - LAGES - Apte. Dr. Juiz de Direito da 2\.
Vara CÍliel, ex-officio, Apdos. Paulo Tarcísio Rizzon e Leila

-
,

,
Iara Rizzon. Rei. Des. Ayres Gama - "Negaram provimento.
Unânime".' ,

No.4.295 - BALNEÁRIO DE CAMBORlÚ ;_ Apte. Dr.
Juiz de Direito, ex-officio. Apdos. João Elias Paysão e Maria
Adelina de Lima. ReI. Des. Ayr.es Gama - "Negaram provi-
mento. Unânime".

' ,

A .Câmara Criminal, em sess&"o extraordinária de 09.11.73'-
julgou os segui�tes processo�: ,\,

APEUÇOES CRIMINAIS
No. 12.458 - lTAIÚPOLlS - Apte. o Assistente do Mi

nistério Público. Apdo. Inory C. Maçludo. ReI. Iles. Rubem
Cq_sta - "Não conheceram do recurso por intempestivo. Unâ-
nimeu•

. .

I
.

.-

No. 12.47l - -CAMPOS NOVOS - Apte: a Justiça: por
seu P,romotor,. Ap,dos. Mário Comlllello, e Ce�io Mendes de
Mazene. Rei. Des. ·Marcílio Medeiros - "Conheceram do re

curso conn apelàção,e converteram o julgamento em diligên
cia p�a que se abra à defesa o prazo para oferecer conrra-ra-

(zõel1- Unânime". Acórdão publicado,na sessaô. (

, "No. 12.332 - SANTA CEC(LlA - Apte. Héúo de Souza.

Apda. a Justiça, por seu Pro,motor. ReI. Des. Thereza Tang -

"Negaram provimento. Unânime".
No. 12.446 - BALNEÁRIO DE CAMBORIÚ - Apte.

Saul Luiz 'Silveira. Apda. a Justiça, por seu Pronntor. ReI.
_

Iles. MarcÍlio Medeiros - "Deram provimento, em parte, ao
recurso para ab�lver o réu quanto ao crime de peculato,
reduzindo para cinco meses ,a pena de detenção correspon
dente ao da prevaricação, fixando a multa em Cr $ 2,40. unâ-

\ . "
.

nune .

"

No. 12.417 ,-rSEARA ..:. Aptes. Luiz Pereira Neto e ou

tros. Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des. Ary Pereira

Ol;veira - "negàTam pI�imento. Unânime"'.
'

,

No. 12.298 - TANGARÁ - Apte. a Justiça', por seu Pro
motor. Apdb�' Duilio João Carminatti. ReI. Des. Thereza Tang
- "Negaram provimento. Unânime".

No. 12.447 - CURITIBANOS - Apte., Paulino Gonçal.
ves. Apda. a Justiça, por seu Promotor. "Rei. Des. Thereza

Tang - "Não conheceram do recurso por intempestivo. Unâ- ,

nime".

A Ia. C�ara,Civil, em sessão de 08.11. 73, julgou os se:-

guintes processos: _' I '
,

.

, , APELAÇOES Civ-:eIS '

No. 8.941 - SANTA CECÍLIA _(Aptes. e Apdos. Valter
Ja� Menegotto, Arno Ribeiro, Julieta Hau, Madeireira BeUa
Vista Ltda. e Walmor Ademo Ely. Rei. Des. Alves Pedrosa -

','Negaram provime,!tp. Unã'nime". -

No. 9.413 - SAO BENTO DO SUL - Apte. Maria Esli
Ribas Cunha. Apda. Buschle Irmãos Ltda. ReI. Des.)lvo SeU
- "Negaram' provimento para confirmar a sentenç� ape,lada.
Umm,ime". .

.

, f
No. 9.333 - BulMENAU r Aptes. Dr. Juiz de Direito da

2a. Vara Cível, ex-officio e a Prefeitura MUJlicipal de Blume
nau. Apdo. João Oes'chler. ReI. Des. 'Ayres Gama - "Nega-
ram provimento. Uníinime". '

No. 9.096 - BALNEÁRIO, DE CAMBORIÚ - Aptes.
Jó\i.o Marc,iano da Silva e s/mo Apdos. Edelgard V. Buettner
Ravache e outra. ReI. Des. Alves ,Pedrosa - "Negaram provi-
mento. Unânime". ,)

,

No. 8.998 - BRUSQUE - Apte. Il". Juiz de Direito,
·ex-officio. AjJdo. Ladair-PedrO Michelon. ReI. Des. Ivo SeU -

"Deram provimento para ,excluir da condenação o Estado,de

Sa\nta Catarina, e ju,lgãr procedente a 'ação 'contr,a Edmundo
Ailacleto Becker parà condená-lo a restituir ao/autor o valor
cW o- $, 9.000,00/ (nove m� cruzeiro s), aerescido de 15% de
verba honorária, juros de mOfll, a partir da éitação,e custas

processUais. Unâninle".
"

No. 9.126 - IAGUNA - Apte. Di�tribuidoFa de Material
de Construção Ltdá. j\pda. Prefeitura Municipal de Laguna.

. ReI. Des. Ivo SeU - "Converteram o julgamento em diligênçia,

a fim de· que, na comarca de origem, fique esclarecido se o

título de aforajTIento foi precedido de autorização legislativa.,
Unânime". J

No. 9�221 - LA<i;ES - Apte. Luiz Benjamin Pereira.
Apda. Maria Tereza Vieira Branco. ReI. Des. Ayres Gama -

"Negaram provimento. Unânime".
Jaime Sptícigo

Ilretor
,

_._��_.� l__ �_�,__ ..:__ .�l
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



/

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I,

/

" )

\,

Cano dePilões'
t '

eC tica 'semágua
I

, ,

.'

/

, ,\

A ruptura de um cano naBeta dos
Pilões causou durante todo o dia de

I ontem a falta d'água na Cidade,
e só às 15 horas o fornecimento come

. çou a se normalizar:

. ,

;' ! \

" / rompe

{
/ I

'/ )-

.

Os técnicos da Casan' estiveram cedo �m Pilões, mas o conserto de um {ias condutores d'água so pode, ser concluido por voltadas 15 horas.

Os -hotéís da cidade, de
uma,maneira geral, nada
sofreram com o "recesso".
É que a maioria possui cis
ternas automáticas, que
faz o-recalque para a caixa,
tão logo esta esvazie: Mas

)

Ver�ador quer pensão espe�ial
.'. \

'_ /' /
,

a viúv� dos .servidores �o Estado

I
•

Ievívendo os velhos
tempos, quando, não
apenas a Prainha, mas toda
a cidade ficava sem agua,
Florianópolis passou on

tem u,m dia "s\fjo":faltou
o líquido precioso; das,9
horas da manhã, até às 20,
quando as torneiras come

çaram a pingar novamente,
revit-alizando os ânimos
das, lavadeiras e lavan
derias, dos bares, hotéis,
.festaurantes, e hospitais.'
Sem que' a-população saiba
porque, a falta d'água na

cidade acontece sempre
nos meses mais quentes do
ano - janeiro e fevereiro -

,

e foi com surpresa que o

ilhéu, ontem, quando
abriu a torneira, imaginou
momentaneamente que o

verão tivesse chegado: ou-.
viu apenas um leve ruidó,

'

mas água (que é bom), não
havia.

'

FALTOU O CJAFEZI,-'
NI-:O

Os bares da cidade sen
tiram o problema desde ce

do, más resolveram-no de
maneira original: enquanto
uns buscavam água, com
balde, de casas com cister-'

O V:ereado� Arno Seara, da
, Arena, requereu -,' e obteve

aprovação unânime do plená
rio - o despacho de um expe
diente ao Governador Colom
b o Salles, sugerin'do ao

Executivo Estadual a iniciativa
de estender, através àe projeto
de lei, às viúvas dos servidores
civis e militares do, Estado
idênticos benefícios já desfru
tados Pelos servidores federais,
no que se refere à pensão espe
cial por doença grave contagio
sa ou incurável �pecificada '

em l�i�
"

,
\

Ressalta o vereador em seu'
requerimenl,o que � viúva de
funcionário civil ou militar

"

nas, outros utilizavam êar- mesmo' assim, por alguns
ros, indç mais longe., No momentos, o Lux Hotel fi-
Vic's, o cafezinho 'faltou coú "As secas", sem afetar,'
por cduas(�ezes, pois ornes- contudo.io trabalho diário.

.-/md não pós�ui reservató-
.

ACIQ.ENTE NAO FR�-
rio, e o 1 í:}uido precioso é OUENTE
buscado de kornbi;' de um Segundo uma fonte da
local' "secreto", segundo CAS�, a falta d'água,
.um garçon. E, como a má- _ ocorrida �ntem, foi conse-
quina de cafezinho é en- quência do' estouro de um
chida de copo, sendo o cario na, Reta dos Pilões,
movimento mais grande, a..... no município de' Santo

quantidade não foi sufi- Amaro, fato acontecido
dente para atender o gran- por volta de 8 horas da
de número de fregueses do" manhã. O cano, de 20 po-
"balcão da esquerda". legadas, integra o conjunto

No. antigo Poema. Bar, . que abastece a cidade. Tão
,na esquina da, Fernando., logdtomou conhecimento,
M achado com ilhéus, a � a Câsan enviou alguns no-

.água era' trazida de balde, mens para efetuarem' o
do. reservatório de um -edí- 'conserto, o que se deu às 3
"ficío próximo. "Passamos ''ho.ras da tarde, Contudo,
sacrifício, mas garantimos até que a Caixa do Morro
a hígiêne", diz o caixa. Lá, ficasse cheia" levou) mais
o cafezinho não. faltou, e algumas horas, para que o

as x ícaras eram levadas.tão fleríanopolítano voltasse a

Ioga fossem utilizadas, ver o produto, tão preciso,
Segundo a fonte da. Ca

san, acidentes deste tipo
"não são frequentes, ocor

rendo 'poucas vezes por
ano: "Contudo, são como

'àcÚlentes de trânsito:
quando menos se espera,
acoJ).tece ...

"

, ,

/ ,�
atacada de tuberculose <ltiva,
altenação mental{ neoplasia'
malignól cegueira, lepra, para
lisia ou �ardiopatia grave, é as-

, segurada pela Lê! Federal no.

3.378, de 4 de abril de. 1960,
pensão espe,cial na base do
vencimento mensal do' marido.

- '-pondera o Vereador - é a,

diversidade de tratamento dis

pensado it classe nos diversos
níVeis de governo, ou seja, en
quanto os servid0ies federais
gozam, eOJ;ll justiça, diga-se de
pássagem, desse direito, os ser

vidores estaduais aindá desco-
.

nhecem t'al benefício. E é pre
"Na verdade - afirma - 'está, cisamente por isso, mesmo que
lei corifigura ato administ�ati�' propugnamos a-correção dessa
vo de grande alcance �ocial pa- i lRavé falha, apelando pa�a o

ra a,nobre classe' dos àbnega- espírito justiceiro do GOverna�
dos servidores :públicps e seus dor Colombo Salles, em nome

familiares, eis que é justamen- dos sagrados' princípios de iso-
te na fase daí doença que mais" nomia, a fim ,de que S.Exa. dê
necessário e meritório 'se tira, o '

,

a es� nossa humanitária suges-
auxílio financeiro".

,
tão o seu juilicios� benepláci-

O que l1ão é justo, porém to.
'

CENTRAIS ELÉTRICAS ,DE
�
SANTA CATARINA,S.A.

,

\.
' -

I
�

,

I

, ,- )

,
\

SElaR, fLORIANOPOLIS
I'

COMUNICAÇÃO

r ".1, .
:

A CENTRAIS !EL�TRI'cAS DE SANTA CATA'RINA S/A - CELESC - SETOR

FLOI1IANÓPOCIS, comunica a seus conlllm.idores que rios próximos dias 10 e )1/11/73
(SÁ 6ADO E DOMINGO), haveiâ falta d,e enprgrã elétrica nos ;;eguint� locais e horários: ,

SÁBADO - dia 10/11/73:' .

_

Das 13:30 às 16 30 hÓIas: RiJas Anita Garibaldi, Saldanha Marinho, Ilhéus, Visconde de Ouro
I' , '. 1"

Preto, Padre Miguelinho e Adjacências.
DOMINGO - dia 11/11/73:

.

"

, ,

,

Das 5,30 às 10,OO,l1oraS: Chácara da Espanha! rua NereCl Ramós, Osmqr Cunha, Dib Mussi e

adjacências. ,', I" .,:
06S: Os desligamentos visam permitir os' trabalh<i>s de implantáção da tensão de 13.000 Volts.
Das 5,30.às a, 15 ,horas: DesHiarnento !geral para atender os trabalhos de transferência da UDf
para 13.200 Volts.

• /
"-

SÁBADO - dia 10/11/7,3:
,

Das 13,00 as 15,30 hora's: Desligam,ento gerál em BARREIROS, a fini' de perm itir os trabalh,os
de reforma da Rede Distribuição primária. ) '\_'Florianópolis, 09 de novembro de' 1.973 ,\

- A EMPRESA-

(

r

,...

.Aplicação encerra
\.,

Tendo como objetivo incentivar a criatividade dos,
- alunos; e' ao mesmo tempo encorajá-los a uma

t \ J ,

participação ativa e 'desinibida ante o
'

público, sem

esquecer no entanto o sentimento de responsabilidade
ante os fatos ê pessoas, o Colégio de Aplicação;órgão do
Centro de Educação da URiC, está promovendo a II
Semana de Estudos e Debates Científicos, também numa

, homenagem especial ao Professor Milton Roque Ramos
Kríeger, recentemente falecido. '

_

,

'_

Iniciada dia 5, com uma palestra proferida pelo'
Professor Paulo Fernando Lago sobre a RealidadeJ ' '

Catarinense, ; a II Sémana de Estudos., e- Debates
, Científicos conta também com a apresentação J todo o

Colégío de Trabalhos realizados pelos Próprios alunos"
,
,

que alem de serem ll,10stradosf'precisam ser explicados e,
posteriormente comentados e julgados pela Banca'
Examinadora especialmente constitu íd a.

ksim, foram apresentados trabalhos tendo como

tema "O Som", Átomos," A Causa dos Monstros
Desaparecidos, ,Higrômetro de Cabelo, Ensaio
Fotográfíeo e muitos outros, tendo porém o diretor do

Colégio professor' Hans Werner Hackradt lamentandoa
<, ausênc� �as demais esco.las de, Hqrianópolis� -que

,

embora convid,adas não inscreverl,Ull nenhum trabalho..

) �Xi'TO COMPLETO
�

"O entusiasmo e a participação dos 41 alunos que
frequentam ,des,de a,5a; série. de I? gral,l até .a)3a. série Ido 20. gráu e-fato palpavel, dIZ o diretor, e a�nn com? o

- ,êxito da I Semana incentivou a pro�oção da II Semana,
também no próximo �p pretende�se repetir a promoção
inclusive iniciando-a mais' cedo a fnn de perniitir, uma
maior preparação, tanto dos nossos alunos como daqueles
,que frequentam outras Escolas".

,
\. I

,

A Semana de Est;l;1dos e peb1tes Cienttficbs cpe tem
seu ténnwo previsto para ho.je 'quando. .h.ãverá pela
manhã entrega de prêmio.s e posse da nova diretoria do
Governo Comunitário.

'

,
'

INSCRIÇÔES PAAA 74

�Segundo informação" do 'diretor do C61égio de
Aplicação �contram-se abertas até o dia 26/11, das 13
.às 16, horas as inscrições para os' interessados em

frequentar o Colégio no ano. letivo de 19,74, nas túrmaS
de 5a: série do 10. gráu e avisa que 'o preenéhimento de

vagas, se dará através de sorteio, como d�ter� portaril,l
emitida:_ pelo Reitor da UFSC tendo em vista a falta de

espaço fíSico. 'que se apresenta no Colégio p;;rra o

próximo ano.

Está determinaao Jpara o. dia 30' de n�vembro ,o
I

sorteio das vagas para os c4tscri�os, sel1do que para as

outras' séries só haverá dia de inscriçãó�determinado para
�apó's o dia 15 de dezembto.

\

,

,

[Agradecimento
I. _ .

'" ,

Helge'D.eth:!v Pantzjer, Rolf e Gabi, Kur-t Wal-

ter, e Hildegard Stenschke,' Otto e Erica ��nt,.
zier,' esPoso: filhos� pais e sogro's de /

'---

GISELA, UTA PANTZ�ER
Se servem deste instrume,nto para agràdecer a ,

todas ás pessoas que expressaram I seus Senti
mentos de solidar.iedade e pesar por ocasião

,

40 desaparecimento de seu énte quer1id,o.
,

.. / '

I

,
I

Matadouros' afirmam que
--- (T I I, .,' \1

, " (', ,(
reformas exigidàs estão

" \

, ,

Os �atadour9s ameaçados
de fechar por falta de \

,condições'higiên-icas alegam
que as exigências são

"irrea is" e severas demàis.
\

,

, y Os matadouros reclamam das novas exigências, e�c�am que vão fechar mesmo .

A Comissão Permaaen-
'

te' de Defesâ daEconomia

Popular, composta pelos
vereadores oDakir Polidoro,
Sidney Dias" Jerônimo,
Venâncio das Chagas e Pe
dro Medeiros, esteve na

manhã de ontem visitando

'. alguns matadouros da cida
de, que por não atenderem
as exigências 'do Departa
mento, de Hscslízaçãó de
Produtos de Origem hli
mal '"'\ Dípça--Jencontram-

'

-se na iminência de fechar.
Segundo a Comissão, a

maioria dos matadouros
não. Úm condições de se

enquadrar nas exigências'
do Dipoa, uma vei que as

modificações exigidas, es

tão acima das posses, de
seus proprietários. '

(

No açougue Kretzer, 10-
calizado à rua Heitor,
Blum, seu 'proprietário' in- ,

formou à Comissão, quê
pata os maddouros atuais,
continuarem / trabalhando,
'o Dipoa está exigindo que
tenham capacidade de aba-
'ter até 40 cabeças por' ho-

c'

ra. Tal modificação na es

trutura do matadouro,
obrigará seu proprietário a

dispender mais de três 'mi-
lhões de cruzeiros. Segun-

' A Comíssão de Defes;
do a Comissão, o 'propríe- da Economia Popular, foi
'tárío esclareceu que não informada durante' as vísí-
tem condições financeiras ',' tas, que o Prefeito e 0\Pre
.para fazei a reforma, de-. 'sidente da Câmara de- Ve
vendo fechar írreniedíaveí- c readores dos Municípios,
mente.

> '

,
de Sdmbrio, estiveram em

A Comissão visitou ", visita ao Governador do
também o matadouro da 'Estado, com o objetivo de
frnna Organizações Abelar- pedir a revogação da medi-
do dos Santos 'da Silva & da. Entretanto, acredita-se
Cia. Ltda e constatou as que o Governo estadual,

"

boas condições de higiene pouco poderá fazer nesse
existentes no local. : sentido, uma vez que o

Esclareceu o proprietâ- problema da alçada dô1 6�
rio da referida firma, ainda vemo Federal.
n�o _ enquadráda nas exi-

','

gências do. GO�erno.' lede-.
'

As �fo.rmações colhi-
I ral; que somente a elabora- (

t
das pelos vereadores, dão

ção do pr?jeto,para a re- conta de que o Município
forma o. matadouro, está de Florianópolis consome

orçada ém Cr $ 50.000,00. 'uma' média de, 300 bois

Oproprietário, afirmouaos ve- diariamente' e que cada'
, readores, que' nessas condi- animal, custa ao matadou-

ç?es, poucas serão as fír- ro- cerca de Cr $ 1.700,00 e

mas 'que poderão se en-
-,

que o mesmo precisa ter

quadrar e que-o fechamen- um estoque mensal de 10
to dos matadouros e a con- nill capeças. -

sequente falta do próduto,
'

trarão, prejuzos à popula
ção: '

, Grupo, Contrastes
,

I
, I

'traz o seu'
I

baII�t' renovado
" '

Não conseguindo nenhumá tendência ou

estilo específico, seja clássico; neo-clássico
ou moderno, mas tentando aprllnorar-se
em çada um �eles, o Grupo paulista de Bal
let Contrastes', liderado pela Professora'Car
la Perotti"se apresenta hoje em Rorianópo..
lis, em �spetáculo único, à,s 21 ho ras no

Teatro Alvaro de Carvàlho.
_

O � fupo de Ballet Contrastes, fundado'
em 1971, graças ao entusiasmo. dJ,Carla e

Maria Helena Ma?;etti, ihicialmelÍte tnldu
ziu-se, como 'uma t 'mida experiêilcia artísti-

. ca� porém a partir de 1972 assumiu aspep
tos profissionais, com o ingresso de novos

bailarinos e realizando excursão por diver- Yeil� Bittbncourt.:, "um ball�t eclético". '

sas cidades do país. \ f,

Mim áe Carla Perotti, professora e pri- dido entre todo o pessoal, 'o Grupo de Bal
meira! bailarilla da Companhia, Constrastes let Cons'trastes depoiS de Horian9polis se

,conta ainda com a pàrticipação de Yellê gue para 'Fortà1eza, onde realizará outra
Bittencourt, que estüdou com os mestres �presentação, e após retornará para São
Paul Taylor, Balanchine e Maurice Bejart, I Paulo a' fnn de iniciar prepafativos para
tendo feit9 parte do Ballet do Marques de uma viagem à Europa�,

'

Cuevas onde atuou ao lado.( de brasileiras , Dizem seus bailarinos" que é necessário,
como' Márcia fhydée, Beatrii Consuelo' e um maior apoio porparte do go.verno brasi
outras, atuando ainda' na Cpmpanhia baila-, leiro às escolas e espetáculos de ballet, pois
tinos como Ana Maria Pellegrino;, Cedia é quase impossível sobreviver das rendas
d� Almeida, Dinajará' Freire, Eliana Reis" dfos espetáculos, umávez \que o público nã.9Janet Segfieldí Lúcia Millas, Valderez Zani,

.

está acostumado. a as�istir a estas apresen
Virgínia Abbud, Carlós Plberto Oliveira, t�ções. O Brasil tem grandes bai).arinos, po- \.

Luiz, Carlos e Pedro Kara. ,
, réIri poucos que possam sobreviver às pró-

Segundo X-ellê Bittencourt, o, GruW pfias, custas sendo que outro imperativo
Contrastes faz uma variação entre ó' ba1Iet ,que deturpa à profissão são as séries' de es
moderno ,e o çlássico, adotando mais o esti- colas. que se instalam, sem as mínimas con
lo neQ-clássico, estimo do momento na Eu- dições e professo.ras confundidas cO,m a téc:
ropa e Estados Unidos e também no Brasil, niça, ocorrendo �om,que apateçampessoas
e muitas vezes confu.ndido com o moderno, verdadeirame,nte deformadl,lS e completa
que�porém tem posiçÕes diferentes da dan- ment,e alheias da real interpretação do bal-
ça cl�ssica,-menos rígidas; variando até nos ·let:

'

,

'

trajesenacompreen�ão'damúsica 'PRoGRAMApARAHOJE ' \,

,DiZ, porém Yellê, "que a bqse -de toda Co.m as entradas numeradas variando en-

dança moderna é a dança clássica, este fato ire Cr$ 20,pO na platéia e Cr$ (O�OO para
ninguém pode negar; ',ocorrendo �que se estudantes e alunas da Escola de Ballet do
usam músicas clássicas 'para danças moder- T PC, também na platéia; o programa para
nas, como acontece no ballet de Contrastes' a apresentação de hoje é a seguinte: la Par
que apresenta li dança "Diálogo" ao som. de te: 1 - Patética, de Tchaikowsky, 'coreógraJ
uma música de Bach, interpretada pe19s fia de Carla Perotti e apresentaçã6 de todo
Swingles Singers, pbré_m adaptada para can- o grupo; 2 - Pas de Deux"música de Corel
to e bateria". li, coreógrafia de Yellê Bittencourt, e apre-
� Também a dança fmal, dOI espetáculo, sentação de, Yellê e Ana Maria Pellegrino; 3
úni, samb� .,__éstilizado, den;lOnstra a 'forma- - Interpretaçãó livre, dança moderna, in
ção eclética de seus componentes quando teI'pretação de Carla Pero1ti; 4 - Pas de
ao simples som de baterias e de outros ins- ,Deux, música de Tchaikowsky e interPreta
trumentos de percussão comuns em escolas ')ção d e Pedro Kara e Janet Seg(eld; 5 - Pas
de' samba, a çompanhia realiza um bailado de Trois; música de _Haendel, I!om Yellê,
nas pontas dos pés, característica do ballet Janet e Ana. 2a. Parte: 1 - Diálogo, música
clássico. \ \ de Bach, solo de Carla Perotti; 2 ;_ Pas de

Sobrevivendo unicamente, com o dinhei- Deux, clássico do ballet, Giselle, com Yellê
ro arreca�do das bilheterias dos espetác,,- e Carla Perotti; 3 - Samba, com a apresen
los, que "depois de pagas as despesas' é divi- tação de todo o grupo.

,/
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